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D I R E C C I O N Y A D M i y i S T B A C I O y 
E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
i s : 3 B a . 
lliiióii Postal 
12 meses {21-20 oro 
b id $11-00 ¡, 
3 Id . ' ! % 6-00 „ 
^ x ^ e o l o s c i ó S T J i . j s o r i 5 D O i c í > 3 a . : 
H a t M . . 
( 12 m e s e í fl5-00 plata 
Id, 
12 meses f 14-00 plata 
8 Id f 7-00 id . 
3 id* f 3-75 id 
D e a n o c h e 
S U P R E S I O N E S A P R O B A D A S . 
M a d r i d A g o s t o E n el Consejo 
de Ministros celebrado hoy, se han 
aprobado las reformas hechas por el 
Minis tro de M a r i n a en su d e p a r t a -
mento, referentes á la s u p r e s i ó n de l 
E s t a d o Mayor G e n e r a l «le la A r m a d a 
y del Subsecretario del .Ministerio. 
V I A J E D E V I L L A V E R D E . 
Con objeto de dar cuenta á S. M. 
de las nuevas reformas, s a l d r á sna-
fiana para San S e b a s t i á n el s e ñ o r V i -
Haverde, Pres idente del Consejo do 
Minis tros . 
T E M P O R A L E S . 
L o s temporales que re inan en las 
costas de E s p a ñ a son causa de que 
s u f r a mucho retraso el servicio tele-
g r á í i c o . 
L A V E R B E N A D E L A P A L O M A . 
Se ha celebrado con la a n i m a c i ó n 
de costumbre la popular í i e s t a de la 
• ' V e r b e n a de la Paloma'*, v i ó n d o s e , 
con tal motivo, muy animados los ba-
rrios de las Cala travas , Ba i l en , T o l e -
do, Cebada y P u e r t a de Moros. 
C A M B I O S 
Con metivo de la festividad del d i a 
d o l»a habido c o t i z a c i ó n en la Bolsa . 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
E N P U E R T O 
N e w F o j ' k , A g o s t o Í 5 . - - P r o c e d e n t e 
do la Habana , ha llegado el vapor 
M o n t c r c y , de la l í n e a W a r d . 
NO A C E P T A 
Constttfttinopla, Agosto 1 5 , L a 
v iuda del c ó n s u l ruso Rostkovi .ski 
que fué asesinado en Monast ir , se ha 
négrado ¿ a d m i t i r una indemaizaeion 
de $ 8 0 , 0 0 0 que le o f r e c i ó el gobierno 
turco diciendo que no necesitaba 
que el S u l t á n le h ic iera una l imosna. 
C O N D E C O R A C I O N E S D E V U E L T A S 
A l negarse á, aceptar la indemniza -
c i ó n por la muerte de su esposo, la 
v i u d a del c ó n s u l K o s t k o v i s k í , devol -
v i ó las c o n d e c ó r a c l o n e s que el go-
bierno turco habla concedido á 
aquel , 
E L V E T O i m A U S T R I A 
R e n o , Agos to £/>.—En un comu-
aieado semi oli.eial, se expl ica que si 
el gobierno a u s t r í a c o hizo uso de su 
derecho de o p o s i c i ó n en el reciente 
C ó n c l a v e , fué c o n el objeto de a segu-
r a r la e l e c c i ó n de un Papa de idt as 
moderadas y c a r á c t e r conci l iador, co-
mo ha resultddo con la de SS . P í o X , 
c u y a e l e v a c i ó n á la Santa Sede lia 
causado en todas partes u n á n i m e s a -
t i s f a c c i ó n . 
Se dec lara igualmente en el citado 
comunicado, que al tomar l a deter-
m i n a c i ó n de intervenir en la e l e c c i ó n 
del Sumo P o n t í f i c e , no o b e d e c i ó 
A u s t r i a á n i n g u n a Influencia ex-
t r a ñ a y que o b r ó por su p r o p i a 
" ' •»nta . 
R U S I A Y L A S P O T E N C I A S 
L o n d r e s , Agos to i , ^ . —Hay funda-
4 a s razones para c r e e r que n inguna 
potenc ia , ni aun I n g l a t e r r a , se opon-
d r á á que R u s i a exi ja d e T u r q u í a una 
c u m p l i d a s a t i s f a c c i ó n y mantenga su 
e scuadra en aguas turcas hasta que 
la haya obtenido. 
E L A R Z O B I S P O D E M A N I L A 
K o m a , A g o s t o / 5 - E l reverendo 
padre H a r d y ha sido consagrado A r -
zobispo de Mani la . 
C E S O E L P E L I G R O 
tfápoles. A g o s t o 1 5 . - - C o n t i n ú a en 
descenso la e r u p c i ó n del Vesubio , que 
h a dejado y a de ser pel igrosa para los 
habitantes de los pueblos cercanos, 
pues h a desaparecido toda la violen-
c i a que la carac ter i zaba á principios 
de esta semana. 
P R O T E C T O R 
D E L O S P E R I O D I S T A S 
N u e v a Y o r k , A g o s t o Í ó . - - M r . J o -
seph Pul l t zer , editor del J f ' o r f d d a es-
ta c iudad , h a donado á la U n i v e r s i d a d 
de Nueva Y o r k , la s u m a de dos m i -
llones de pesos, para establecer en la 
m i s m a una escuela de periodistas. 
Noticias Comerciales 
Nueva Y o r k , Agosto 15 
Centenes, íl $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d ( V . de 
Gá G.li2 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv, ban-
queros, á $4.82.67. 
Cambios sobre Londres á la vista, & 
$4.85.37. 
Cambios sobre París, 60 d ( V , banqueros 
á 5 francos 20. 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv, ban-
queros, á 94.5|8. 
Bonos registrados de 16? Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-interés, á 101). 
Centrifugas en plaza, 3.314 ota. 
Centrífugas N" 10, pol. 96, costo y Uete, 
2,1\1G qts. 
Mascabado, en plaza, á 3.1 ¡4 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, á 3 cts. 
Manteca del Oosie en tercerolas, $14.00. 
Harina patente Minnesota, á $4.95. 
L o n d r e s , Agosto 15 
Azúcar centrífuga, pol. 06, á 9s. 6J . 
Mascabado, á S.s. 3d. 
Azúcar de rem dacliá, á entregar ea 30 
díftó, Ss 4.1i2 rf. 
Consolidados, ex-interés, á 90.5i8. 
Descuento, Banco Inglaterta, 3 por 100. 
Cuatro por lOOespano!, á 90.1|2. 
P a r í s , Agosto 15 
Renta francesa 3 por 100, er- interós 
97 fraucoa 75 cént imos . 
< 
E D I C T O 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
Negociado de Ayuntamiento . 
P L U M A S D E A G U A 
S e y u p d ú T r i m e s t r e d e 1 9 0 3 . 
U L T I M O A V I S O : 
Se haco saber á los concesionarios de p lu -
mas de a^ua, que, vencido el plazo que se les 
c o n c e d i ó , segCin anuncio publicado con fecha 
21 de Julio á l l i m o , para el pago sin recargo de 
los recibos del 2.' Tr imest re , se les r em i t en las 
papeleUs de aviso prevenidas, por conducto 
de los inqui l inos , á fin de que concurran A sa-
tisfacer sus adeudos d las Uajas del Estableci -
miento , calle de Aguia r n ú m e r o 81 y 83, de 
diez de la m a ñ a n a k tres de la tarde, en el té r -
mino de tres d í a s háb i l e s , que t e r m i n a r á n e l 
d í a 15 del presente mes; a d v i r t i é n d o l o s que 
desde el venciminnto del expresado niazo, 
quedan Incursos los que no hayan l lenado ese 
requisito, en el recargo del cinco por ciento 
sobre el impor t e total del recibo, á, v i r t u d de 
lo dispuesto en el a r t í c u l o 16 de la I n s t r u c c i ó n 
de 15 de Mayo de 1835. 
Habana, 10 de Agosto de 1903. 
E l Director , 
R. Galbis. 
P u b l í q u e s e : E l Alcalde M u n i c i p a l , 
Dr . Juan R. Ü ' F a r r i l . 
C—1414 5-12 
R E P U B L I C A D E C U B A 
A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a 
D E P A R T A M E N T O D E H A C I E N D A 
CONTRIBUCION PoTfINCAS RUSTICAS. 
2? Semestre de 1 9 Ü 2 ú 1 9 0 3 . 
Vencido el plazo para el pago de las cuotas 
correspondientes a l concepto y semestre ex-
preandos, se hace saber A los interesados que 
en cumpl imien to de lo prevenido en el ar t . 7'; 
F L O R E S Y 
R A M I L L 
Cualquiera puede escoger flores y no saber hacer un ra-
millete. Cualquiera puede echar mano al diccionario y no sa-
ber componer una epístola . Y cualquiera puede plantar bam-
bú sin saber lo que hacer con la c a ñ a después . Pero á noso-
tros nos toca presentar una gran variedad de muebles de 
b a m b ú ; muebles dignos de estar en un lugar prominente de 
la sala; muebles que sobresalen por el gusto exquisito en que 
lian sido fabricados; musiqueros, jugueteros, atriles, etc. en 
diferentes colores. Véanlos. 
CHAMPION & PASCUAL 
T E L E F O N O 117.~Ifflportaáores de mucliles para la casa y la oficlaa. 
AGENTES GENERALES EN COBA DE LA MAQUINA " U 1 T D E R W 0 0 D " 
D O M I N G O 1 6 D E A G O S T O D E 1 9 0 3 . ' 
¡ G R A N M A T I N E E ! 
A LA U N A Y M E D I A . 
¡ G R A N R E B A J A D E P R E C I O S ! 
L A R I F A D E L B E S O I 
E L T U R N O DENLOS P A R T I D O S 
GIGANTES Y8CABEZUD0S. 
P O R L A N O C H E 
GRAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
c n? 1371 
130^ F U N C I O N D E L A T E M P O R A D A 
i Afir 
F U N C I O N F O K T A N D A S 
i A L A S OCHO y DIEZ: 
L A R I F A D E L B E S O 
| A LAS N U E V E y DIEZ: 
E L T U R N O D E L O S P A R T I D O S , 
A L A S D I E Z y DIEZ: 
GIGANTES Y CABEZUDOS. 
de la Orden n ú m . 501 de 1900, ae les concede 
una p r ó r r o g a de ocho d ías , durante los cuales 
p o d r á n efectuar el pago sin recargos. Dichos 
ocho dias c o m e n z a r á n á cursar e l 15, t e rminan-
do el 22 del corr iente mes. 
Desde el d í a 23 i n c u r r i r á n los morosos en el 
p r imer grado de apremio y recargo de 6 p g 
sobre la cuota, s e g ú n e s t á establecido en el c i-
tado art . 7" de la Orden n ú m . 501, con cuyo re-
cargo p o d r á n satisfacer sus adeudos hasta el 
d í a 14 de Diciembre del corr iente a ñ o , incu 
r r iendo d e s p u é s de vencido este t é r m i n o en 
o t ro recargo de 6 p g que con el an ter ior for-
m a r á el 12 p g sobre las respectivas cuotas. 
Habana, Agosto 14 de 1903. 
E l Alcalde Presidente, 




J U D I C I A L . 
LODO. R A U L T R E L L E S Y O O V I N , Juez de 
Primera Instancia del Dis t r i to Nor te de 
esta Ciudad. 
Por el presente edicto se hace saber: que el 
dia diez y seis de Septiembre p r ó x i m o entrante 
á l a una de la tarde, en los tíxtrados del Juz-
gado, situado en la calle de Cuba n ú m e r o uno, 
t e n d r á lugar el remate de dos lotes de terreno 
situados en esta ciudad en el barr io de San Lá-
zaro, uno de ellos marcado con el n ú m e r o uno, 
de la manzana cuarenta y uno, de los del r e -
par to del Hospi ta l de San Láza ro , haciendo 
frente á la calle veinte y cinco, manzana l i m i -
tada por dicha calle y las de Mar ina , veinte y 
siete y Hospi ta l , l inda por su costado derecho 
con el lote n ú m e r o dos de dicha manzana de 
la propiedad de D o ñ a Catalina Níco lau y Ba-
r r io , por la izquierda con la calle del Hosp i t a l 
y por la espalda ó fondo con e l lote n ú m e r o 
cinco que hace frente á la calle del Hospi ta l de l 
S e ñ o r J o s é Sa ínz de Tejada, midiendo quince 
metros de frente por cuarenta de fondo, ha -
ciendo una superficie plana do seiscientoi me-
tros cuadrados; y el otro lote, n ú m e r o dos de la 
propia manzana y reparto expresado, hacien-
do frente A la calle veinte y cinco, l indando por 
su costado derecho con el lote n ú m e r o tres de 
la misma manzana cuarenta y uno del S e ñ o r 
Atanasio Querejeta, por el costado Izquierdo 
con e l lote n ú m e r o uno antes expresado; y por 
la espalda ó fondo, con el lote n ú m e r o cinco 
del S e ñ o r J o s é Sainz de Tejada, midieud9 d4ez 
metros de frente por cuarenta de fondo, que 
h a c í a n una s u p e r n c i é plana de cuatrocientos 
metros cuadrados, tasados, e l l o t e - n ú m e r o uno, 
eu l a suma de tres m i l pesos y e l lo te n ú m e r o 
dos, en la cant idad de dos m i l pesos, que hacen 
en junto cinco m i l pesos oro e s p a ñ o l , s e g ú n l a 
c l áusu l a d é c i m a de la escri tura h ipo tecar ia 
otorgada en esta Ciudad en veinte y cuatro, de 
Enero de l corriente a ñ o , ante e l N o t a r i o L i -
cenciado Gabriel L ó p e z y Miguenes: que d i -
chos terrenos los hubo la ejecutada D o ñ a Ca-r 
t a l ina Nico lau y Bar r io de Saenz de Tejada 
Eor compra á censo red imib le reservativo, que izo a l Hospi ta l de San L á z a r o de esta Ciudad, 
s e g ú n escritura otorgada ante e l No ta r io de 
esta Capital S e ñ o r Francisco de Castro y Fla-
quer en diez de Noviembre de m i l ochocientos 
noventa y nuevo, que es la t i t u l a c i ó n , e l cual 
todo l ic i tador la a c e p t a r á como bastante: que 
dichos dos lotes son parte de dos estancias, te-
niendo impuesto trescientos pesos en oro á fa -
vor del Acueducto de Fernando S é p t i m o en 
cada una de ellas: que el lo te n ú m e r o uno, re-
conoce á favor del Hosp i t a l de San L á z a r o la 
suma de ochocientos veinte y cuatro pesos 
cuarenta y nueve centavos y e l lote n ú m e r o 
dos la de quinientos seis pesos veinte y cinco 
centavos; a d v i r t i é n d o s e que no se a d m i t i r á n 
posturas que no cubran las dos terceras partes 
del a v a l ú o con venido, que para t omar par te 
en la subasta d e b e r á n losl ici tadores consignar 
p r é v i a m e n t e en cualquiera de las formas que 
ordena la ley, una cant idad igual por lo menos 
a l diez por ciento efectivo del valor de los bie-
nes que sirve de t ipo para la subasta, sin cuyo 
requisito no s e r á n admit idos, y que los autos y 
t i t u l a c i ó n e s t a r á n de manifiesto en l a Escriba-
n í a del que refrenda para los que ouieran exa-
minarlos. Que asi lo tengo mandado en el j u i -
cio ejecutico que por el p r o c e d í miento s u m a r í -
simo sigue Don J o s é M a r í a B o l a ñ o y P é r e z 
contra D o ñ a Catalina Nico lau y Bar r io de 
Saenz de Tejada, en cobro de ocho m i l ciento 
t re in ta y tres pesos, setenta y cuatro centavos. 
Habana Agosto catorce de m i l novecientos tres. 
R a ú l T r e l l e s , 
Ante m í : 
8144 
A u r e l i o V a l l a d a r e s . 
a l t 2-16 
S e c c i ó n I f c r c a n t i L 
Aspecto de la Plaza 
Agosto 15 de 1903. 
A z ú c a r e s . — E l mercado cierra firme y 
con deseos do operar por parte de los com-
pradores. 
Sabemos haberse hecho l a siguiente 
venta: 
4,500 slc cenf. pol. 95.1i2 á 3.68 rs. arroba 
m á s $3. Trasbordo. 
Se asegura haberse vendido un lote do 
18.000 sjc centf, pol. 95, en Matanzas, 
para los Estados Unidos, á 2.1 [16 costo y 
flete, para embarque inmediato. 
Cambios. —Cierra el mercado con de-
manda moderada y flojedad en los tipos. 
Cotizamos: 
Londres 3 dfv . 20.5¡8 20.3^4 
44 60 div . 20.1t4 20.3i8 
París , 3 div . 6.5[8 6.3^ 
Hamburgo, 3 d [ V . 5.1 [4 5.3|8 
Estados Unidos 3 djv 10.3i8 10. Ii2 
España, s; plaza y 
cantidad 8 djv. 21.3i4 21. l ^ 
Dto. papel comercial 10 á 12 
Monedas extrai\jeras. S 3 cotizan hoy 
como sigue: 
Greenbacks . 9.3[4 & 10 
Plata americana . 9.3[4 á 10 
Plata española . 79.1 ¡8 á 79.1 ¡4 
Valores y Acciones— Hoy se han he-
cho en la Bolsa las siguientes ventas: 
100 acciones Bco. Español , 75. 
50 id. id. id. 75.1 [4. 
400':icciono.s P. O. Unidos, 75.1 [4. 
10 id . Cá rdenas y J ú c a r o , 95. 
8 1-000 ( J iven í .ad i s , 110. 
$2.000 idem., 109.7i8. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 
de Cuba contra oro 1% á 45^ valor. 
P L A T A E S P A Ñ O L A : contra oro 19% á 79^ 















Obligaciones hipotecaria A y u n -
tamiento pi mera hipoeca 
Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento '1: 
Obligaciones H i ñ o t e c a r l a s d o 
Cienfuegos á Viilaclara 
I d . ¿i i d . id 
I d . l í Ferrocarr i l Caibarien 
I d . l i i d . Gibara á Ho lgu in 
I d . l i San C a v é t a n o á Vinales 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñ í a de Gua Consolidada.. 
I d . 2i Gas (. onsolidado 
Bonos Hipotecarios Convertidos 
ae Gas Consolidado 
I d . C o m p a ñ í a Gas Cubana 
Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 1886 
ACCIONES 
Banco Españo l de la Isla de Cuba 
Banco Agr íco la 
Banco del Comercio 
C o m p a ñ í a de Ferrocarriles Uni -
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla ( l imi tada) 
C o m p a ñ í a de Caminos;de Hie r ro 
de Cá rdenas y JUcaro 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Matanzas á Sabanilla -
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l del Oes-
te 
C o m p a ñ í a í -ubana Central Bau* 
way L i m i t c d r - Preferidas 
Idem. idem. acciones 
C o m p a ñ í a Cuibana de Alumbrado 
de Gas • • . . . ; : . . ¡ . . ' 
C o m p a ñ í a de Gaa Hispano Airte^ 
r icana Consolidada.r » 
C o m p a ñ í a del Dique Flotante 
Red Telefónica de la Habana 
Nueva F á b r i c a de Hielo 
Fer rocar r i l de Gibara á Holgu ín . . 
C o m p a ñ í a de Construcciones, Re--
garacionea y Saneamiento de uba 
C o m p a ñ í a Lonja de Víveres de la 
Habana 
Habana 15 de Agosto de 1903. 
V A P O K E S D E T R A V E S I A 









16 Mobi la : Mobi la . 
16 Mor ro Castle: New Y o r k . 
„ 16 Marianne: G é n o v a y escalas. 
„ 16 León X I I I : Cádiz y escalaa: 
„ 17 Vigi lancia : New Y o r k . 
„ 17 Coronda: Buenos Aires y escalas. 
,, 18 Drizaba: Progreso y Veracruz. 
„ 19 México ; New Y o r k . 
„ 19 Ciudad de Cádiz: Veracrfiz. 
„ 19 Pie I X : New Orleans. 
„ 20 Constantia: Hamburgo y escalas. 
,, 21 Holstein: Hamburgo y escalas. 
„ 31 Ha vana: New York . 
S A L D R A N 
Agto . 16 Mobi la : Mobi la . 
17 Vigi lancia: Veracruz y Progreso. 
„ 17 León X I I I : Veracruz. 
„ 10 Drizaba: New Y o r k . 
„ 20 Ciudad de Cádiz: Santander. 
„ 20 P ío I X : Canarias y escalas. 
„ 22 México: New York . 
„ 27 Curityba: New Y o r k . 
PUERTO D E U HABANA 
BUQUES D E T R A V E S I A . 
E N T R A D O S 
Día 15: 
De Tamnico, en 5 diaa, vp. a lm . Andes, capi-
t á n Gortz, ton. 18(39, con ganado á E. H e i l -
but. 
A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Veracruz y escalas vap. am. Ci ty o f Wash ing-
ton, por Zaldo y Cp. 
Veracruz, vapor e s p a ñ o l Monserrat . por M . 
Calvo. 
N . York , vp . americano N i á g a r a , por Zaldo y 
Comp. 
Progreso y Veracruz, vp. am. Vigi lancia , por 
Zaldo y Cp. 
Progreso y Veracruz, vp. am. Monterrey, por 
Zaldo y Comp. 
NucvaOrleans, vp. am. Chalmette, por Galban, 
y Comp. 
Progreso y Veracruz, vp. am. Drizaba, por 
Zaldo y Cp. 
Delaware (B . W . ) , vp. i ng . Mensntie, c a p i t á n 
Hunt , por Bridat , M o n t r ó s y Comp. 
Saint Nazaire, Santander y C o r u ñ a , vp. frnn-
cés La Navarro, por Br ida t Montros y Cp. 
Caj-o Hueso y Tampa, vap. americano M a r t i -
nique. por G. L a w t o n , Childs y Cp 
Nueva Orleans, vp. am. Louisiana, por Galban 
y Comp. 
Nueva Y o r k , vp. am. Drizaba, por Záldo y Cp. 
Progreso y Veracruz, vp . am. Vig i lanc ia , por 
Zaldo y Cp. 
G I R O S D E L E T R A S 
W. C E L A T S Y C o m p . 
108 , A g u i a r , 108 , esquiiui 
á A m a r g u r a . 
Hacen pagos por el cable, f a c i l í t a a 
cartas de c r é d i t o y g i ran letras 
á corta y larga vista, 
sobre Nueva York . Nueva Orleans, Veracruz, 
M é l i c o , San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
rís , Burdeos. Lyon. Bayona. Hambureo, Roma 
Nápoles . Milán, Génova , Marsella, Havre, L i -
lla, Nantes. Saint Quin t ín , Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, T u r i n , Masino, etc. así co-
mo sobre todasl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a ó I s la s Canar ias . 
01426 156-15 A 
OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facil i ta cartas de 
c r é d i t o y g i ra letras á corta y larga vista sobro 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia, Ingla ter ra , Alemania , Rusia, Estados 
Unidos, Méj ico , Argent ina , Puerto Rico, C h i -
na, J a p ó n y sobre todas las ciudades y pue-
blos de E s p a ñ a , Islas Baleares, Canarias ó 
I ta l ia . 
c 1292 78-23jl 
BANCO NACIONAL D E CUBA 
( N A T I O N A L B A N K OF CUBA) 
D o ^ o s 1 1 £ t i - i o c i o 1 C 3 - o l o 1 o x - x x o 
Capital : $ 1.000,000-00 
Fondo de Reserva % 100,000-00 
Utilidades no repartidas 30 de Junio 1903 $ 138,048-34 
Depósitos al 30 de Junio 1003 % 5.555,916-41 
O F I C I N A C E N T R A L C U B A N U M E R O 27, H A B A N A 
SUCURSALES 
S a n t i a g o d e C u b a , C i e n f u e g o s , M a t a n z a s , C á r d e n a s y M a n z a n i l l a 
Ofrece toda clase de facilidades bancadas al Comercio y al Púb l ico . 
C u e n t a s C o n - i e n t e s . C o b r o s p o r c u e n t a a g e n a . 
C i r o de L e t r a s . C a r t a s de C r é d i t o . 
P a g o s p o r C a b l e . C a j a de A H o r r o s , 
C o m p r a g V e n t a de V a l o r e s . 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, A m é r i c a y el Ex t remo Orlente; asf 
como en todos los puntos comerciales de la R e p ú b l i c a de Cuba. 
C-1383 I d I A g 
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
f H ü i i s m m dí m m m 
Y ALMACENES DE REGLA, L í i n M a , 
CONSEJO D E L A H A B A N A . 
A D Q U I S I C I O N d e A T R A V E S A Ñ O S 
Esta C o m p a ñ í a necesita adquir i r 45.000 atra-
vesaños de madera dura de las clases y condi-
ciones que se consignan, y a d m i t i r á proposicio-
nes por el to ta l 6 uarte de la expresada can t i -
dad nasta el d í a 22 del actual. 
CLASES D E M A D E R A QUE SE E X I G E N : 
J ú c a r o Prieto Yáni l l a . Caoba b'en hecha 
Moruro . U u a y a c á n . C h i c h a r r é u . 
J i q u í . Jocuua Amar i l l a Roble de olor. 
Sab icú . Quiebra Hacha. Acana. 
Roble Guayo. 
D I M E N S I O N E S : 
Largo 9 piés ingleses. 
A n c h ó 8 pulgadas inglesas. 
Grueso Ü id . id . 
CONDICIONES: 
Las expresadas medidas se e n t e n d e r á n en el 
con izón oe |a inndcra, el grueso y alto han de 
ser uniformes. Han de estar labrados 6 aserra-
dos á dos caras, s e r á n rectos, perfectamente 
sanos, sin grietas n i caries que á ju i c io del I n -
geniero al teren su d u r a c i ó n . Las pic/as que 
por no l lenar los requisitos no se admi tan 
como de pr imera clase p o d r á n serlo como de 
segunda ó tercera s e g ú n sus condiciones. 
La entrega se e f e c t u a r á en part idas que del 
10 p g al mes de la cantidad adjudicada, en 
cualquiera es tac ión de la Empresa y el ó los 
que se adjudiquen la contrata f o r m a l i z a r á n su 
compromiso g a r a n t i z á n d o l a con el descuento 
del 5 p § del impor te de cada entrega, que se 
d e v o l v e r á a l cumpl imien to de la misma. 
Las ofertas se h a r á n en pliego cerrado en el 
que se e x p r e s a r á "Proposiciones sobre atrave-
s a ñ o s " y se d i r i j i r án a l Secretario del Consejo 
do los Ferrocarri les Unidos-Vil lanueva. 
Habana, Agosto 14 de 1903. 
P r a n c i s c o M . S teegers . 
Secretario. 
0-1429 5-16 
D E L A H A B A N A . 
E L IRIS 
Compartía, d e Sc^a ios Mutuos contra 
I N C E N D I O S 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A CUBA 
E L A Ñ O 1855 
Oficinas: H A B A N A N U M . 5 5 
Capital responsable. J> 33.134.698.00 
Siniestros p a g a d o s 
hasta 30 Jul io 1903. 
Pagado en este mes: 
A l Sr. Mateo Gon-
zález de la c a s a 
P r í n c i p e Alfonso® 
n ú m . 39 ^ 
A l Sr. Marcos Ca-
nales, de las casas Q 
San Jacinto 5 y 5 ^ 
AlSr .Pedro Mar t e l l 






b J t 2 T a A L ^ G A . D . 0 $ 1.500.484.61 
Por una m ó d i c a cuota asegura fincas y esta-
blecimientos mercantiles, y terminado el ejerci-
cio social en 31 de DicieniDre de cada a ñ o , e l 
que ingrese sólo a b o n a r á la parte proporcional 
correspondiente á los d í a s que falten para su 
conc lus ión . 
Habana, Jul io 30 de 1903.—El Consejero D i -
rector, Evaristo G u t i é r r e z . 
La Comisión ejecutiva, Juan Palacios, Ber -
nardo L D o m í n g u e z . 
C 1407 a l t 4-9 
Emiiresa Uuíía de Cartaas y Júcaro 
S E C R E T A R I A 
D i v i d e n d o n ú m . 4 4 . 12do. r e p a r t o 
La Direct iva ha acordado que de las u t i l i -
dades l íqu idas obtenidas en el a ñ o social ter-
minado en 30 de Junio ú l t imo , se d is t r ibuya á 
los Sres. accionistas que lo sean en esta fecha 
un dividendo de 3 por 100 en oro e s p a ñ o l ¿ 
francés; pudiendo aquellos ocu r r i r por sus res-
pectivas cuotas desde el 24 del actual á la Te-
s o r e r í a de la Empresa, Reina n". 53, de 11 á 3 
ó á la A d m i n i s t r a c i ó n en C á r d e n a s , dándose le ' 
p r é v i a m e n t e aviso, y que se aplique al fondo 
de prolongaciones el resto de uti l idades que 
resultan. ^ 
Habana Agosto 10 de 1903. 
E l Secretario, 
Francisco de la Cerra. 
v^ta I4id 12-11 
ÜNION Y AHORRO 
Socieiai Cooperatlya de Casas para O t a s 
E n cumpl imiento del a r t í c u l o 56 del Regla-
mento vigente se convoca á todos los socios 
para la Jun ta General ord inar ia que se cele-
b r a r á en el Domic i l io Social. Teniente Rev 
n ú m e r o 103, el m i é r c o l e s 19 del c o r r i e n t e para 
cubr i r vacantes en la Junta D i rec t iva y ser 
presentada por l a misma, la Memor ia anual 
Reglcmentaria.—El Secretario, 
Jesi is F r a g a JRivera. 
8117 r , 4-15 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
CURSO ESCOLAR DE 1903 á 1904. 
Debidamente autorizada esta Secc ión , ha 
dispuesto que desdo esta fecha quede abier ta 
la m a t r í c u l a para el nuevo curso que se ha de 
inaugurar en Septiembre p r ó x i m o , siendo las 
asignaturas del plan de e n s e ñ a n z a las siguien-
tes: 
Lectura corriente; Escr i tura g rá f i ca de ca-
r á c t e r inglés ; Lectura explicada y Escr i tu ra 
a l dictado; A r i t m é t i c a p r imer curso; Idem 2o 
curso: A r i t m é t i c a mercant i l y T e n e d u r í a de 
libros; G r a m á t i c a Castellana 1? y 2? curso; Geo-
g r a f í a é Historia; Dibujo lineal; Na tu ra l y do 
Adorno; Ing l é s para Señor i t a s ; idem para va- l 
roñes ; T a q u i g r a f í a y Escr i tu ra á mfiquina; 
Corte, c o n f e c c i ó n y labores; Solfeo y p iano 
para S e ñ o r i t a s ; idem para varones. 
Las m a t r í c u l a s se e x p e d i r á n todos los dias 
háb i l e s de 7 á 10 do la noche en la S e c r e t a r í a 
de la Secc ión , debiendo l lenar los interesados 
los requisitos que prescribe el Reglamento. 
Lo que so publica para conocimiento de los 
Sres. asociados. 
Habana 1? de Agosto de 1903. 
EL SKCnKTARIO, 
M a n u e l S u á r c z . 
C—1320 a l t 15-1 Ag 
A NUNCIO.—Lic i tac ión para la c o n s t r u c c i ó n 
de un puente de acero y obras accesorias, 
sobre el ar royo ••Ramones," camino de Pinar 
del R ío á Guane.—Departamento de Obras P ú -
ú b l i c a s . — J e f a t u r a del d is t r i to de Pinar del 
R ío .—Has t a las dos de la tarde del d í a 2o d « 
Agosto de 1903. se r e c i b i r á n en esta Oficina, 
ant iguo Cuartel de I n f a n t e r í a , proposiciones 
en pl iego cerrado para la c o n s t r u c c i ó n de u n 
puente de acoro y obras accesorias sobre e l 
arroyo "Ramones" en el camino de Pinar de l 
R ío A Guane. Las praposicionos s e r á n abier -
tas y l e ídas p ú b l i c a m e n t e á la hOra y fecha 
mencionadas. En esta Oficina y en la D i r o c -
c ión General, Habana, se fac i l i t a rán al que 
los solicito los pliegos ae condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.—Pinar del Rio, Agosta 13 de 1903.—Este-
ban Duque Estrada, Ingeniero Jefe. 
C1432 6-16 
S E C R E T A R I A 
Esta C o r p o r a c i ó n c e l e b r a r á Junta General 
ex t raord inar ia el d í a 18 del actual á las doce 
del mismo en el local de la S e c r e t a r í a , Cristo 
n ú m . 33, altos, .1 fin de tomar acueroos que 
normalicen el consumo de panales y otros par-
ticulares de gran i n t e r é s para los asociados 
por cuyo mot ivo ruego á los mismos la m á s 
puntual asistencia. 
Habana 14 de Agosto de 1903.—3íi(/ue¿ Fer-
nández , c 1428 3-16 A g 
T e s o r e r í a - - C o n t a d u r í a 
Se convoca á cuantos quieran hacer proposi-
ciones para cubr i r el servicio de ropas y g é n e -
ros que necesita este Hospital durante los me-
ses ae Septiembre á Diciembre, ambos inc lus i -
ves del ano actual. Las proposiciones por t r i -
plicado se p r e s e n t a r á n en pliegos cerrados con 
arreglo á lo que expresan los pliegos de Bases 
generales y de condiciones que se encuentran 
expuestos en esta oficina desde esta fecha has-
ta el d í a veinte y cinco del corriente mes 4 las 
tres p. m . en cuyo d í a y hora so d a r á comienzo 
al acto de la subasta, resolviendo la Comis ión 
designada al efecto sobre las proposiciones 
que se presenten, r e s e r v á n d o s e e l derecho do 
aceptarlas ó no. s e g ú n convenga á los intere-
ses del Establecimiento. 
Habana 14 de Agosto de 1903.—Jaime Grau-
pera, Tesorero Contador. 
8e convoca á los que quieran hacer proposi-
ciones para las obras de r e p a r a c i ó n que han 
de hacerse en la casa n ú m e r o 193 de la calle de 
Compostela do esta ciudad. Las proposiciones 
ñ o r t r ip l icado se p r e s e n t a r á n en pliegos cerra-
dos con arreglo á lo que expresen los pliegos 
de Bases generales y de condiciones que se en-
cuentran expuestos en esta Oficina, desde esta 
fecha hasta el d ía veinte y cinco del corlento 
mes á las tres y cincuenta p. m . en cuyo d í a y 
hora se d a r á comienzo a l acto de la subasta y 
r e so lve rá la comis ión designada al efecto so-
bre las proposiciones que se presenten, reser-
vándose el aerecho do aceptarlas 6 no, s e g ú n 
convenga á los intereses del Establecimiento. 
Habana 14 de Agosto de 1903.—Jaime Grau-
pera, Tesorero Contador. 
c 1425 8-15 
R E P U B L I C A D E C U B A 
CUERPO D E A R T I L L E R I A . — O F I C I N A D E L 
C A P I T A N C U A R T E L M A E S T R E . 
Por la presente se convocan licitadores para 
la subasta que se c e l e b r a r á en la fortaleza de 
la Cabana, Oficina del C a p i t á n Cuartel Maes-
tre á las 2 P. M . del dia 26 del presente mes 
para los suministros siguientes: v í v e r e s , carne, 
pan, combustible, efectos para alumbrado, 
efectos de escritorio y oficina, impresos, mue-
bles, forra je , efectos de vestuario, gorras, som-
breros, polainas, zapatos, efectos de talabar-
t e r í a , camas, sabanas, mosouiteros, almoha-
das, fündas , colchones, frazadas, etc. Para i n -
formes y detalles di r ig i rse á la fortaleza de la 
C a b a ñ a , Oficinas del C a p i t á n Cuartel Maestro 
de 8 y 30 A. M . á 11 y 30 A. M . y de 1 P. M . á 
4 P. k . 
Fortaleza de la Cabana, Agosto 11 de 1903. 
José M a r t i , 
o H i n 
C a p i t á n Cuartel Maestro. 
»ü-l l 
D I A R I O ^ D E ' L A ' M Á R I N A — E d i c i á n d e l a m a f i a n a , — A g o s t o 1 6 d e 1 9 0 3 . 
EL EMPRESTITO 
No pueden ser más lisonjeras ni 
más optimistas las impresiones de 
La Lucha respecto de la paga del 
ejército. 
Según el citado periódico, el go-
bierno de Washington, compren-
diendo al fin la importancia que 
para el afianzamiento de la paz 
moral y material de la Isla en-
cierra ese urgentísimo problema, 
parece decidido á prestar su apo-
yo, más 6 menos indirecto, pero 
decisivo, á las gestiones que con 
el indicado fin viene realizando 
el gobierno de Cuba. 
Inút i l es decir que celebrare-
mos que así ocurra, pues por 
razones de orden político y por 
apremios de índole económica, la 
realización del empréstito se hace 
cada vez más necesaria y habrá 
de servir, ¡no sólo para desvane-
cer el descontento de la mayoría 
de los revolucionarios, sino tam-
bién para conjurar en parte no 
pequeña el malestar que se ad-
vierte de uno á otro extremo de 
la Isla. 
Vivamente deseamos, por tan-
to, que se confirmen las indica-
das noticias y que pronto se pro-
clame la buena nueva del em-
préstito; y mucho más lo celebra-
remos si, como también se asegu-
ra, en ese resultado, y sobre todo, 
en el cambio de actitud del go-
bierno de Washington, ha influi-
do la opinión de las clases pro-
ductoras y de las corporaciones 
industriales y mercantiles, que al 
exponer su voto favorable á la 
paga del ejército han hecho com-
prender á los gobernantes de los 
Estados Unidos que dicho proble-
ma no era la simple aspiración de 
un grupo de interesados, sino el 
anhelo general del país, deseoso 
de saldar todos sus compromisos 
y de ver despejado y diáfano el 
horizonte. 
Las clases productoras, sobre 
las cuales se ha querido amonto-
nar tantas injusticias, han demos-
trado con esto su interés hacia las 
instituciones actuales y su propó-
sito de no reparar en sacrificios 
cuando se trata de cuestiones fun-
damentales para la República. 
I)esde los primeros momentos 
aceptaron el empréstito como in-
dispensable para el sosiego públi-
co y para la solución del arduo 
problema, y sin más discrepancia 
que algunos reparos en la forma 
de arbitrar los necesarios recur-
sos, han venido alentando y sos-
teniendo con su actitud las ges-
tiones á ese propio fin encamina-
das por el gobierno del señor Es-
trada Palma. 
Si al fin se realiza, como ya pa-
rece probable, el discutido em-
préstito de los treinta y cinco mi-
llones, se demostrarácon ello que 
dicha operación financiera no ha 
tenido enemigos ni opositores, 
como algunos torcidamente han 
propalado, y que tanto el gobierno 
como las clases llamadas en pri-
P A N A C E A ^ SWAIM 
P A R A LA 
S A N G R E 
c u r a Er, 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R e n l a s 
C O Y U N T U R A S , 
HUESOS, E T C . 
• C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
0 C B 8 N T A AMOS X>B ASOMBROSO EXITO. 
COK NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
L A B O R A T O R I O de S W A I M (antes en Philadetphia) 
JAMES F. BALLARD. ST. LOUIS. MO., E. U. A, 
D e v e n t a . F a r m a c i a d e l D r . J o h n s o n , O b i s p o N o . 5 3 , H a b a p a . 
C U R A L A 
E S C R O F U L A , 
L L A G A S , 
**• • U L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
PÍDASE E L I^BRITO 
mer término á, soportar e?a ex-
traordinaria erogación, lejos de 
suscitarle obstáculos, han hecho 
todo lo posible por asegurarle un 
resultado satisfactorio. -
R E V I S T A M E R C A N T I L 
Habana, Agosto H de 190S. 
A z u c a r e s . — N i n g ú n cambio impor-
tante ha habido en este mercado durante 
la semana que acaba de transcurrir, la 
promulgación de la nueva ley azucarera 
en la Gran Bretafla, adhiriéndose defini-
tivamente dicha nación al convenio de 
Bruselas y el atraso de la cosecha de la 
remolacha en Europa, y más particular-
mente en Franc ia , han hecho que los 
precios rigieran con mayor firmeza, á p e -
sar de la quietud que prevaleció en los 
Estados Unidos y los esfuerzos de los re-
finadores para contrarrestar el alza, re-
duciendo el precio del refinado y fingien-
do indiferencia para la adquisición del 
producto crudo, extratagema que ha sur-
tido poco efecto, lo mismo en los impor-
tadores de Nueva York , que en los tene-
dores de Cuba, quienes cont inúan eoste-
niendo con mucha firmeza sus anteriores 
pretensiones por precios más elevados, y 
cuyas aspiraciones tardarán poco, según 
las apariencias, en ser debidamente satis-
fechas. 
E n vista de las razones que preceden y 
en la ausencia de venta de consideración, 
seguimos cotizando nominalmente de 3% 
á 3% rs. ar., por centrífugas, polariza-
ción 95i96 de buena clase de embarque 
y las demás clases, en proporción. 
E l promedio de precios pagados por 
centrífugas, tipo de embarque, pol, 96, en 
los dos meses anteriores, fué como sigue: 
Junio 8.22.4[5r3. ar. 
Julio 3.25% rs. ar. 
E l movimiento de azúcares en los al-
macenes de este puerto, desde 1? de Ene-
ro ha sido como sigue: 
S A C O S 
Existencia en 1 
de Enero 
Recibos h a s t a 
el 14 de Agosto 
Total 
Salidas h a s t a 







950.591 881.871 712.29G 
Í 0 0 1 
4.597 
1066.123 984.9091 716.893 







E l temor de que" el ciclón que tantos 
estragos ha causado en la Martinica, J a -
maica y otras islas de las Antillas, pu-
diera haber descargado en Cuba también , 
no se lia realizado felizmente, por haber 
recurvado antes de llegar á nuestras eos. 
tas v su aproximación á las mismas se 
ha traducido en copiosas lluvias, que si 
no son de demasiada duración, han de 
propender al mayor desarrollo de la ca-
ña, que se hallaba algo detenido en de-
terminadas comarcas de la Isla, donde la 
falta de lluvias empezaba á hacerse sen-
tir. 
Por lo tanto, á pesar de la escasez de 
agua en algunas localidades y el exceso 
de humedad en otras, el aspecto de los 
campos se mantiene bueno y la perspec-
tiva para la zafra venidera, no ha sufrido 
hasta ahora, n ingún quebranto de impor-
tancia. 
M i e l d e c a ^ a . —Agotadas las exis-
tencias, nada se hace y los precios rigen 
enteramente nominales. 
Los ú l t imos embarques, que no han 
carecido de importancia, comprenden 
partidas contratadas con anteriuridad. 
T a b a c o . — ñ a m a . — S e ha notado ma-
yor actividad tanto en esta plaza como 
en el campo, y se han realizado ventas 
de consideración con nueva alza en los 
precios por los lotes de buena calidad, 
que empiezan á escasear tanto de rama 
de Vuelta Abajo como de Partido; por 
esta razón,principia á solicitarse el tabaco 
de Remedios, y los precios por la rama 
de esta procedencia rigen con más firme-
za, por saberse que la producción de es-
te año no será tan grande como la del 
pasado. 
Como los surtidos de los lotes y las ne-
cesidades de los compradores son los fac-
tores que regulan los precios, los que se 
han pagado por todas las clases han sido 
tan diversos, que no hay posibilidad de 
basar ninguna cotización sobre ellos. 
Torcido y Cigai^os.—La animación se 
sostiene en casi todas las fábricas, tan-
to de tabacos como de cigarros, sien-
do generalmente mayor la que se nota en 
las independientes, pues según se dice, 
son muy crecidas las existencias que el 
Trust tiene por vender en las principales 
plazas consumidoras, lo que le obliga á 
n-tringir su producción, á fin de dar sa-
lida á sus sobrantes. 
A g u a r d i e n t e . — C o n demanda mode-
rada, los precios rigen sostenidos, de 
$10 á $11 los 125 galones, base 22 gra-
dos, en casco de castaño, de 125 galones, 
incluso el envase, y de $7% á $8 id. el 
de 20 grados, los 130 galones, sin envase, 
para el consumo local. 
A l c o h o d . — Con limitada solicitud, 
mayormente para el consumo local, los 
precios de este espíritu rigen sin va-
riación, de $22 á $23 la pipa de 173 
galones, marcas de primera, y de $17 á 
$20 id. por las de menos crédito. 
C e b a . — L a blanca continúa escasa y 
sostenida, de $31 á $32 qtl., según clase. 
Limitadas existencias de la amarilla, 
que tiene regular demanda, de $28 á $29 
quintal. 
M t E D d e a b e j a s . ——Con moderadas en-
tradas del campo y buena demanda, rige 
sin variación el anterior precio de 35 cts. 
galón, para la exportación. 
M E R C A D O M O N E T A R I O 
Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . - C o a moderada solicitud, el 
mercado ha regido con facilidades para los 
compradores y cierra hoy sin mayor 
variación en las cotizaciones, que deno-
taban bastante flojedad. 
A c c i o n e s y v a l o r e s . — S e ha acentua-
do con mayor fuerza el alza iniciada la 
semana pasada y con buena demanda, 
particularmente por acciones los Ferro-
carriles Unidos, la Bolsa cierra hoy ani-
mada y con marcada tendencia á seguir 
subiendo. 
M o v i m i e x t o d e M e t á l i c o . — E l ha-
bido desde 1? de Enero hasta la fecha, 
este año y el pasado, es como sigue: 
O R O . 
Importado ante-
riormente $ 3.429.489 
E n la semana... " 
P L A T A . 
$ 361.817 
T O T A L hasta el 
14 de Agosto.. " 3.249.489 " 361.817 
Idem, igual fe-
cha en 1902... " 822.162 " 7.143 
Se ha exportado desde 1? de Enero, lo 
sijruientej 
No hay cerveza como la cerveza L A 
T R O P I C A L . . 
D E P R O V I N C I A S 
M A T A N Z A S 
D E C O R R A L F A L S O 
(Por t e l é g r a f o ) 
Agosto 15 de IDOS. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
A las siete de la m a ñ a n a de hoy fué 
encontrado c a d á v e r en la E s t a c i ó n 
del F e r r o c a r r i l , el J e f e de la misma, 
don P e d r o F u n e s . 
Const i tu ido el J u e z s e ñ o r R o d r í -
guez, a c o m p a ñ a d o del Secretario se-
ñ o r G ó m e z , i n s t r u y ó las dil igencias 
del caso. 
E l doctor M á s , m é d i c o forense, dice 
que el c a d á v e r no presentaba n i n g u -
n a l e s i ó n externa. 
E l doctor J u n c o , que a s i s t í a al se-
ñ o r F u n e s , h a certif icado la muerto 
como producida por u n a ang ina de 
pecho que p a d e c í a . 
E n la E s t a c i ó n se p r e s e n t ó desdo 
los primeros momentos el A lca lde 
Munic ipa l , s e ñ o r H e r n á n d e z . 
D r . P u e r t a , 
M E L L I N ' S 
F O O D 
A L I M E N T O M E L L I N 
U n a d e l a s c a u s a s m á s c o m u n e s d e l 
d e s v e l o d e l o s n i ñ o s e s m n a l i m e n t o 
i m p r o p i o ó i n s u f i c i e n t e . P o r r e g l a 
g e n e r a l l o s n i ñ o s d u e r m e n t r a n q u i l a -
m e n t e d e s p u é s d e t o m a r u n a l i m e n t o 
q u e l o s s a t i s f a g a y n u t r a . E l A l i -
m e n t o M e l l i n l l e n a e s t o s d o s i m p o r -
t a n t e s r e q u i s i t o s ; p u e s c o n t i e n e t o d o 
l o n e c e s a r i o p a r a s a t i s f a c e r , y t o d o 
\ o i n d i s p e n s a b l e p a r a n u t r i r . 
Envíenos su dirección y le mandaremos un curioso librito titulado " L o s Bebes del Ali-
mento Mellin." 
M E L L I N ' S F O O D C O M P A N Y , B O S T O N , M A S S . , E . U . A . 
I E S n c a . - u . I s J L o n todas las toses. 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
r 
de B a r c e l o n a 
E l vapor e spaño l 
Puerto Rico 
C a p i t á n P E L E Q R I . 
Eecibe carga en Barcelona hasta el 31 
de Agosto qne sa ldrá para 
S A N T I A G O D E C U B A Y 
H A B A N A . 
Tocará a d e m á s en 
V a l e n c i a , 
M á l a g a , 
C á d i z , 
C a n a r i a fi, 
P u e r t o B i c o , 
M a y a g i i e z , 
B o n c e , 
S a n t o D o m i n g o 
y S a n B e d r o d e M a c o r i s 
Habana, 15 de Agosto de 1903. 
C . B L A J S C H y C a . 
OFICIOS 20 
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W a r d Line 
N K W Y O R K 
A N D 
C U B A M A I L 
BTEAMSHIP 
COMPANI 
R á p i d o B e r v l c i o postal y ele pacaje d i -
recto de la H A B A N A á N U E V A 
Y O R K — N A S S A U — M é j i c o . 
Saliendo para New Y o r k los lunes y miérco-
les íi las 10 a. n i . y los s á b a d o s á la una p. m. 
Los lunes á las 4 p. DOL para Progresoy Vera-
cruz: 
M o r r o Castle 





Ci ty o f Wash 
ington 
Santiago 
M é x i c o 
Oriraba 




New Y o r k Agto . 15 
Progreso y Veracruz — 17 
New Y o r k 17 
New Y o r k 19 
New Y o r k „ 22 
Progreso y Veracruz — 24 
New Y o r k — 24 
New Y o r k „ — 26 
New Y o r k — 29 
Progreso y Veracruz — 31 
New Y o r k Stbre. 2 
pasajes para New Y o r k por loa 
rdinarios de los martes, como 
E n 1? clase f3(MX) oro americano 
E n intermedio fl4-00 oro americano 
Ida y vuelta f55-O0 oro americano 
Pudiendo regresar por cualquier vapor de al 
Hnea. 
L a C o m p a ñ í a se reserva el derecho de cam-
biar el i t inerar io cuando lo crea conveniente. 
La l ínea de W A R D tiene vaoores construidos 
expresamente para este servicio, que han he-
cho la t r a \ i s ía en menos ^tiempo que n i n g ú n 
otro, sin ocasionar c a m b l ú s n i molestias ¿ l o s 
pasajeros, teniendo la C o m p a ñ í a cont rabó para 
llevar la t o r r t snondencia de; los Estados U n i -
dok. 
MEJIOO: Se venden bd le t í ne s á todas par-
tes de Méjico, á loeque se piiede i r , via Vera -
crui; 6 Tamnico. 
NEvVYORK.: Vapores directos dos veces ¿ 
la semana. St-ftlb 1 " 4 
NASSAU: Boletines 6. este puer to se Venden 
en c o m b i n a c i ó n con los ferrocarriles v i a i Ciej i -
fuegos y los vapores de la L í n e a que tocan tam-
b ién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Aerentea-
S A N T I A G O D E CUBA, M A N Z A N I L L O y 
otros puertea de la costa Sur: t a m b i é n son ac-
cesibles por los vapores do l a C o m p a ñ í a , via 
Cienfuegos, k precios razonables. 
En el escritorio de ios Agentes, CUBA T6 y 
78, ha establecido una oficina para informar á 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y ferrucarriles, 
F L E T E S 
La carga se recibe solamente la v í s p e r a 
de la salida de los vapores en el muelle de Ca-
ba l l e r í a . 
Se firman conocimientos cirectos para Ingla-
terra, Hamburgo, Bremen. Amsterdam, Ro t -
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, M o n -
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 
Los embarques de los puertos de M é x i c o ten-
d r á n oue pagar sus flet es adelantados. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
es té especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las m e r c a n c í a s . 
Para tipos de fletes véase alsei or Luis V . Pla-
cé . Cuba 76 y 7S. 
Para m á s pormenores é infoimes completos 
dirigirse á 
Zaldo y Comp. 
CUBA 76 y 78 
C1190 156 1 J l 
L i n e a d e G r a n d e s V a l o r e s 
T r a s a t l á n t i c o s 
D E P I N I L L O S I Z Q U I E R D O <& C a . , 
E l r á p i d o vapor e s p a ñ o l de 6.000 toneladas 
P í o I X 
C a p i t á n S u b i ñ o 
S a l d r á de este puer to F I J A M E N T E el 24 de 
Agosto á las cuatro de la tarde, DIRECTO pa-
ra los de 
S T Á . C R U Z D E L A P A L M A 
S T A . C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S P A L M A S 
D E G R A N C A N A R I A 
C A D I Z Y B A R C E L O N A . 
A d m i t e pasajeros para los referidos puertos 
en sus amplias y ventiladas c á m a r a s y c ó m o d o 
entrepuente 
T a m b i é n admite carga, incluso T A B A C O 
y A G U A R D I E N T E . 
Las pólizas de carga solo se se l l a rán hasta e l 
d í a 22. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor e s t a r á atracado á los muelles de 
San José . 
N O T A 
E s t e es el ú l t i m o vapor qne salo e n 
la ac tua l temporada, 
l a f o r m a r á n sos Consignatarios 
M a r c o s , U n o . y C o n i p , 
OFICIOS 19. 
e 1314 80 J l 
M i r t w OrleaiinteanMiii) \ m 
M O R G A N L I N E 
E l vapor de pr ime-
ra clase "Louis iana" 
sale de la Habana to-
dos los martes á las 
tres de, la tarde pa-
R Q U T C iZZjrti Nueva Orleans, y 
' de Nueva Orleans pa-11̂cíS4Mz=z=¡b/rf̂7 ra la Habana todos 
¡̂f los s ábados . Ofrece 
c ó m o d o s camarotes 
y comidas especiales de p r imera clase. Cama-
reros corteses y atentos. A d m i t e carga y pa-
sajeros para TEJAS, C A L I F O R N I A , COLORA-
DO, CHICAGO, S A N L U I S , C I N C I N N A T I , 
L O U I 8 V I L L E y todos los pantos de los Esta-
dos Unidos. P í d a n s e informes respecto á ta r i -
fa? de pasaje, flete é i t inerarios. 
J o s e p h L a l l a m l e , 
Agente Geueral 
J . W . F l a ñ a b a n , 
Sub-Agente Geueral 




G a l b á n y Comp. 
Agentes 
S a n Ignacio 
3 0 y 3 8 
19 Jl 
V A P O R E S C O B R E O S 
A N T E S D E 
A 1 T T 0 I T I 0 L O P E S Y 
E L V A P O R 
LEON XIII 
C a p i t á n U m b e r t 
s a l d r á p a r a V E R A C R U Z 
sobre el 17 de Agosto á las cuatro de la tarde, 
l levando la correspondencia púb l ica . 
A d m i t e carga v pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo s e r á n expedidos 
hasta las diez del d í a de la salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
se rán nulas. 
Recibe carea á bordo hasta e l dia )6. 
De m á s pormenores i m p o n d r á su Consignata-
rio. 
M . CALVO. OFICIOS N U M E R O 28. 
3 3 1 " X T ^ t i p o i ? 
C I U D A D D E C A D I Z 
C a p i t á n Quevcdo 
sa ld rá nara 
C O R Ü Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Agosto á las cuatro de la tarde l l e v a n -
do la correspondencia púb l i ca . 
A d m i t e pasajeros y carga general, incluso ta-
baco para dichos puertos. 
Recibe azúcar , café y cacao en partidas ft fle-
te corrido y con conocimiento directo para V i -
go, G n ó n , Bilbao y San Sebas t i án . 
Los billetes de pasaje sólo se rán expedidos 
nasta las diez del día de salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo reouisito 
se rán muas. * m ^ 
Se reciben los documentos de embarque has-
t a el d í a 18 y l a carga á bordo hasta el día 19. 
La correspondencia se recibe en la Admin is -
t r a c i ó n de Correos. 
NOTA.—Esta C o m p a ñ í a tiene anierta una 
pól iza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las d e m á s , bajo lacual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamoe la a t e n c i ó n de los señores pasaje-
ros h á c i a el a r t í c u l o 11 de l Reglamento de pa-
sajeroc y del orden y r é g i m e n inter ior de los 
vapores de esta C o m p a ñ í a , el cual dice as í : 
"Los pasajeros d e b e r á n escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
c lar idad." 
F u n d á n d o s e en esta d i spos ic ión l a C o m p a ñ í a 
no a d m i t i r á bul to alguno de equipaje que b o 
lleve claramente estampado el nombre v ape-
l l ido de su d u e ñ o , as í como e l del puerto de 
destino. 
N'OT A Se aovierte á los señores pasaje 
i V i -rt. que en el muelle de la Machina 
ros 
fc en-
c o n t r a r á n los vapores remolcadores del s eñor 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje & 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las doce á j a s tres de la tarde, pudiendo 
llevar consigo los bultos p e q u e ñ o s de mano g r » 
tuitamenxe. 
E l eauipaje lo reciben t a m b i é n las lanchas en 
i^ual sitio, ía v í s p e r a y dia de salida hasta las 
aiez de la m a ñ a n a por el ínf imo precio de trein-
ta centavos plata cada baú l . 
I n f o r m a r á su Consignatario: 
M. C A L V O 
OFICIOS N U M E R O 23 
Aviso á los carfradores 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso 6 ex-
t r a v í o que sufran los bultos de carga que no lle-
ven estaniDados con toda clar idad el destino y 
marcas de mercanc í . i s . n i tampoco de las recla-
maciones que se naeran por mal envase y mar-
ca de precinta enlos mismos. 
c 1188 78-1 Jl 
TOBES CORREOS ALEMES 
J l 
COMPASIA H A M B M Ü E S A AMERICANA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
Salidas repiares y fijas mensuales 
de H A M B U R G O el 24 de cada mes, para l a 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y H A V R E . 
La Empresa admite igualmente carga para 
M a t á n z a s , C á r d e n a s , Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier o t ro puerto do la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre qne haya la 
carga suficiente para ameri tar la escala. 
L l vapor correo a l e m á n de 2997 toneladas 
C0NSTANTIA 
C a p i t á n M. Hoff , 
Sal ió de Hamburgo y escalas el 30 de Jul io y 
se espera en este puerto snbre el dia 20 de 
Agosto. 
E N V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 
E l vapor correo a l e m á n de 1540 toneladas 
H O L S T E I N 
C a p i t á n Lorenzent 
Sal ió de Hamburgo y escalas el 31 de Jul io y 
se espera en este puer to sobre el 21 de Agosto. 
ADVERTENCIA IIPCETANTE 
Esta Empresa pone á la d i spos ic ión ds los 
s eño re s cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó m á s puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carea 
que se ofrezca sea suficiente para ameri tar la 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y t a m b i é n para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre 6 Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
S A I M S DE NEW-YORB 
N O T A . — E n esta Agencia también 
se facilitan informes y se venden pasa-
jes para los vapores E A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa , entre ellos 
para los vapores D E U T S C H L A N D , 
F U R S T B I S M A E C K , M O L T K E , A ü -
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
otros que hacen el servicio semanal en-
tre N E W Y O R K , P A R I S , (Cherburgo), 
L O N D R E S (Plymoutl i ) y H A M B U R -
G O . 
P a r a m á s pormenores dirigirse á su 
consignatario 
E n r i q u e H e i l b u t 
S. Ignacio 54. 
C1003 
Apartado 729. 
156 Jun. 1 
TRANSPORTES DE GANADO 
por el vapor a l en i í in 
C a p i t á n GORTZ. 
Clasificado A nv 1 en la U n i U i B U t e s Stan-
dard Asotif t t ion. 
E l vapor A N D E S e s t á provis to de corrales, 
abundante v e n t i l a c i ó n y todos loa perfecciona-
mientos requeridos para el 
T r a n s p o r t e <le g a n a d o 
en las mejores condiciones y en t a l concepto se 
ofrece á los s e ñ o r e s importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 
Para m á s informes dir igirse al consignatario 
ENRIQUE HEILBUT 
S a n I g n a c i o 5 4 . 
c 1356 
A p a r t a d o 7 2 9 . 
1 A g 
N U E V A L I N E A 
*t— D E L A 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( í í a m b u r g A m e r i c a n L i n e ) 
P A R A L A C O E U Í T A , H A V R E Y H A M B U R G O 
Sa ld rá sobre el 81 de AGOSTO, el nuevo y e s p l é n d i d o vapor a l e m á n 
PRINZ AUGUST WILHELM 
1 m e r í a r " 6 ' mM,cos í Pajeros de Címara y pro., S quienes ofreee un tralo M-
! * ¿ S S S Í S X t S S S Í * Í * * lI86l"1"3os l¡bra ^ » "ordo d.l v.p„r en loe 
^ o ^ e T e ^ í f e T l ^ p ^ " " ' A t r i " - A u e t r a ü a y Asinion ^ S ^ £ S S ^ & . 
Para m á s pormenores y datos sobre fletes y pasajes a c ú d a s e al agente 
E n r i q u e H e i l b u t 
Correo A i n n i a d o 729 . Cable: ̂ H E I L B U T . S a n Ignac io 5 4 . D A B i W A 
C-1372 1 A 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
I L T f l M M i P C Q . 
S E R V I C I O P A R A A G O S T O , 1 9 0 3 
C O S T A l í O E T E 
E l vapor 
Vueltabajo 
C a p i t á n G O I R Y ™ 
Sa ld rá del muelle de Luz para S A N C A Y E -
T A N O , L A F E y G U A D I A N A con (transbor-
do) los m i é r c o l e s á las nueve de la noche y de 
la F E los viernes á las doce de l a noche para 
llegar al muel le de Luz, los s á b a d o s á las diez 
de la noche. 
R e c i b i r á carga en e l muelle de Luz los mar-
tes y mié rco l e s . 
A D V E R T E N C I A . 
Deseando esta C o m p a ñ í a proporcionar toda 
clase de facilidades á los cargadores para Ca-
banas, B a h í a Honda, Rio Blanco, Malas Aguas 
Santa Luc ía , R io del Medio, Dimas y Arroyos 
ó vice versa, h a r á este vapor dichas escalas 
tan to á l a ida como á su retorno, siempre que 
lo amer i te el c ó m p u t o de carga que se pre-
sente. 
C O S T A S U R 
E l vapor 
Veguero 
C a p i t á n M O N T E S D E OCA 
S a l d r á de B a t a b a n ó todos los viernes después 
de la llegada del t ren que sale de esta estación 
de Vi l lanueva á las 2 y 40 p. m. para 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é n y C o r t é s , 
regresando por los mismos puertos para llegar 
á B a t a b a n ó todos los martes por la m a ñ a n a . 
L a carga se r ec ib i r á diariamente en Vil la-
nueva. 
La goleta " A g n l l a " a u x i l i a r á á este vapor en 
los transportes de Coloma para el mejor servi-
cio con Pinar del Rio . 
In forman en las Oficinas de esta C o m p a ñ í a , 
Oficios 28, altos. 
A V I S O 
Los s e ñ o r e s cargadores pueden asegurar 3U3 
m e r c a n c í a s en el momento de su embarque, 
bajo la pó l i s a abier ta por esta C o m p a ñ í a en la 
Uni ted States Lloyds. 
o 1344 1 A g 
E M P R E S A O E Ü I F O í i E S 
D E 
S O B R I N O S D E H E B E E B i 
S . c u C . 
COSME D E H E R R E R A 
C a p i t á n G O N Z A L E Z 
T A E I F A S E N O K O E S P A Ñ O L : 
PARA SAGDA Y CAI BARI EN 
D e H a b a n a ti S a g u a y viceversa 
Pasaje en 1? I 
I d . en 3í * 3-50 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza, pe t ró l eos . 0-30 
M e r c a n c í a s 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
PASf̂ ie en 1! W - g 
I d . en 3? * 
Víveres , f e r r e t e r í a , loza, pe t ró l eo . 0-30 
M e r c a n c í a . 0oJ 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagrua á H a b a n a , 3 * 
centavos tercio. 
E l Carburo paga como m e r c a n c í a . 
Cana General á Flete C o n * 
ORO E S P A Ñ O L 
Para Cienfuegos v Pa imira á lO-w 
„ Caguaguas « ^ 
„ Cruces v Lajas -- » £r?i 
I, Santa Clara ^ * M 
„ Esperanza * Rf? 
„ Kodas & 5>:ÍJ 
Pura más informes dir igirso 4 sos a rmadoro» 
SAN PEDRO G. ^ , 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — A g o s t o 1 6 d e 1 9 0 3 . 
L A P R E N S A 
E l representante por Santiago 
de Cuba, señor don Carlos Ma-
nuel de Céspedes, publica en E l 
Cubano Libre de aquella capital 
un manifiesto dirigido " A los 
funcionarios civiles de la Revo-
lución" dando cuenta de sus ges-
tiones en la Cámara para asegu-
rar el pago de sus haberes, d mis-
mo tiempo que los del Ejército 
libertador. 
Es un documento muy intere-
sante, así por su forma clara y 
sencilla, como por la riqueza de 
datos que aporta al conocimiento 
de la historia de un asunto sobre 
el cual se notaba cierta confusión 
y vaguedad, que sin prejuzgar 
los fundamentos de derecho so-
bre que descansa la reclamación, 
la hacían un tanto discutible 
desde el punto de vista de la 
oportunidad. 
He aquí los períodos más sus-
tanciales de ese documento, cuya 
reproducción pide á l a prensa el 
colega de donde lo extractamos: 
E l Consejo de Gobierno de la Revo-
luc ión , por acuerdo de 24 de Octubre 
y 2 de Diciembre de 1895, fijó las con-
Bideraciones militares y los sueldos 
que hab ían de gozas los miembros del 
Ejérc i to Libertador y empleados c iv i -
les de la R e p ú b l i c a en armas. L a 
Asamblea de 1S9Í), en ses ión celebrada 
el d í a 1? de A b r i l , á moción del que 
suscribe, acordó qiie dichas considera-
ciones tuvieran el carácter de persona-
les, y que los empleados civiles perci-
bieran con arreglo á ellas los haberes 
que pudieran corresponderles por el 
tiempo que desempeñaron sus destinos. 
L a Convenc ión Constituyente de 1900, 
Biguieudo lo preceptuado en la Consti-
t u c i ó n de 1897, ó sea en la de la Y a y a , 
reconoc ió , como ú n i c a s deudas y com-
promisos de la R e p ú b l i c a de Cuba, los 
que se enumeran en la primera de di-
chas disposiciones transitorias de nues-
tra vigente carta fandamental. Entre 
ellos se encuentra el de vuestros suel-
dos, deuda l e g í t i m a contraída por el 
Gobierno de la Revo luc ión . 
N i n g ú n organismo de la guerra, ó 
posterior á ella, h a b í a desconocido 
Vuestros derechos, sancionados, como 
Be ha visto, por las disposiciones ema-
nadas de nuestros m á s autorizadas 
Asambleas. Con éstos antecedentes 
legales á la vista, al suscitarse en la 
Cámara la cuest ión de la paga del 
Ejérc i to , que á juicio de todos com-
p r e n d í a la de vuestros sueldos, ya que 
& nadie se le h a b í a ocurrido la idea de 
hacer dos entidades de un sólo cuerpo, 
dos partes de un solo problema, divi-
diendo á los revolucionarios en dos cla-
Bes, una con derecho á cobrar y otra 
Bin ese derecho, en 6 de Agosto de 
1902, formulé una proposic ión de Ley, 
que m á s tarde aprobó la Cámara, no 
h a c i é n d o l o euseguida porque estimaba 
que es tábais incluidos en la L e y de 16 
Agosto, creando la Comis ión y subco-
misiones que hace poco recorrieron to-
do el territorio de la Repúb l i ca . Dichas 
Bubcomisiones empezaron sus trabajos 
inscribiendo con arreglo á just icia y 
como se tuvo en la mente del Congreso 
que lo hicieran, á civiles y militares 
Bin d i s t inc ión alguna; pero, habiendo 
Surgido una controversia, y consultada 
l a Comis ión Central, ésta in terpre tó 
Bus facultades en sentido negativo, ce-
sando desde ese momento la inscrip-
c ión de los empleados civiles y de ha-
cienda, anu lándose cuantas se hab ían 
hecho de individuos que no pertenecie-
ron a l í j jérci to en n i n g ú n tiempo, y l i -
q u i d á n d o s e á los d e m á s por sus grados 
militares, sin tener en cuenta los ser-
vicios acreditados con aquel carácter. 
E n presencia de semejantes hechos, 
ins i s t í en que se discutiera mi proposi-
c ión de L e y de 6 de Agosto de 1902. 
Con el valioso concurso de los señores 
don Santiago García Cafiizares y don 
Pedro Mendoza Guerra, fué aprobada 
por unanimidad, el d í a 15 de Octubre, 
pasando en el acto al Senado. E n ese 
elevado Cuerpo , tuvimos una seria 
opos ic ión , nacida de opiniones contra-
dictorias, por el desconocimiento de la 
l eg i s lac ión revolucionaria. 
A s í pasaron dos meses. Cansado de 
esperar la resolución del Senado, en 16 
de Diciembre del mismo año, d i r ig í á 
los Senadores, particularmente una co-
m u n i c a c i ó n que suscribieron conmigo 
quince Representantes más, explican-
do el problema que, sin serlo en reali-
dad, h a b í a tomado las proporciones de 
tal, y a ñ a d i e n d o á ese documento co-
p i a de todas las disposiciones que he 
citado. 
E s a propos ic ión , que ha sido juzga-
da favorablemente por personas do la 
inás alta competencia j u r í d i c a , só lo 
p a s ó á ser L e y de la R e p ú b l i c a en 18 
de Marzo de 1903, como resultado de 
un compromiso en la comis ión mixta 
que e n t i e n d i ó en la L e y del Emprés t i -
tr, d i s t i n g u i é n d o s e en la defensa de 
vuestros derechos el Representante don 
Florencio Vil luendas. 
L a adversidad, sin embargo, a ú n no 
h a b í a cesado de perseguiros. L a Comi-
s i ó n Central, en vez de llenar su come-
tido, se e x t r a v i ó en erróneas intepre-
taciones de la Ley, p e r d i é n d o s e de esta 
manera un tiempo precioso; y, pocos 
d í a s antes de cesar en su mis ión el or-
ganismo de referencia, formuló una se-
rie de objeciones, en lugar de presen-
tar las listas debidamente confecciona-
das y liquidadas, como las de las pla-
nillas repartidas al Ejérci to . 
U n mensaje del ijjecutivo, vino á 
Buministrar los informes que acerca de 
los trabajos p e d í a m o s sin descanso en 
la Cámara do Representantes, los que 
p r e y í a m o s y a cuánto pasaba en la Co-
m i s i ó n Central Liquidadora. E n vista 
de ese documento, redacté una nueva 
propos i c ión de Ley, quo no l l e g ó á ser 
discutida, porque en otra Comis ión 
mix ta que se reunió, con motivo de las 
discrepancias existentes entre el Sena-
do y la Cámara, a l exigir que se abo-
nasen los haberes del Ejérc i to desde el 
24 de Febrero de 1895, t a m b i é n obtu-
ve que se diera una so luc ión inmediata 
á la cuest ión de los crédi tos civiles, ra-
tif icándose la L e y de 18 de Marzo, no 
obstante las objeciones de la C o m i s i ó n 
Liquidadora y agregándose á la Ley de 
Ju l io p r ó x i m o pasado los ar t í cu los que 
se refieren á vuestros sueldos. 
Aquellas planillas que acusen s e r v i -
cios civiles, pues, serán separadas por 
la nueva Comis ión y liquidadas por 
dicho concepto, con arreglo á las con-
sideraciones militares anexas á cada 
cargo. 
E n vista de los archivos de la Secre-
taría de lo Interior y sus dependen-
cias, es decir, gobiernos civiles, tenen-
cias de gobierno y prefecturas, se ha-
rán las listas de los empleados civiles 
que no sean liquidadas en la forma 
expuesta; y tanto és tas como las de 
aquellos que también fueron mil i tares 
y aparecen en la d o c u m e n t a c i ó n de la 
extinguida Central, serán publicadas 
en la Gaceta y en un p e r i ó d i c o de cada 
capital de provincia. 
E n comunicac ión que dirijo á la 
nueva Comis ión Liquidadora, hago el 
historial del gobierno revolucionario 
de Oriente, en cada uno de sus diez 
distritos y recomiendo que sean cita-
dos y oídos por ella todos los Tenien-
tes y Gobernadores para la mayor 
exactitud de dichas listas. 
Cuanto á vosotros, me permito indi -
caros ahora, para cuando se hagan las 
publicaciones que la ley prescribe, 
que, libremente reunidos y en uso de 
vuestro derecho, os aboné i s por e r es-
pacio de tiempo que duren aqué l las , á 
la Gaceta 6 al per iódico que las publi-
que en esta ciudad, y que n o m b r é i s 
una comis ión de vuestro seno que en 
cada cabecera de distrito se encargue 
de estudiar las omisiones, y proponga 
las modificaciones, inclusiones y de-
m á s medidas que sea necesario adop-
tar. 
Tened presente que ninguna L e y 
restringiendo ó limitando vuestro de-
recho, puede subsistir en el terreno de 
la legalidad constitucional. Vuestros 
créd i tos han sido calificados de legít i-
mos por el Congreso, y rec ib i ré i s vues-
tros sueldos en la misma forma y al 
propio tiempo que perciban sus habe-
res los invictos é incomparables solda-
dos del Ejérci to Libertador, y a que 
juntos sufristeis los rigores de la c a m -
paña, juntos la persecuc ión y el ham-
bre. 
Civi les y militares de la R e v o l u c i ó n 
Cubana, todos fueron soldados de la 
Independencia, unidos por el mismo 
juramento de vencer ó morir cu aras 
del ideal supremo. 
L a paga de los revolucionarios, s i n 
d i s t inc ión de clases, será en breve un 
hecho, y sólo nosotros mismos pode-
mos impedirlo. 
Como se ve, las clases civiles 
de la Revolución tienen en el 
Sr. Céspedes un abogado incan-
sable y celoso, cuya campaña en 
favor de sus intereses fué tan 
activa como inteligente y hono-
rable. 
Leemos en La Razón, de Re-
medios, refiriéndose á los radi-
cales: 
E n la jur i sd icc ión de Remedios no 
han podido levantar la cabeza. 
Núfíez, representante quo debe su 
acta á los electores republicanot, ha 
tratado de organizar fuerzas. 
H a fracasado. 
A pesar de ser personalmente un 
hombre s impát ico , inteligente, que 
tiene muchos amigos, que goza de 
grandes s i m p a t í a s entre nosotros, no 
ha podido ni intentar la c o n s t i t u c i ó n 
de un comité , ni hacer que el radica-
lismo dé seña les de vida. 
S u experiencia, su buen sentido, le 
han hecho comprender que su empresa 
es irrealizable y ha desistido de ella. 
Hizo bien. E n Remedios no hay ra-
dicales. 
Sin embargo, no hay que fiar-
se de las apariencias. 
En país estamos cuya natura-
leza fecunda permite reproducir-
se prodigiosamente á los orga-
nismos. 
Y malo es. para este efecto, 
que sea tan simpático el señor 
Núñez, 
Lo mejor, para que no hubiese 
radicales, sería que les aventaja-
sen en el arte de gobernar los 
conservadores. 
La Opinión, de Cien fuegos, pu-
blica el extracto de un discurso 
del Sr. Frías, pronunciado en 
aquella capital con motivo de 
formarse la nueva directiva del 
Comité del Paradero, acto á que 
concurrieron tantos adictos que, 
según el colega, más parecía que 
se trataba de una Asamblea mag-
na que de la reunión de un ba-
rrio. 
Elogió el orador en su perora-
ción el espíritu de disciplina que 
reina en el partido; lamentó la 
defección del Sr. Nuñez, el sim-
pático Sr. Núfrez, de quien dijo 
que busca hoy en vano, quizá 
arrepentido, un apoyo entre sus 
electores que ya no encuentra; y, 
después de enumerar los benefi-
cios que de la úl t ima legislatura 
obtuvo la provincia con la carre-
terra de Caunao á Quaos y la 
creación de un juzgado—benefi-
cios que pudieron ser mayores si 
el Sr. Núñez no hubiera obstruc-
cionado el proyecto de carretera 
á Punta Gorda—terminó desa-
rrollando á loa ojos de sus oyen-
tes un programa de mejoras que 
esperaba ver realizadas, tales co-
mo un mercado á la moderna, 
capaz de cubrir todas las necesi-
dades de la población; el acue-
ducto de Hanabanilla, una red 
de ferrocarriles que se extienda 
por todos los campos de aquella 
jurisdicción, una Granja modelo, 
un Jardín botácico y una escue-
la de Agricultura. 
Seductora es la perspectiva del 
cuadro trazado por el Sr. Frías; 
pero ¿se realizará? 
Séanos permitida la duda, al 
menos por ahora y mientras co-
rran para la Agricultura los vien-
tos de proscripción que soplan 
de todos los cuadrantes. 
La Correspondencia, de Cien-
fuegos, hablando de la provisión 
de la Secretaría de Agricultura, 
dice: ' 
S e g ú n L a Discusión, el Secretario de 
Agricul tura debe poseer, entre otras, 
dos condiciones: la de pertenecer a l 
partido Republicano conservador en el 
cual milita el Gobierno y la de estar 
í n t i m a m e n t e relacionado con la ' ' L i g a 
A g r a r i a " . 
L a segunda condic ión nos parece ex-
celente. Tratándose de un puesto cu3ro 
fin principal es dirigir, y fomentar y 
proteger la Agricultura, nada m á s na-
tural y provechoso que elegir para des-
empeñar lo á alguno de los miembros 
de esa colectividad que tiende t a m b i é n 
á conservar, aumentar y defender los 
intereses agrícolas . Los que á ella per-
tenezcan y ocupen en ella a l g ú n puesto 
prominente, ofrecen la seguridad de 
poseer los conocimientos práct i cos que 
se necesitan para la Secretar ía de A g r i -
cultura y el celo é in terés suficiente 
para levantarla de la triste s i t u a c i ó n 
en que se encuenEra. 
E n cuanto á la primera c o n d i c i ó n , 
nada perdería el pa í s con que no per-
teneciese actualmente á n i n g ú n par-
tido ni tomase parte activa en la po l í -
tica, el que sustituyese a l señor T e n y. 
E l ramo de Agricultura no necesita in-
clinarse ni á éstas ni á aquellas ideas po-
l í t icas . Puede muy bien desenvolverse 
en su campo sin levantar ninguna ban-
dera de partido, Y aún ¿quién sabe si 
el defender determinadas creencias po-
l í t icas había de servir para ponerle di-
ficultades y para quitarle la indepen-
dencia de que dentro de su esfera ha 
de disfrutar? 
Lo que conviene es que el puesto se 
cubra con una persona idónea., seria, 
grave, de arraigo é inteligente en los 
asuntos agrícolas . No se trata aquí de 
una cues t ión pol í t ica, sino económica . 
No mtefesa este punto s ó l o á los parti-
dos pol í t icos , sino muy principalmente 
á los campos, en los cuales l a -po l í t i ca 
es una plaga y á los intereses de todos 
cuantos en Cuba residamos. 
No nos parece desdeñable !a 
opinión del colega. 
Bien es verdad quo nosotros, 
gracias a. no tocar pito ni llanta 
en la política cubana, propiamen-
te dicha, solomos ver las cosas con 
más frialdad que los quo esperan 
de ella medros y consideraciones 
personales. 
Tomamos do fíl R e p n b l i a o w , 
de Matanzas: 
Existen muchos po l í t i cos que se afi-
lian á los partidos con miras interesa-
das, tratando de alcanzar puestos ele-
vados; pero así que consiguen lo que 
desean, se desatienden completamente 
de la displina del Partido, y separán-
dose de su programa se convierten en 
defensores de los contrarios, creyen-
do quede esta manera podrán aumen-
tar los beneficios (pie buscan. 
Pero al ver desfraudadas sus espe-
ranzas, con las continuadas derrotas 
que sufren y estando ya p r ó x i m o el mo-
mento en que deben acudir al Cuerpo 
electoral en busca de la ree lecc ión, vien-
do la poca, ó mejor dicho, ninguna pro-
babilidad que tienen de alcanzarla, 
porque se han enajenado con su deser-
ción y cambio de frente, las s i m p a t í a s 
y la confianza de sus conciudadanos, 
han apelado ahora al remedio de decla-
rarse acérr imos partidarios de la Obras 
públ icas , en el Distrito de su e lecc ión, 
presentando mociones para que se cons-
truyan Acueductos y otras obras. 
Pero al mismo tiempo, mandan anun-
ciar sus gestiones con bombos y p l a t i -
llos y se pide en plena ses ión del A y u n -
tamiento de Colón, por un Concejal 
Nacional, un voto de gracia para esos 
Representantes que deben sus actas á 
los Republicanos y han desertado des-
pués , pasándose con armas y bagages 
al enemigo. 
Afortunadamente, l a m a y o r í a del 
Ayuntamiento de Colón se compone de 
P A E A C H I L L A N T E S 
Cuervo y Sobrinos 
¿ E n q u é con&ce u s t e d s i un 
J j j 
P A T E W T S 
En m í s í ü s k m es la esfera y roíais j e s te 
CUERVO Y SOBRINOS 
I T N i C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a c a s a es l a ú n i c a q u e of rece uTbEILLANTERIA á GRANEL y e n 
todas c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; posée a d e m á s , e x t e n s o y v a n a d o s u r t i d o d e 
JOYERIA, RELOJERIA Y OPTICA. 
® 
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personas inteligentes y dignas, y sobre 
todo disciplinadas, y ng pasó la moc ión 
del voto de gracias, que no era más que 
nn ardid para darle bombo á los seño-
res Representantes, ó importancia á lo 
qne no la tenía . 
Y no se mordieron la lengua los Con-
cejales Republicanos de Colón: lejos de 
eso, pusieron en evidencia la conducta 
de los que del i índoles sus cargos á los 
electores del Partido Republicano, los 
han puesto á d i spos ic ión del Partido 
Nacional. 
Pues tnmpojo so muerde la 
lengua el colega. 
Porque, ó no entendemos jota 
en materia de alusiones, ó ahí se 
alude á ios señores Garmendía y 
García Pola, para quienes se pe-
día el voto de gracias que ha sido 
denegado. 
E L M O R I E R A 
• 
Según telegrama recibido por sus ar-
madores señores Sobrinos de Herrera, 
ayer al amanecer l legó sin novedad á 
( í ibara el vapor Moriera, de su viaje 
de retorno de Santiago de Cuba, sa-
liendo el misino d ía para Puerro Pa-
A D O R A B L E A L O S 8 DÍAS. 
¿De q u é dupende pr incipalmente el que una 
mujer nos parezca toa ó bonita? Sp^uramente 
del efecto que noá cause verla loa dientes. 
Nadie c ó m o la mujor misma conoto la ver-
dad de lo qiic acaba-
mos do afirmar, y lo 
prueba la siguiente 
carta: 
" M u y Sre?. míos : 
He usado el Dentol 
como den t í f r i co por 
espacio de 8 d í a s , y 
al cabo de este t iem-
po mis dientes han 
adquirido una blan-
* cual me decide 6. no 
emplearsino un den-
t í fr ico que tan pron-
tos y satisfactorios 
resultados produce. 
S r a . A . Ual larg -ea i i . Firmado: Amel i a Ba-
llargeau. 
" E n Marans (Charenta-Inferior ." 
No se puede hacer un elogio m á s entusiasta 
del Dentol que el que en la precedente carta 
lince la dis t inguida s e ñ o r i t a que l a suscribo, 
si bien no no:! e x t r a ñ a t a l elogio por las diver-
sas ocasiones en que ya nos hemos ocupado en 
este pe r iód i co tanto del Aqua Dentol, como de 
la Poeta ó del Polvo del mismo nombre. 
En efecto, esta t r iple c r e a c i ó n de Perfume-
ría , preparada conforme i l los sabios trabajos 
del q u í m i c o Pasteur en los laboratorios del 
Sr. (Jliampigny, constituye un d e n t í f r i c o sobe-
ranamente a n t i s é p t i c o y dotado de un perfu-
me delicioso y permanente. 
Y sin embargo, la eficacia del Dentol no con-
siste solamente en destruir los microbios do la 
boca, n i en impedi r ó curar con certeza la ca-
rie do los dientus ó las inflamaciones de las en-
c í a s ó las enfermedades de la garganta, sino 
que, aparte todas estas ventajas, los dientes 
adquieren á l o s pocos d ía s de empleado el Den-
tol una blancura ex t raord inar ia y br i l l an te , y 
desaparece el sarro youedando en la boca una 
s e n s a c i ó n de frescura aeliciosa y persistente. 
Otra do las cualidades del Den to l es la de 
calmar i n s t a n t á n e a m e n t e los dolores de mue-
las, afin los m á s violentos, bastando para ello 
impregnar de Dentol puro una bol i ta de algo-
d ó n y apl icar la sobre el diente ó muela enfer-
mos. 
Depositarios en L a Habana: V i u d a d e J o s é 
B a r r a e H i j o , 41, Teniente Rey.—Dr. M a n u e l 
J o h n s o n , F a r m a c é u t i c o , 53 jr 55 Obispo.—An-
M o n i G o n z á l e z , F a r m a c é u t i c o , 106, Aguiar.— 
t o a v o y C o l o m e r . — F r a n c i s c o T a q u e c h e l , 
Botica Santa Rita , 19, Mercaderes. —J. F . Aooa-
T A , F a r m a c é u t i c o , 68, Amistad. 
E n Santiago de Cuba: O. M o r a l e s , Farma-
céu t i co , calle San Basilio alta, n ú m . 2 . — D o t t a 
Y E s p i n o s a , Farmacia del Comercio, 4d, Ma-
r ina baja.—F. Q B I M Á W Y , Botica Santa Rita. 
E n Matanzas: S. S i l v e i r a , y Cíj F a r m a c é u -
t ico y Droguista, 15, Independencia.—E. T r i o -
l e t , en todas las Farmacias y D r o g u e r í a s . 
A C U D A U D . A L A 
• Botica San José* 
á comprar sus medicinas y pruebe los sabrosos Refrescos de 
. ¿ L G - X J - A . 3 3 D E S J S O D ^ . 
C O N J A R A B E S D E F R U T A S 
H A B A X A E S Q U E N A A L A M P A R I L L A 
i Aa: 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
D E E D U A R D O P A L U . - F a r m acetifico de P a r í s 
Numerosos y distinguidos facultativos de esta Isla emplean esta p r e p a r a c i ó n con 
éx i to en el t ra tamiento de los CATARROS D E L A V E J Í G A , los COLICOS N E F R I -
TICOS, la H E M A T U R I A 6 derrames de sangre por la uretra. Su uso facil i ta la expul-
sión y el pasaje á los r í ñ o n e s de las arenillas ó de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N 
D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E J I G A y finalmente, «in ser una Panacea, 
debe probarse en la generalidad de los casos en que haya que combatir un estado pa-
to lóg ico de los ó r g a n o s genito-urinarios. 
DOSIS: C U A T R O C U C U A R A D I T A S D E C A F E A L D I A , E3 D E C I R U N A C A D A T R E S H O R A S , 
E N M E D I A C O R I T A D E A G U A . 
Venta : Bot ica F R A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario y en todas las d e m á s | 
farmacias y d r o g u e r í a s de la Isla de Cuba. 
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No me explico, que h a y a 
quien dude del v a l o r de la elec-
tr ic idad como agente v i t a l i z a -
dor, sí se tiene en cuenta , y se 
piensa aunque no sea m á s ' q u e 
por un minuto Jo que este ele-
mento e s t á haciendo en otros 
ramos . Que es un agente mo-
tor eso es y a sabido. Y o digo 
que es capaz de h n c e r m o v e r ^ l 
cuerpo humano, y m i dicho lo c o n ^ o o r o 
mos trando 50 ,000 casos que he curado du-
rante mi p r á c t i c a de veinte a ñ o s . 
M i s pacientes dicen que yo la a p í i c o co-
mo debe aplicarse, y é s t o s deben saberlo 
puesto que con mi m é t o d o se h a n curado. 
M I C I N T U R O N E L B C T R I C O 
C U R A , L A D E B I L I D A D N E R V I O -
S A , L A S A F E C C I O N E S D E L H I -
G A D O Y L O S R I Ñ O N E S , L O S D O -
L O R E S R E U M A T I C O S Y L A D E B I -
L I D A D G E N E R A L Y C U R A D E S -
P U E S Q U E T O D O S L O S O T R O S 
M E D I C A M E N T O S H A N F A L L A D O 
E s t e se usa a l rededor de l a c i n t u r a co-
mo un c i n t u r ó n cualquiera y se u s a mien-
tras usted duerme; dejando sentir un ca lor 
agradable q - c produce la corriente e l é c t r i c a . M i e n t r a s esta 
c o m e n t e v a penetrando en su cuerpo, su v igor v a en aumento 
constantemente y al cabo de a l g u n a s semanas se siente usted 
t a n tuerte que se considera con deseos de echar u n a c a r r e r a de 
10 mil las . 
Si e s t á usted cansado de p r o b a r t ra tamientos infructuosos, 
deseo que estudie usted mi p lan , y d e s p u é s de que se c o n v e n z ¿ 
de lo rac ional de é s t e , que entonces lo pruebe 
S i quiere usted saber todo lo concerniente á este p a r t i c u l a r 
no lo deje p a r a m a ñ a n a y ó bien tenga l a bondad de p a s a r p o r 
mi oficina, 6 e s c r í b a m e incluyendo este anuncio , que yo en el 
primer caso t e n d r é el gusto de darle personalmente uno de mis 
l i b n t o s i lus trados y en el segundo se lo m a n d a r é sellado y g r a -
tis á su domicil io. E s t e hbr i to contiene m á s de 100 p á g i n a s 
de una lectura i n t e r e s a n t í s i m a y a d e m á s 25 6 30 g r a b a d o s 
Vale la pena de leerse. P í d a l o hoy. 6 
Doctor M. A. McLAUGHLIN, 0 '«e l l l y 90. Habana.-Consultaa 
= diarias de 8 a. m. á 7 p. m. 
• E L L O C O M O B I L E « 
%>T-&ot±c¡eix3CLe>xxte n o closjpicl! o o l o r 
N I T I E N E T R E P I D A C I O N N I P R O D U C E R U I D O . 
Co. 
O F A M E R I C A 
B R I D G E P O B T , C O N N , U . S. A . 
H . R . H a m i l t o n 
l l E P R E S E X T A N T E G E N E R A D P A R A L A 1 S E A D E C U B A 
A P A R T A D O N U M . 8 8 8 
Hotel Trotcha Vedado. 
c i o e i 
H A B A N A . 
00-7 
Asocié Mélica (Ib Acciis y M m ú t 
' C o n s t i t u i d a b a j o l a s l e y e s d e C u b a 
( E S T A B L E C I D A 1903) 
O F I C I N A S — C U B A 6 8 - H A B A N A 
Costo del seguro 
por mes 
de 1 peso á 2 pesos 50 cts. 
Pólizas de 230 á 460 pesos 
de 260 á 520 „ 
Indemnización semanal 
F a c i l i d a d e s 7 v e n t a j a s p a r a e l a s o c i a d o 
Beneficios en casos de accidente,^enfermedad y muerte 
R e c l a m a c i o n e s p a g a d a s a l ' r e c r D b ^ d e ' p r u e l D a s c o m p l e t a s . 
0. n ú m . 890 ': ? 78-23 My. ̂  P r ó A K S E S O L I C I T U D E S . 
D I A R I O D E I ^ A M A R I N A — E d i c i ó n d e U m a ñ a n a — A g o s t o 1 6 d e 1 9 0 3 . 
U s e s i e m p r e p a r a t o d a c l a s e d e d o l o r e s l a s f r i c c i o n e s A n t i r r e n m á t i c a s d e l D R . G A R R I D O , 80 c t s . e l f r a s c o e n t o d a s l a s f a r m a c i a s , 
m . m . m 
L A V E R D A D 
TEÁGEDIA DÍ BEMBO 
I N F O R M E S C O M P L E M E N T A R I O S 
No he referido de la tragedia de Bel-
grado más qne una p e q u e ñ a parte de 
los horrores cometidos, porque me re-
pugnaba citar en mis escritos un nom-
bre, el nombre de un oficial francés, 
antiguo coronel de coraceros y oficial 
de la Legión de Honor. Me refiero al 
conde de Tricornot, hoy m a r q u é s de 
Rose y chambeJáu de S. M. Pedro I , 
rey de Servia. 
Pensaba yo que este oficial superior 
había emprendido el viaje á Belgrado, 
como nosotros lo hicimos, para adqui-
rir datos ciertos y documentos para 
instruirse en todos los detalJes y des-
pués publicar en su día los resultados 
de sus observaciones y pesquisas. 
Forta lec íame en esta creencia al ver 
& nuestro compatriota exhibir docu-
mentos fehacientes y al o ír le referir 
durante el viaje escenas llenas de na-
turalismo de la salvaje carnicer ía de 
que fué teatro el Kouak . 
No era e x t r a ñ o que poseyera datos 
tan ciertos y noticias tan exactas, pues-
to que es amigo del rey Pedro y le tu-
tea en la intimidad, y escuchando la 
conversación amena de tan caballeroso 
militar mis horas pasaban r á p i d a m e n 
te en su c o m p a ñ í a E l fué quien 
me d ió noticias de las violaciones de 
que había sido objeto el c a d á v e r de la 
reina Draga. 
Me re lató estos hechos durante el 
viaje á Belgrado. E l tren real que nos 
conduc ía á Servia caminaba entre L a u -
saune y Berna. Tres viajeros franceses 
nos encontrábamos alrededor de una 
mesa en el wagón restaurant. 
— i X o sabéis lo que hicieron esos 
salvajes?—rae dijo M. de Rose, refi-
r iéndose á los soldados a s e s i n o s . — ¡ V i o -
laron diez y nueve veces el c a d á v e r de 
la reina! 
Y la voz de M. Rose temblaba de 
indignación, y al referir aquellos actos 
de obsenidad macabra, golpeaba fuer-
temente sobre la mesa. 
— ¡ A h , miserables, miserables!—gri-
taba indignado. 
Y o apenas p o d í a creer lo que estaba 
escuchando. 
—Pero si eso parece imposible, mi 
c o r o n e l ! — e x c l a m ó . — E s a s gentes, des-
pués de cometido el asesinato, no de-
bieron tener m á s que un deseo: huir do 
aquellos cadáveres aún calientes, salir 
de aquella habi tac ión encharcada por 
la sangre de las v íc t imas . 
—Sí , mi querido amigo, sí E s -
toy bien seguro de lo que digo 
U n a persona que me merece entero 
crédi to me lo ha dicho horrorizada, 
momentos antes de salir de Ginebra el 
tren que nos conduce á Servia . 
—¿Me permit í s , mi coronel, que cite 
vuestro nombre al referir esos he-
chos? 
— Y o os suplico que reservé i s el se-
creto hasta el p r ó x i m o sábado. Y os 
diré francamente la causa de solicitar 
vuestro silencio hasta dicho día . Mi 
hijo se presenta el sábado en el Jockey 
para ser admitido como socio Mi 
amistad con el rey Pedro pudiera com-
prometer el é x i t o de su candidatura 
Y a comprendé i s . 
Han transcurrido algunas semanas y 
el hijo de M. de Rose ha sido admitido 
ya en el Jochcy. 
A l recibirse en Belgrado el despacho 
dando cuenta de la admis ión , toda la 
corte, ha participado de la a legr ía ex-
perimentada por el padre dichoso, y el 
ehampagne ha corrido á la salud del 
nuevo socio del Jockey (el champagne 
del rey Alejandro, J y Kostich, Popo-
wicht y demás valienies han alternado 
con M. de Tricornot, marqués de Rose, 
como buenos camaradas. 
Y yo recuerdo ahora la conversac ión 
que sostuve con el antiguo soldarlo, hé-
roe de 1870, y escucho sus palabras in-
dignadas 
¿Por qué e x t r a ñ o sortilegio le han 
hecho aceptar una espada destinada á 
defender á los asesinos violadores de 
un cadáver? No, una vida honrada no 
puede borrarse de este modo; por ocu-
par un puesto en la corte de Belgrado, 
no consent irá el marqués de Rose que 
le falte la e s t imac ión de los hombres 
honrados, la de todos sus antiguos ca-
maradas, la de todos los militares que 
como él tienen la divisa: ^ ¡ H o n o r y 
valor!" 
Sin duda, la amistad que nuestro 
compatriota tiene con el rey Pedro, le 
impide ver claro en los actos ordena-
dos por el soberano. 
Y yo no puedo creer que un oficial 
francés haya consantido todo esto por 
un t í tu lo (de opereta) 5' un p u ñ a 
do de oro, para v iv i r entre esas gentes 
donde se cubre de ignominia. 
M. C. d e P r e v i g n a u d . 
A S U N T O S V A R I O S . 
F E L I Z V I A J E 
A bordo del vapor Morro Castle ha 
salido para los Estados Unidos, en via-
j e de recreo, nuestro amigo el antiguo 
y acreditado comerciante de esta plaza, 
señor don Martín F . Pella, 
Lleve feliz viaje. 
E L TESOBO 
L a existencia en Tesorer ía General 
era ayer de $3.923,737-03 cts. 
i H A S T A c u í n d o ? 
Se nos pide que interesemos del De-
partamento de Obras P ú b l i c a s , se ter-
mine cuanto antes la compos ic ión de 
la calle de Soledad, entre las de San 
Miguel y Concordia, la cual hace m á s 
de un mes tiene la piedra tirada y re-
partida y no se le acaba de pasar el ci-
lindro, que es lo que le falta. 
Realmente y a es tiempo de que se 
concluya la reparac ión de dicha cua-
dra, y el Ingeniero Jefe de la ciudad 
debe tomar cartas en el asunto, á fin 
de que así se haga. 
J U E Z S U P L E N T E 
H a sido nombrado Juez municipal 
suplente de Santa M a r í a del Rosario, 
por el tiempo que resta del bienio de 
1903 á 1905, el señor don Juan Ñ á p e -
les V i d a l . 
P A R T I D A 
E n el vapor L a Navarre que zarpó 
ayer de este puerto, part ió con rumbo 
á España nuestro amigo D. Miguel 
Diaz Pérez , propietario del ingenio 
"Perseverancia." 
V a el señor el señor D iaz á perma-
necer poco tiempo fuera del c í rcu lo de 
sus amigos, puesto que dentro de po-
cos meses estará de vuelta con su hijo 
D . L u i s que se halla actualmente en 
Madrid. 
L e deseamos feliz viaje y que su re-
greso sea muy satisfactorio. 
ESTABLO D E O B S E R V A C I Ó N S A N I T A R I A 
Relac ión del movimiento de anima-
les en este Departamento, durante la 
semana que hoy termina, comprendien-
do el servicio de inspecc ión y desinfec-
c i ó n : 
Servicio de Inspectores. —Establos 
visitados, 185. 
Animales inspeccionados, caballar, 
2.220. 
I d . id. vacuno, 419. 
Existencia anterior, L 
I d . ingresados 7. 
Inyectados, Maleina, 4. 
Inyectados, Tuberculina, 0 
Devueltos sanos, 3. 
Devueltos sospechosos, 0. 
Sacrificados, 2. 
Muertos, causa c o m ú n 0. 
Lugares desinfectados, 12. 
Quedan en observac ión , 3. 
Habana 15 de Agosto de 1003.—iV: 
Méndez Capote, Administrador. 
A l i m e n t o C o m o l e t o 
P A R A 
L o s N i ñ o s 
Casa de H E N R I N E S T L É , 
16, r u é du Parc -Roya l , P A R I S . 
ALMACEN aj por MAYOR. ií.CanaOD M , L0iroM.E.C. 
LACTEADA H.M1 
[AUMENTO COMPl̂ 0..! 
L O S 
[**S0NAS DEBI 
i - A U M I O A pan u n » 1 m r a h t U M y ! • » u * a m m I o t m , 
• I N D C S E N G R A S A R a r t M d« n • y N M C t M . 
I O I K r M A S S O N 
ESPECIFICO DEL GONOCOCCUS - MIXTURA ANTISEPTICA, 
"V PRESERVACIÓN Y CURACIÓN 
Suprime el dolor y cura en algunos días lo? Derramos atitUyos ó recientes. 
LO más írecuentemente basta con un solo frasco Esta I N Y E C C I O N de efecto rápido 
y duradero hace Inútil todo tratamiento interno. 
PABI8 — -A.» G S - O B I s m r ' . Karmacéutico-Qr.imi-o. «O, rae ae» Aearfna PARIS 
Deposítanos an L a /Jaban* ; V i u d a , de J O S E S A . K , R , A i H i J O . 
EMPRESA D E I . F E R R O C A R R I L 
D E C Á R D E N A S Y J Ú C A R O 
Productos. 
Productos brutos en 
1902-03 $ 1.429,637-92 
I d . id. en 1901-02... . 1.305,889-42 
Aumento de produc-
tos en 1902-03 $ 123,748-50 
Gosto*. 
G a s t o s t o t a l e s en 
1902-03 $ 700,553-72 
I d . id. en 1901-02.. . . 837,017-87 
D i s m i n u c i ó n de gas-
tos en 1902-03 $ 136,464-15 
Diferencia total á fa-
vor de 1902-03 t 260,212-65 
Se obtuvo aumento de 
productos en los ser-
vicios siguientes: 
E n frutos $ 114,356-23 
E n cafia 48,757-84 
E n varios 19,917-37 
Se obtuvo diímínucíón 
de productos: 
E n viajeros 
E n misce lánea (mer-
canc ías írcncrales) . . 
f 183,031-44 




Se obtuvo disminución de gastos en 
todos los departamentos y servicios, á 
e x c e p c i ó n del de E x p l o t a c i ó n , que ha 
tenido un aumento de $1,204-96. 
IMPORTANTE SERVICIO 
D E L A 
P o l i c í a S e c r e t a . 
L a po l i c ía secreta de esta ciudad aca-
ba de prestar un importante servicio, 
ocupando gran n ú m e r o de billetes de 
lotería, que hace pocos d ía s se hab ían 
importado de Nueva Y o r k con objeto 
de expenderlos en esta ciudad, en las 
de Matanzas, Santiago de Cuba, Sagua 
y Manzanillo. 
E l sefior Jerez, Jefe del Departamen-
to, tuvo noticias por medio de sus 
agentes de que desde hace tiempo se im-
portaban billetes de lo ter ía extranjera, 
y que ú l t i m a m e n t e D . Francisco B . V a l 
dós, vecino de esta capital, h a b í a en-
cargado á Mr. Dabi Sa lomón Yough, 
residente en Nueva Y o r k , Lenox A v e n 
nue 90, billetes de la lotería The México 
Lottery Company, con objeto de expen-
derlos en esta isla, y que el agente via-
jante del expresado Mr. Yough, lo era 
un individuo blanco nombrado Anto-
nio Solano Mena, que de un momento 
á otro debía llegar á la Habana, con 
los mencionados billetes. ,, h ^ 1 
Con estos antecedentes é l señor Je-
rez, comis ionó á dos agentes quienes 
con instrucciones precisas encontraron 
al cabo de grandes pesquisas al nom-
brado Solano, que y a estaba en esta 
ciudad, residiendo accidentalmente en 
una accesoria de la casa número 50 de 
la calle del Agui la , y hac i éndo le creer, 
uno de dichos pol ic ías , que él era don 
Francisco B . V a l d é s , para quien traía 
unos billetes de loter ía de Nueva Y o r k , 
consiguieron de Solano la promesa de 
entregarle el paquete destinado á Y a l -
dés, á cuyo efecto le dieron cita para 
ayer al medio d ía en un establecimien-
to, donde efectivamente a c u d i ó el ya 
mencionado Solano. 
Los agentes de la P o l i c í a Secreta que 
con ant ic ipac ión y a estaban apostados 
en el establecimiento expresado al ver 
llegar á Solano y enterarse de que efec-
tivamente traía los billetes, le dijeron 
les acompañara á buscar el dinero, á 
cuyo efecto lo condujeron á la presencia 
del Sr. Jerez Varona, donde se dieron 
á conocer. 
E l joven Solano, que es natural de 
Santiago de Cuba, de 27 afíos, y de es -
tado casado, al verse cogido por la po-
l i c ía no tuvo m á s remedio que hacer 
entrega del paquete que conten ía b i -
lletes por valor de trescientos pesos. 
A d e m á s declaró que cu su domicilio 
accidental t en ía otros paquetes y docu-
mentos relacionados con la e x p e n d i c i ó n 
de los mismos. 
L a po l i c ía , en u n i ó n del señor S o l a -
no, pasaron á su domicilio accidental 
ocupando en una maleta lo siguiente: 
U n paquete cerrado con la d irec -
c ión de Braulio Guocencio, Manzani -
llo; otro para Ernesto Maya, Santo To-
m á s bajo, 2, en Santiago de Cuba: otro 
para don Casimiro Alonso, en Sagua la 
Grande, y otro paquate cerrado sin d i -
rección. 
Dijo Solano que ignoraba la ascen-
dencia de los billetes que traía, pues 
los señores á quienes v e n í a n consigna-
dos, se e n t e n d í a n directamente con 
Mr. Yough, y á cuyo efecto hizo entre-
ga de varias cartas que trataban del 
particular. 
E l paquete, sin d i r e c c i ó n , contenía 
billetes por valor de 300 pesos, para 
que el exponente los vendiera por su 
cuenta en esta Is la . 
A d e m á s de las cartas y billetes ocu-
pados, Solano hizo entrega de un pa-
quete con veintiuna lista de los sorteos 
que aparecen celebrados en los meses 
de Mayo, Junio y Jul io . 
Entre las cartas ocupadas, aparece 
una de D . Manuel Albuerne, d u e ñ o de 
la l ibrer ía y p a p e l e r í a " L a Galer ía 
L i t e r a r i a " , establecida en la calle de 
la Independencia n? 41. 
S e g ú n la pol ic ía , el joven Solano ma-
nifestó no ser empleado de Mr. Yougg, 
y sí de una empresa de ferrocarriles 
de los Estados "Cuidos: y qne habiendo 
obtenida una licencia de quince d ía s 
para pasar á esta Is la , Mr. Yough le 
compromet ió á traerla dichos encargos 
para distribuirlos personalmente, y 
que é l no tuvro inconveniente en acep-
tar l a comis ión, porque desconoc ía las 
leyes que rigen en esta I s la y que por 
consiguiente estuviese prohibida la in-
troducción de billetes de lotería. 
Solano l l egó á esta capital el d ía 12 
del actual en el vapor Merro Castle, y su 
equipaje fué reconocido por los agen-
tes de la aduana, sin que estos se ¿ja-
ran en los paquetes de billetes. 
L o s billetes que tra ía el joven Solano 
para expenderlo por su cuenta, son 
para el sorteo que debe efectuarse el 
d ía 12 de Septiembre p r ó x i m o . 
De las investigaciones practicadas 
por la po l i c ía , aparece que Mr. Yough 
y otro individuo nombrado Lev in , son 
empresarios de una loter ía ficticia que 
no es tá autorizada por n i n g ú n p a í s y 
que sirve de base para cometer fraudes 
en gran escala en todas las A m é r i c a s . 
Asimismo aparece que Mr. Yough 
hace poco tiempo estuvo en esta ciudad 
h o s p e d á n d o s e en una importauto casa 
de comercio de l a calle de Rie la . 
E l señor Jerez l e v a n t ó atestado de 
todo lo ocurrido y juntamente con el 
detenido y objetos ocupados, lo remit ió 
al s e ñ o r Juez de guardia para que se 
procediera á lo que hubiese lugar. 
BIBLIOGRAFIA 
Guia ilustrada de Xiieva York y sus 
alrededores—por H e u r y G . Beldad.— 
H a n l l e g a d o ¡ n u e v o s ejemplares de este 
libro ú t i l í s i m o para los que viajan por 
la gran metrópol i de los Estados U n i -
dos. 
Contieno reseñas muy curiosas de 
todo lo notable que hay en Nueva Y o r k 
y multitud de grabados que represen-
tan vistas de los edificios y lugares más 
notables de aquella ciudad. A d e m á s el 
libro va a c o m p a ñ a d o de dos planos de 
la ciudad y el puerto. 
Se vende en la l ibrer ía de Eicoy , 
Obispo 86. 
Premiada con medalla de bronce eii la últlr 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á 
c 
a E x p o s i c i ó n do Pa r í s , 
enfermedades del pecho. 
25.r.8 J 
A los M m m i Alite, M ú m i y Gaiflem 
' T u n d e n t e de Ol l i ver" 
P A R A U S O D E V E T E R I N A R I A 
Ultima expresión de la medicación caústica 6 revu'siva que reemplaza con ven-
taja al fuego; cuya aplicación sobre mortificar cruelmente á los animales, no combate 
el mayor núm" de afecciones, para que se empleaj y sí contribuyo al desmérito de los 
migmos por las señales que deja,y al desenvolvimiento de graves enfermedades como 
el Tétano ó pasmo, que comunmente terminan con la muerte. 
Xuestro " F U N D E N T E , " después de repetidas observaciones siempre pati^fac-
torias, hemos visto cualidades que le dan marcada superioridad sobre todas las Un-
turas fuertey i-onoeidas, y los Linimentos do Oeneau: Tópico Fuentes; Aceite vulca-
nizado y otros. 
L a energía y rapidez en sus efectos, sin destruir el b u l l K ) pilloso, ni perjudicar á 
m piel en lo inr i s m í n i m o , hacen de este preparado el Rev de la medicación caústica, 
el tratamiento y 
sobre cañas; so-
como 
en medicina veterinaria 
Como resolutivo, es el agente farmacológico m á s poderoso, narae 
curación de loa exostosis 6 sobre huesos; de los esparabanes corvas; 
bre tendones .sobre pies, e tc„ de igual modo que en las hidropesías articulares, 0 
vejigas, alifafes, codilleras, y toda dase de lupias y quistes. 
Hace desaparecer con igual prontitud, las cojera.- agudas y crónicas, procedentes 




ao positivo, en el tratamiento de las pulmonías , pleuresía, catarros bronquiales v la-
ríngeos, anginas de cualquiera índole y en todaá iaé enfermedades, que por su natu-
raleza congestiva, reclaman un tratamiento revulsivo, rápido y enérgico. 
Siguiendo nuestras reglas, garantizamos la curación de todas las enfermedades 
que se mencionan. 
A g e n t e e n l a H a b a n a , B , L A K K A Z A B A L , B i e l a n ú n u 9 9 , 
JJe venta en todas las Boticas a a cdUadcts 
H s v i o i í e n t o ^ M a i l t i m o 
V A P O R E S C O R R E O S 
E l Montevideo salió de Cádiz, con di-
rección á este puerto y escalas en Cana-
rias y Puerto Rico, á las dos de la tarde 
de ayer, sábado, 
E l Montserrat l legó á Cádi/ , sin nove-
dad, & la una de la tarde de ayer, sábado. 
E L M O R R O C A S T L E 
Ayer salló para Nueva Y o r k el vapor 
americano MorroCastle, conduciendo car-
ga general y pasajeros. 
E L A N D E S 
E l vapor a lemán de este nombre fon-
deó en puerto ayer, procedente de Tam-
pico, con cargamento de ganado. 
E L N E C T A R S O D A 
del 
olisepia con un bonito oMeto al tollo seio. 
Vd. verá peifecíameníe 
NOTICIAS JODIALES 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A M A Ñ A N A 
A U D I E N C I A 
S a l a de lo C i v i l . 
Declarativo de mayor cuantía seguido 
por D. Raúl Mojarrieta, contra D. Javier 
Mojarrieta, en cobro de pesos. Ponente: 
Sr. Tapia. Letrados: Ldos. Mufioz y Cha-
ple. Procurador: Sr. Sarrain. Juzgado, 
del Oeste. 
Incidente formado para tratar del de-
pósito de la demanda establecida por do-
fia Magdalena Ruiz contra don Mateo 
Fernández, sobre divorcio. Ponente: Sr. 
Presidente. Letrados: Ldos. Ayaia y Pa-
gadizabal. Procurador: Sr. Mayorga. 
Juzgado, del Centro. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra Josefa De Wyckoff, por estafa. 
Pontnte: Sr. Azárate . Fiscal: Sr. Gal-
vez. Acusador: Ldo. Laguardia. Defen-
sor: Ldo. Bernal. Juzgado, del Este. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
S e c c i ó n 2* 
Contra Pedro Campoamor, por robo. 
Ponente: Sr. Monteverde. Fiscal: señor 
Valle . Defensor: Ldo. Póo . Juzgado, de 
Güines . 
Contra Pedro Vera , por robo. Ponente: 
Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Aróstegui . De-
fensor: Ldo. P ó o . Juzgado, de San An-
tonio. 
Secretario, Sr. Moró. 
Si compra r u s lentes en 
" E L A L M E N D Á R E S " 
O B I S P O 6 4 . 
E S L A C A S A D E C O N F I A N Z A 
P I E D R A S del B R A S I L 1; de l í .—Cris ta les blan-
cos y ahumados de todos los n ú m e r o s . 
Armaduras para lentes y espejuelos de oro 
a luminio , n i k c l y carey. 
Espejuelos de oro de 14 k. rellenado garan-
t l « i d o por 15 a ñ o s . Pifedras del Brasi l á .̂ 1.24 
de oro macizo á c e n t é n . 
OPTICA, J O Y E R I A Y E S G R I M A . 
Más de 2.006 Gemelos para Campo, Teatro y 
Mar ina , desdo |2-50. 
" E L A L M E H D A E E S " 
C-1361 
o m s r o ¿ 1 . 
a l t 1 A g 
R e l o j e s 
Kcystflfle=EIfifl 
Ourablcj» y ESxaoto* 
R E G I S T R O C I V I L 
A g o s t o 9 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO OESTE: 
4 hembras blancas legít imas. 
2 varones blancos legí t imos. 
1 varón blanco natural. 
D E F U N C I O N E S 
D I S T R I T O NORTE: 
Anastasia V a l d é s , 18 años, Habana, 
T H E K E Y S T O N l 
W A T C H CASE CO. 
XtUkUtWU m i t M 
Philade)pbi«, U.8.A. 
La Fábrica dt RdoJ» 
Ib mas viaja y la mM 
grande an AntriB». 
a* TvstfM tm 
l«a princIj>»lM 
R^lujeriaa 
d« la IfeHi tU Cnba 
granulada 
D E P O S I T O 
Curarión de lu Diapepai», 
Gastralgia. Vómitos de 
las euiuaraxadas Con-
vulesccncia y todas 
cuferrubdades 
dei es tómago. 
F A R M A C I A 
¡LA CARIDAD 
Tejadi l lo 3 8 
esq. 6 Compostela. Habana. 
c 1886 1 A g 
HUMOS REPRESEmm iiüuMOS J 
para los Anuncios Franceses son los • 
| SmMAYENCE FAVRE1C11 





Teresa V a l d é s , 28 afíos, Habana, Sitios 
84. Insuficiencia ártica. 
Pablo Gutiérrez, 88 días . Habana, V i -
ves 57. D. congenita. 
Rafael Calvo, 2 días , Habana, Gloria 
49. D. congénita. 
DISTRITO OESTE: 
MercedesSolis, 25 años, iiabana, L u -
y a n ó 90. B . neumanía . 
Avelino Martínez , 3 afios. Habana. 
Bronquitis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 7 
Matrimonios 0 
Defunciones : 4 
y G r a j e a s d o G i b c s r í , 
a f e c c i o n c S s m i í m u 
VICIOS DE LA SANQRE 
Prouticion rerdaderos fáci lmente tolerado*j 
DO' <ü MtdmKgo y l o f i n t M t l u M . 
ttljtntt ta* flnnt$ 4*1 
[ D r a i O E f f l T j t a B O U T i a N Y . f e a u M t o . 
Prescritos por los prxmTrot metiieos. • « • e o x r i B » * *»• t-Ag 
<o«f. Mil 
IMITAOtONM 
!•». /TTT». PtaM. 
St» o b l i c u é u u 
midió de las F U u l e s Cr iea ta l e s 
—Q. • I que «¡i í ""-»KJ«»«rrollan y endurecen á 
; v V ^ 10- neaoB,li*ccu desapurecar Ut «ai ida» 
F*(f '̂ K ^ | Mm o» .,e io« hombros7 dao al HüstO 
t ÍVá. V uuasrai-ioialoianla.Aprobaiia» porlM 
i ¿ J S S ^ L / ' ' ^ fSÍBWÍrt*» médicm.ton btnéfletiptra I» 
» flBS&BE^V "'"d j comlencn á loa máa delwailo» 
tomperamenlo». — Tratamiento fá il. 
RnKii'Udo duradero. — El frii«co roa 
golicia ir. 6 35 J BATíé , Ph'-.S. P"vVrr'l<-»u.ParU.9'. a JLa Habann V" di> J O S É BARRA * HIJO-
Curados ptrlii CIGARRILLOS £ £ l | l A 
6 ai P O L V O C O r l L r 
Oprcslones. Tos Reumas. Neuralgia* 
En todai ia« b»--»-.» Farmacia», 
"ur mi»or : 20,rae Satot-Latsre,París. 1 
futir ttit f'"»» iot>'* 'Uídi C'íarr-ita. 
D E B I L I D A D I 
CONSUNCION CLOR 
C O N V A L E C E N C I A 
Principio ferruginoso vital de la sangre. E l mas poderoso 
de los reconslituyenles. Présenlo por todas Jas notabilK'ades médicas. 
Devuelve rápidamente fuerzas, apetito y colores. Reemplaza la carne cruda, 
DO ennegrece los dientes, no restriñe, no cansa el estómago. 
Conviene a todos los debilitados, a las mtiiercs y a los niños. 
H e m o g l o b i n a 
D e s c h i e n s 
 
i   t s l s ilit s,  l s uj es   l s i s. 
V I N O . J a r a b e . E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 
Desconfiarse de las imilaciones y exigir el nombre DESCHIENS y la Urina A d r i á n . P A R I S 
SOLUCIÓN PAUTAUBERGE 
al G l o r t x i c l r o - i ^ o s f a t o d i o CJÍBLI G r e o e o t a t i o 
É T h m é t í o ( l a s E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 
m á s eñoRz las T O S E S R E C I E N T E S y A N T I G U A S 
para CUT&T : f las B R O N Q U I T I S C R O N I C A S 
L . PAUTAUICRGB*9M*t Ra* Hacuio. PARIS T LA* PniNcirALAa B o t t c a i . 
k ^ f t N V ^ ^ M » OstcoDfiar «a ta» imitación»» y ninlr la Firma L PAUTAUBEfiCE. 
NEURASTENiA, ABATIMIENTO moral ó flaico, AKEMIA, FLAQUEZA 
CONVAILECENCiA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE L.OS PAISES C A L I D O i , 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES OEU CORAZON, • • curan radicalmente eon 
e l Z S I ^ X X I R , 
e l V I I V O 6 l a KOLÂ MONAVON 
S RremioB Mayoret 
ÍNsis .Diploma* de Honor 
l O Medal las de Oro 
Q Medal las de -Plata 
T f O N I C O C REGONSTITUrEKTES 
POOCRoSoS R E O E N t B A D O B t a . Q U I M T P L i C A M O O J-AÍ^ F U E R Z A S . O 
Oepóntos en todas los printíBOln ffi/"yp',*f• 
| Y C A C A ( 
E l m e j o r y e l mas agradable de los t ó n i c o s , r ece tado p o r laa 
celebridades m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , l a C L O R Ó S I S , 
las F I E B R E S de t oda clase, las E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
• s e H a l l a en la» P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
OTARIO D E L A MARIMA—Edición de la mañana—Agosto 16 de 1903. 
L O S 
Ci-ónica, P. GiraXt.—Jfalandanza, pós-
íuma, Enrique José Varona.—An-
daluza, poesía, Manuel S. Pichardo. 
—Marcos del Torniello, Vega de An-
zo.—Mirtos de antaño, poesía, Mer-
cedes Matamoros.—vi mor de fiera, 
José R . Villaverde. —C/n duelo raro, 
M . Lozano Casado.—Pí^o Manche-
go, poesía, Atanasio Rivera. 
C r ó n i c a 
E l acontecimiento ruidoso de la se-
mana fué sin duda el huracán del mar-
tes úl t imo. Y como ha sido el tema fa-
vorito de las conversaciones, le dedica-
remos esta crónica. Me parece algo 
chocante el poco e m p e ñ o que se toma 
el públ i co en adquirir conocimientos, 
siquiera elementales, sobre una ma-
teria que reviste mucha importancia 
en la Is la de Cuba, puesto que todos 
los años corremos peligro de que nos 
pase por ojo un huracán más 6 menos 
fuerte. 
Es ta semana, como otras veces, han 
visto la luz en letras de molde algunos 
cargos sin fundamento contra los seño-
res Jo ver, Gangoiti, Delmonte y otros 
que están al cuidado de las variaciones 
del tiempo para comunicarlas al pú-
blico. 
Se ha pretendido suponer que estos 
señores estuvieron equivocados, por el 
hecho que, al fin, no pasó por la Haba-
na el c ic lón de estos días . Ninguno de 
los citados meteóro logos aseguró que 
había de cruzar por aquí el huracán. 
Todos estuvieron más ó menos confor-
mes en declarar que pasaría por el Sui-
do la isla y que recurvaría al Sudoeste, 
tal como sucedió . No hubo, pues, equi-
vocac ión alguna en este particular. 
Mas no faltó a lgún meteórologo des-
conocido, que hubo de advertir á los 
empleados del Ayuntamiento la inmi-
nencia del ciclón, del cual dijo que ven-
dría infaliblemente por ia tarde, de dos 
y media á tres menos cuarto, y que pa-
sar ía de enfilada por el Palacio pres i -
dencial, l l evándose de encuentro el ca-
bildo y todos los empleados municipa-
les. Estos, naturalmente, abandonaron 
á escape las oficinas. Semejante predic-
cióu crea que no fué debida á n ingún 
meteoró logo de los que en la Habana 
cult ivan seriamente tales estudios; y es 
l á s t i m a que cuantos hablan de los erro-
res científ icos no hayan apuntado el 
nombre del modesto sabio anunciador 
del paso de tal c ic lón por el Ayunta-
miento de la Habana. 
Conviene, ante todo, leer bien y ha-
berse cargo de lo que manifiestan los 
partes meteorológicos . Cuando se afirma 
que un ciclón cruza por la Barbada, ó 
por Jamaica, ó por Santo Domingo, 
no quiere decir que haya de tocar pre-
cisamente en la Habana ó en otro punto 
occidental de la isla; lo más que indi-
can estos partes es el riesgo de que la 
trayectoria c ic lónica tome rumbo hacia 
nosotros; y entonces es bueno estar 
ulerta, por si acaso. 
U n a vez que se está, al corriente de la 
marcha de un ciclón hacia al Noroeste 
desde el Sudeste de las Anti l las m;v-
yores, hay entre otras una g u í a infali-
ble para saber si amenaza de un modo 
directo nuestra localidad. 
E s t a g u í a es el barómetro. E l martes 
por la mañana, cuando so supo que el 
c ic lón sa l ía de Jamaica, el barómetro 
en esta ciudad hal lábase relativamente 
alto, y e m p e z ó á bajar con lentitud po-
co m á s de un mi l ímetro durante el día. 
A l oscurecer, cuando todo el mundo 
estaba temeroso de que hubiese algo 
grave por la noche, el barómetro s e g u í a 
en relativa calma, descendiendo muy 
poco en las ú l t imas doce horas. Esto 
era señal de que el c ic lón iba acercán-
dose, mas no de un modo rápido ó d i -
recto; y como las nubes delataban la 
s i tuac ión del vórt ice por el lado Sur de 
la isla, todo hacía creer que no pasaría 
ijor la Habana; pues en este caso el 
oarómetro hubiera descendido m á s 
apresuradamente, lo menos cuatro ó 
cinco mi l ímetros doce horas antes de su 
llegada. L a noche del martes el baró-
metro no anunciaba peligro inminente 
en esta capital, y pod íamos estar en 
l a segundad d e q u e el c ic lón nonos 
molestar ía , por lo menos en 24 horas. 
Consultado el barómetro al amanecer 
viose que segu ía bajando con la len-
titud del anterior, lo cual indicaba solo 
una influencia remota del mal tiempo. 
Por otra parte, la dirección de las nu-
bes nos daba la nueva or ientac ión del 
vórt ice . Por la noche anterior se h a b í a 
corrido al Sudoeste, a segurándonos que 
ni aun en la recurva p o d í a acercarse 
mucho á nosotros. 
Solo cu la parte de Vuelta Abajo pró-
x ima al Yucatán ó al Golfo de Méj ico , 
era de temer se sintieran de uu modo 
notable los efectos de la per turbac ión 
c ic lónica , y esto hab ían de seña lar lo 
con tiempo los barómetros de aquella 
provincia. 
E l mejor modo de evitarse alarmas 
i u ú l i l e s y temores infundados, es tener 
en casa un buen barómetro y adquirir 
algunas nociones elementales do Meteo-
rología , con las cuales se puede estar al 
corriente de lo que significa la altura 
barométrica , la forma y d irecc ión de 
las nubes, etc. 
Los mejores barómetros son los de cu-
beta ó sifón lleno de mercurio, especial-
ínente los llamados de Fort ín , que tie-
nen un tornillo con que graduar la al-
tura fáci lmente. P a r a uso particular de 
las personas (¿ue no necesitau estudiar 
con mucha prec i s ión la pesantez del 
aire, es muy úti l un barómetro de los 
llamados aneroides, provistos de una es-
fera y aguja que marca á modo de reloj 
los m i l í m e t r o s de pres ión. 
E n el establecimiento de objetos de 
ópt i ca E l Almendares, Obispo 54, hay 
excelentes barómetros de toda clase. 
E n los casos de per turbac ión c ic lóni-
ca, así que se tengan las primeras noti-
cias de que viene a lgún huracán por 
las Anti l las menores, debemos estar al 
cuidado de los movimientos de la aguja 
barométr ica en la graduac ión numér i -
ca. E s t a acusa en su estado normal cer-
ca del nivel del mar unos 760 mi l íme-
tros ó 30 pulgadas, poco m á s ó menos. 
S i la flecha retrocede un m i l í m e t r o en 
24 horas, es señal de que el c ic lón tarda-
rá lo monos tres días á llegar. S i el des-
censo de ia aguja es de dos mi l ímetros , 
hay 48 horas de plazo para aguardarle. 
S i baja 5 m i l í m e t r o s en un día, enton-
ces es posible que llegue á las 24 horas: 
y cuanda la baja diaria es de siete ú 
ocho mi l ímetros , es seguro que tendre-
mos el c ic lón encima en el t é r m i n o de 
seis á doce horas. 
L a d irecc ión de las nubes ha de in 
dicar si nos cogerá de lleno el vórt ice 
(en cuyo caso sufriremos dos veces el 
estrago del viento) ó si roza por el la-
do Sur ó el Norte, para deducir el tér-
mino y la magnitud del peligro. 
E s conveniente saber estos pormeno-
res, para mejor defenderse del c ic lón. 
Este año puede venir otro en todo el 
mes de Septiembre, ó á principios de 
Octubre; por lo cual no está de m á s te-
ner en casa un barómetro que nos indi-
que en tales circunstancias si hay ó no 
peligro en la localidad. 
P . G i r a . l t . 
E l humorismo podrá ser planta es-
pecial de ciertos p a í s e s ; pero, con todo, 
lo que llamamos la suerte se gasta en 
cualquier parte humoradas, que dan 
quince y raya á bis más bufas de un 
Swift ó un Mark Twain . 
V a y a un ejemplo: 
Muere tranquilamente un escritor, 
jubilado d e s p u é s de una vida literaria-
mente borrascosa, en el seno de la 
abundancia, considerado, respetado, 
solicitado á cada paso para escribir 
prefacios, pró logos y hasta introduc-
ciones á obras ajenas, aceptando ama-
blemente estas funciones de protocolo, 
y seguro ó casi seguro de que deja uu 
nombre brillante, qu izás insigue, en la 
bien poco igualitaria repúbl i ca do las 
letras. 
D e s p u é s de su muerte, no falta quien 
lea de vez en cuando alguna de sus 
obras, su fama se va desvaneciendo con 
todo reposo, y su pá l ida sombra acaba 
por mezclase á la turba multa de los 
que en un tiempo fueron autores céle-
bres ó p r ó x i m o s á la celebridad. 
Pero un buen d ía unos cuantos lec-
tores y unos cuantos paisanos del lite-
rato difunto, contagiados por la m a n í a 
de las celebraciones pós tumas , sacan la 
cuenta de que van á cumplirse los pri-
meros cien años de su feliz natalicio, y 
discurren que la ocas ión es oportuna 
para disponer una gran fiesta l iteraria, 
que permita lucir la oratoria del alcal-
de del lugar y el brillante estilo de los 
periodistas provincianos, movilice los 
corresponsales de los grandes diarios 
de la capital, atraiga al diputado de la 
c ircunscr ipc ión y qu izás á dos ó tres 
académicos , m á s un jefe de negociado 
del ministerio de Ins trucc ión públ i ca , 
y haga convergir, lo menos por una se-
mana, las miradas de todo el p a í s ha-
cia la aldea, vi l la ó ciudad, que fué cu-
na feliz del grande hombre y sabe mos-
trarse á la altura de esa bienandanza. 
Y he aquí que apenas comienza á co-
rrer la buena nueva, en vez de los elo-
gios y aplausos que esperaban los celo-
sos iniciadores, no se oyen sino voces 
como éstas:—¡Otro centenario! Pero 
si cada día hace cien años del n a c i -
miento ó la muerte de a l g ú n q u í d a m . 
— ¿ D e quién se trata ahorat ¿De X ? 
Mas iquién se acuerda de ese fo l let ínis-
ta*—¡El centenario de X I ¡ X . I ¡La 
vanidad personif icada!—¿Por q u é he-
mos de celebrar á X ? ¿Por su estilo? 
Hoy cualquier traspunte tiene estilo. 
¿Por su chispat ¿Qué resta de ella á 
los cien años? ¿Qué fué X . ? ¿Nove l i s -
ta! Por dos ó tres cuentos deshilvana-
dos ¿se ha de llamar novelista á un 
c o n t e m p o r á n e o de W . , Y . , ó Z.? ¿Crí-
tico! jS i entonces todav ía estaba por 
uacer la cr í t ical 
No me atrevo á hace^ comentarios 
sobre las caras alargadas y los ojos 
mustios de los admiradores de X . Pero 
sí he de decir que X . tiene su nombre, 
en un tiempo celebrado y temido, y 
que ese nombre es el de Jules Janin , á 
quien sus contemporáneos llamaron 
principe de los críticos, y á quien sus 
sucesores han preparado esos vistosos 
juegos de bengala para celebrarle el 
cumpleaños . 
A esta desventurada aventura puede 
poner cada cual por a p é n d i c e la mora-
leja que guste. Por mi parte, só lo aña-
d i r é que es lección conveniente para 
los que fíen mucho en el buen recuer-
do de la posteridad. Porque, bien pen-
sado todo, Jules Jan in no merece me-
nos que otros la consagración y a tr iv ia l 
de una fiesta conmemorativa. De su 
abundante producción se ha salvado 
poco, mas lo que se ha salvado durará; 
porque reúne las condiciones necesa-
rias para asegurar la vida á las obras 
literarias: estilo, observac ión profunda, 
sensibilidad, disimulada á veces bajo 
cierta forma de ironía desdeñosa , pero 
penetrante y comunicativa. 
Antes de escribir esta,s l íneas, he ree-
l e ído su obra más lamosa L'a/ ie or¿ et la 
femme guilloíinée. A despecho del pro-
pós i to bien aparente de despistar al lec-
tor, dejándolo indeciso acercado la se-
riedad del que narra, sus escenas dejan 
huella profunda, como la de una pesa-
di l la que se confundiese con la r e a l i -
dad. Janin fué verdaderamente un 
precursor del naturalismo, en pleno al-
bor del desenfreno de i m a g i n a c i ó n de 
los románt icos . S i su centenario se hu-
biese anticipado una ó dos décadas , es 
probable que todas las censuras que se 
le han prodigado se habr ían convertido 
en elogios. 
Por otra parte, su e s p í r i t u batallador 
lo l l evó á romper lanzas con casi todos 
los magnates de su é p o c a ; y algunos le 
hicieron sentir con demasiada dureza 
el peso de su brazo. L a posteridad no 
puede olvidar que el t i tán Balzac lo 
e x h i b i ó en su ga ler ía de t í t eres de la 
Comedia Humana, bajo el transparente 
disfraz de Etienue Lusteau. L a cr í t i -
ca, que intentó hacer Jan in de la obra 
en que se le fustigaba, ha quedado se-
pultada en las p á g i n a s descoloridas de 
In. Revue de París . L a caricatura, tra-
zada por la mano del gran artista, vivo 
a ú n . 
No intento explicar con estos recuer-
dos el lance singular de salir poco me-
nos que silbado el que, en la mente de 
sus fieles, deb ía ser héroe de una apo-
teosis al uso. Sólo quierorecordar que 
este centenario coge un poco causados á 
los jefes de la claque; y ha venido por 
un lado algo tarde y por otro demasiado 
pronto, para que se hayan desvanecido 
memorias intempestivas. Y y a se sabe 
que la oportunidad es madre del 
acierto. 
E n r i q u e J o s é V a r o n a . 
I I de Agosto. 
Andaluza 
Una terraza, que hace de barbería, 
en una costa ardiente de Andalucía; 
que se mira en las olas, donde se mece 
por refrescar los besos que el sol le ofrece. 
Que limita su espacio, cual balaustrada, 
un balcón que le forma la empalizada, 
por la que luce á trechos su flor pri mera, 
culebreando amorosa, la enredadera. 
Al pie de angosta escala que en sus peldaños 
un desgaste ondulóse marcan los años, 
la barquilla del dueño su palo alarga, 
bailando, como alegre de estar sin carga. 
E n días de trabajo, pobre y modesta, 
se engalana con lujos en lo:s deíu-sta, 
pues le entrelazan pámpanos y claveles 1 
la gente de madroños y do caireles. 
Junto á una víeja tapia, Con suave garra', 
como apoyo buscando, prende la parra, 
y brindan los ramajes á sus arrimos 
íes óvalos de mieles de sus racimos. 
Del sol del mediodialas vivas llamas, 
al lamer en las ondas fingen escamas, 
y sobre ellas, dengosos, los barquichuelos, 
á más de un presumido van dando celos. 
A l frente, se destacan, graves y solas, 
fortalezas, que envuelven las bravas olas, 
y másarriba, un cielo claro y divino 
á las aguas devuelve su azul marino. 
Terraza, que en los filos de la navaja 
hacen cortes agudos, y el humor raja; 
donde en el fondo hueco de las vacías , 
m á s que espuma barbotan las alegrías. 
Un Fígaro indolente, guapo y verboso, 
entredoacaraaradas canta quejoso, 
y da al viento la pena que le desgarra, 
á los tristes acordes de su guitarra. 
Mira hacia una ventana cuando rasgu ea, 
y bien ceñido el talle, lo contonea, 
mientras hieren los rayos caniculares 
de la airosa chaqueta los alamares. 
Y entre las verdea uvas, sobre una puerta, 
tras laoeulta ventana medio entreabierta, 
feliz y palpitante, sueña y suspira 
la mujer adorada que el canto inspira 
M a n u e l S. PicirARDo. 
Julio 1003. 
m i i n 
A m i querido amig-o 
F e r m í n Cane l la S e c a -
des, cronis ta dei P r i n -
cipado. 
H a l l á b a m e yo en Alicante pasando 
el invierno, cuando se le ocurr ió al 
bueno de Marquinos dirigirse á mí pa-
ra pedirme que le escribiese nu pró lo -
go. Quedé perplejo al recibir su carta, 
sin acertar por de pronto con l a res-
puesta que deb ía de darle. Su peti-
c ión , por d e m á s atenta, halagaba mi 
amor propio y me d i s p o n í a á compla-
cerle, no viendo las dificultades que 
h a b í a n de asaltarme en tal empresa, 
por la deficiencia de mis estudios y los 
apremios del tiempo, en quien, como 
yo, no se encuentra muy sobrado de 
horas, y anda de continuo á vueltas con 
achaques y cuidados de enfermo cró-
nico. 
L a nostalgia que produce la ausencia 
del hogar se h a b í a apoderado de mi es-
p í r i tu con fuerza avasalladora, y me 
impulsaba también á complacer a l poe-
ta, para aprovechar la ocasión que se 
me ven ía á las manos, de emborronar 
unas cuartillas, tratando de la tierrina, 
de estas verdes m o n t a ñ a s y alegres va -
lles donde se desl izó mi niñez, y en c u -
yo seno duermen el callado y no inte-
rrumpido s u e ñ o de la muerte pedazos 
de mi corazón. 
L a hermosa novela de Armando P a -
lacio titulada L a aldea perdida, que 
acababa de leer por aquellos d ías , era 
otro motivo más que me alentaba á es-
cribir e l prólogo á Marcos, porque 
aquellas p á g i n a s tan ma^istralmQate^ 
escritas por Armando, en las cuales 
pinta nuestras costumbres campesinas 
y retrata los variados y r i sueños paisa-
jes que refleja el Nalón , tan rumoroso 
y poét ico, habían poblado mi alma de 
dulces remembranzas, pues hay que 
proclamar muy alto que esta novela 
que es todo un primor de belleza lite-
raria para los que hablan la lengua de 
Cervantes, es además, para nosotros, 
los que vivimos en este r incón de la 
península , un cuadro en el que palpita 
la vida de nuestra comarca, hermosea-
da por V, rica i m a g i n a c i ó n de un gran 
artista. 
V a c i l é un momento, y por fin cedí 
gustoso á la tentación, y promet í el 
pró logo al popular poeta. 
X o quiso la suerte que entonces die-
ra yo remate y cumplimiento á mi ofer-
ta. E l buen Marcos, modesto de ver-
dad como ninguno, luchaba con sus es-
crúpulos , temeroso de no encontrar, 
p a r a ¿u trabajo, apoyo suficiente en 
nuestro púb l i co , atendido á lo poco 
que S 3 lee en E s p a ñ a , y á la desconfian-
za que le inspiraba su obra. F u é ne-
cesario que le a n i m á r a m o s todos sus 
amigos á darla á la imprenta, seguros 
de su indiscutible méri to , para que é l 
se decidiese á enriquecer nuestra lite-
ratura provincial con la p u b l i c a c i ó n de 
estos versos en los que fluye su vena 
poét ica, tan sencilla é inspirada como 
la del inmortal Teodoro Cuesta, con 
quien tiene no p e q u e ñ o parecido como 
artista, y muchas cualidades gemelas 
como hombre. 
Con todo esto no acababa de resol-
verse el cantar avilesino, cuando se le 
ocurrió á Juan L l a n a que esta co l ecc ión 
de poes ías escritas en dialecto asturia-
no, debía publicarse por cuenta de la 
provincia, en la imprenta de la D i p u -
tación, con lo cual l l evar ía el sello, por 
d e m á s recomendable, de la primera 
Corporación de Asturias, y a que ésta, 
con gran acierto y general aplauso, 
concede pensiones á pintores y esculto-
res que saben honrar el nombre del 
Principado. 
Pluma ó p i n c e l — d e c í a Llana,—todo 
es lo mismo; son instruraentos necesa-
rias para trasladar al papel ó al lienzo, 
los sueños de nuestra mente, que el 
arte abrillanta con mág icos colores. 
Y tenía razón; pero Marcos, siempre 
modesto y sencillo, vacilaba aún; to-
d a v í a dudaba. Eso de proponer la 
impres ión de un libro á la D i p u t a c i ó n 
¿no eqn iva l ía á decir él" mismo que su 
obra era joya de s u b i d í s i m o precio, 
cuando merec ía tanta honla?.. . 
Xae \ a lucha para vencer la humil-
dad v^rdfidei-a ¡del 'poeta . E s tan di-
fú-il, convencer á uu hombre de méri to , 
de que lo tiene y grande, si es tan 
modesto como MarcosI.. . 
Propúsé le yo, para reducirle á que 
cediera, gestionar el asunto con D . Jo-
sé María Snárez de la R i v a , actual 
presidente de la D i p u t a c i ó n , persona 
que goza de generales y merecidas 
s impat ías por su carácter franco y 
abierto, su deseo de complacer y su fino 
tacto para tratar de un modo amable y 
cariñoso todas las cuestiones que se le 
proponen. A c c e d i ó Marcos á mi pro-
puesta, y yo marché á la capital, en-
contrando allí la buena acogida que 
desde luego esperaba. E l Sr. S n á r e z 
de la R i v a ofreció proponer á sus 
compañeros la publ icac ión del libro de 
Marcos, y para sal i ríe al paso á los 
escrúpulos del poeta, queriendo aqui-
latar el mér i to de su obra, me dijo 
t a m b i é n que á su juic io deb ía la Dipu-
tación asesorarse de personas compe-
tentes. P a r e c i ó m e de perlas el dicho 
del presidente, dile las gracias y quedó 
conforme; tras ládeme á Aviles , se lo 
conté todo á Marcos, y este, contento 
y satisfecho, remit ió á Oviedo su ma-
nuscrito, esperando con ansia el fallo 
de tribunal tan ilustrado. 
E l dictamen que este presente no 
podrá menos de serle favorable. Con 
seguridad informarán á la D iputac ión 
escritores per i t í s imos en toda clase de 
estudios relacionados con la provincia, 
amantes de su dialecto, artistas de co-
razón, y, en este caso, ¿cómo no ha-
brán de proclamar el mér i to de estas 
poes ías , que tienen la gracia, á veces 
socarrona, de nuestros campesinos, y la 
tristeza me lancó l i ca de nuestros cam-
pos? 
E n rigor, debieran terminar aquí es-
tos renglones, enviando mi aplauso 
sincero y entusiasta al ju ic io que emi-
tan esos señores que designe la Dipu-
tac ión; pero me creo obligado á decir 
algo^rhás referente al bable, á su signi-
ficación actual, á lo que, en mi sentir, 
deben de ser los trabajos que se escri-
ban en este dialecto. 
Claro es que no me propongo diser-
tar sobre esta «ues t ión , y menos estu-
diarla minuciosamente. Dije al prin-
cipio, y repito ahora, que mi limitada 
cultura y mi falta de salud no me 
consienten extenderme en largas con-
sideraciones, que, por otra parte, te-
n ían que ser una nueva repet ic ión, con 
peqneñas variantes, de lo mucho y 
bueno que sobre esta materia escribie-
ron el insigne Jovellanos, el culto Ca-
veda, Amador de los Ríos , M e n é n d e z 
P ida l , y el maestro de todos, el espa-
ñ o l más grande y m á s sabio do nues-
tros días, que, en el alborear de b u 
vida, caut ivó la a tenc ión de los doc-
tos, y es hoy, y será mañana, para las 
generaciones que nos sucedan, el po-
lígrafo más eminente y el más genial 
artista de nuestra centuria. Excusa-
do me parece advertir que me refiero 
á Marcelino Menéndez Pelaj'o. 
Solo haré una observac ión que cua-
dra bien á la índole do los versos de 
Marcos, y que es, si no estoy equivo-
cado, de apl icac ión inmediata á la na-
turaleza y modo de ser del bable. 
Cuando escr ibió Cavada el discurso 
preliminar que va al frente de su libro 
de poesíaa en dialecto asturiano ^1S39); 
la vida de Asturias, y, en general, la 
de toda la nación, se hallaba contenida 
y sujeta á otras ideas y costumbres. Por 
eso el ilustre hijo de Vi l lavic iosa nos 
h a b l ó "de lo apegado que son los astu-
rianos á la herencia de sus mayores, 
del e sp ír i tu de independencia que alien-
tan, recios en sus propós i tos por evitar 
el roce con gentes extrañas , satisfechos 
de su apartamiento y fieles guardianes 
de su nativo idioma." 
E n esa época y aun en otra más cer-
cana á nosotros, el astur que se aven-
turaba á salir de la provincia, atrave-
saba el At lánt i co , marchaba á Cuba, y 
allí iba, pensando de aniemano en el 
regreso, á labrar con su trabajo y su 
inteligencia el patrimonio que la fortu-
na le negara al nacer. Casi sin v í a s de 
comunicac ión con el interior, sin flotas 
que visitaran n u e s t r o s desmaj'ados 
puertos, ajenos á toda seguridad y res-
guardo, sin comercio y sin industrias, 
sin roce, en fin, con el resto de España, 
¿cómo no conservar i n c ó l u m e ese dia-
lecto cadencioso y dulce, que hablaban, 
no sólo los campesinos, sino todos los 
habitantes de la provincia? E n esta épo-
ca, el bable, era el medio adecuado para 
expresarlo todo, el instrumento casi 
necesario para nuestra c o m u n i c a c i ó n y 
trato, y usado por todos, pudo conser-
varse y llegar hasta nosotros. 
Renacieron poco después de la mitad 
del siglo anterior con fuerza y pujanza 
irresistibles, al amparo de modificacio-
nes po l í t i cas y sociales, la industria y 
el comercio, obligando á reconocer su 
imperio, como poderosa palanca de ci-
v i l i zac ión y progreso. No fueron ya la 
abrupta montaña, ni el precipitado to-
rrente, invencible valla que nos sepa-
raba del resto de la Patr ia; no carecie-
ron los puertos de seguro abrigo á las 
embarcaciones. L a audaz locomotora, 
con su silbido estridente, atraviesa los 
valles, cruza los ríos que tropieza á su 
paso, y horada la agreste y recia cade-
na de montañas que cierra los l ími te s 
provinciales. Del seno de la tierra se 
extrae el carbón que alimenta las in-
dustrias. Gijón y A v i l é s presentan al 
comercio del mundo sus puertos visi-
tados á diario por vapores de todas 
partes. ¿Qué más? Hasta el agua pura 
y cristalina que corre bu lüc io sa por 
nuestras férti les vegas, d e s p u é s de ba-
j a r de las montañas , coronadas de nie-
ve casi todo ei año, esa agua de los poé-
ticos ríos y arroyados, es hoy fuerza y 
es luz, y, á su impulso poderoso se mue-
ven las pesadas máquinas fie los talle-
res y se alumbran y regocijan las po-
blaciones. 
E n m é d i o de esta transformación no 
es posible la quietud, no es dable el re-
poso, menos (odavía el aislamiento, y 
por más (pie. los asturianos cont inúan 
siendo celosos de su patrimonio, aman-
tes de su tradic ión, recios en sus pro 
pós i tos y firmes en su íe, como dijo 
Caveda, no pueden, como antes, recha-
zar el trato de gentes extrañas . A l tipo 
del americano m á s ó menos rico que. 
v o l v í a al fondo de su aldea, d e s p u é s de 
consumir los mejores años de su vida 
en Cuba, cansado, enfermo quizás, pero 
alegre y satisfecho al verse de nuevo 
entre los suyos, que compraba la case-
ría en que naciera, y remozaba la casa 
de sus padres, l evantándole uu piso y 
enjalbegando sus muros, sucedió bien 
pronto la intrusión de otros hombres 
que el "capital cosmopolita" de que 
nos habla Aramburu en su laureada 
Monografía, había de traer á la pro-
vincia. 
Trazadas quedan de mano maestra 
por Armando Palacio los retratos del 
ingeniero que dirige nuestras minas y 
hace el proyecto de los ferrocarriles de 
v í a estrecha, lo mismo que el de Pintón, 
que viene á reemplazar en nuestros 
campos la gentil figura de Nolo de la 
Brafia, cifra, mapa y compendio de los 
aldeanos á la antigua usanza. 
Semejante trasiego, no d i r é bene-
ficioso, pero sí necesario al desarrollo 
económico de las nuevas industrias, te-
n ía que alterar profundamente nues-
tros usos y costumbres y herir de 
muerte nuestro dialecto. Es te que se 
conservó intacto á través de los siglos, 
va perdiendo su lozanía, y desnatura-
l izándose en los grandes centros, donde 
arrastra en la hora presente vida l á n -
guida y mezquina, como luz que se 
apaga con lentitud. P a r a encontrarle 
rozagante y alegre, hay que ir á los 
campos, huir del ruido de nuestras 
ciudades, de los centros mineros, á los 
que acuden gentes de todas partes, 
v izca ínos y catalanes y no pocos e x -
tranjeros, porque s i bien es cierto que 
todos comprendemos el bable y lo h a -
blamos á nuestro modo, no ea un bable 
castizo, si vale la expres ión , como el 
de Acebal, sino otro lleno de noveda-
des que lo hacen perder sus más biza-
rras lozanías y cadencioso ritmo. Más 
que el dialecto hermoso que hablaban 
nuestros mayores, es un castellano co-
rrompido, repleto de provincialismos, 
y adaptado, si puede decirse así , á nues-
tra antigua habla. 
Aquel hijo del por tugués , hermano 
del gallego, que separándose de la fa-
mil ia , corre y se extiende, como des-
bordado rio, por las llanuras castella-
nas, hiriendo el aire con extridentes 
gritos de guerra, que al transformarse 
en contacto con otros pueblos, no pier-
de su primit iva esencia y engendra la 
rica lengua de Cervantes y de L u i s de 
León, como afirma elocuentemente el 
s eñor P idal ; aquel dialecto pobre y 
uniforme pero cadencioso y dulce que 
a c o m p a ñ a b a los pausados movimientos 
de la "Danza pr ima" y lanzaba sus po-
tentes ¡ijujúes! que retumbaban en los 
bosques, sufre hoy la invas ión e x t r a ñ a 
que lo empobrece y aniquila, y, triste 
y melancól ico , se refugia, huyendo de 
los poblados y de los centros industria-
les, en el fondo sombrío de las carba-
yedas, lejos de todo ruido y comercio, 
allá, en la falda de la empinada cuesta, 
donde se destaca sobre un fondo de 
eterno verdor, como un fantasma que 
evoca la fantasía, l a silueta hermosa da 
la aldea perdida. 
Por eso los poetas asturianos tienen 
que ponerse en contacto con las clases 
campesinas, sorprender sus secretos, 
su modo de ser y de apreciar las cosas 
de la vida, para llevar con razón el t í -
tulo de poetas regionales.. No concibo 
á Plu ión—uno de los personajes de la 
novela de Palacio,—hablando en bable, 
y, sin embargo, lo h a b l a r í a . . . á su ma-
nera. 
Para cantar en dialecto asturiano, 
como dijo con mucha verdad el ino lv i -
dable Clarín, "hay que i r á las rome-
rías, sorprender sus idilios retozones, 
las malicias campestres, inocentes y 
saladas, las ráfagas de in sp i rac ión rel i -
giosa, el estribillo del pulvis es, la con-
goja de la muerte y el pecado, la triaca 
de la fe, el refrigerio de la humildad 
cristiana que encuentra en el bable por 
su naturalidad y llaneza, s í m b o l o s da 
modestia y experiencia escarmentada, 
uu instrumento á propós i to para mo-
ralizar sin aparato, adorar s in retórica 
y creer con los sencillos de e s p í r i t u . " 
Si , como yo afirmo, Marcos del Tor 
niello así lo hizo, y con singular des 
uaire supo dar forma y expresar coi 
exquisito arte los sentimientos qui 
embargaban su á n i m o , reflejando, cou 
seña lado acierto, las escenas que sor-
prendió en la vida netamente as tur ia -
na, no hay duda que es digno del galar-
dón que le otorgara la provincia, cos-
teando la impres ión de sus bcl laí 
poes ías . 
Y o que fui de los primeros en ani-
marle para que reuniese sus versos, n* 
he'de ser de los ú l t imos en darle el pa-
rabién m á s entusiasta. Siga é l cantan-
do en la dulce habla de nuestros mayo-
res, con esa suave y sencilla insp irac ió f 
que le distingue, sin aparato alguncf 
con naturalidad, "para hacernos adorad 
sin retórica y creer con los sencillos de 
e s p í r i t u . " 
E n tanto, tú, asturiano, que pasas la 
vista sobre estos renglones, a p r e s ú r a t e 
á adquirir el libro de Marcos, reco-
m i é n d a l o con interés á tus amigos, m i -
ra que al obrar de esta guisa, no solo 
rindes tributo al popular poeta a v i l e s i -
no que regocija tu á n i m o con sus en-
dechas, sino que contribuyes á fomentar 
la afición á este género de trabajos, 
dignos siempre de alabanza, y hoy 
más que nunca, por los peligros que 
corren con las necesidades de la indus-
tria, las faenas y el tráfago del comercio, 
las v ías de comunicac ión y el "capital 
cosmopolita," á cuyo cebo acuden gen-
tes de todas partes, modificando las 
costumbres,* adulterando los usos y 
transformándolo todo de tal suerte, que 
de aquella Ast urias tradicional y poét i -
ta que conocimos hace unos cuantos 
años , queda ya poco, muy poco, y tal 
vez m a ñ a n a , con el continuo mudar do 
los tiempos, apenas perdure otra cosa 
que un recuerdo dulce y car iñoso en el 
corazón de sus hijos. 
V e g a d e A n z o . 
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X V I 
Porque página más bella 
para guardarlo no hal lé , 
escribí su nombre amado 
en la hoja de un clavel. 
—¡Quiera Dios, suspiré entoneea 
que en el pecho de mi bien, 
v iva más tiempo mi im igen 
que su nombro en el clavel! 
V se borró mi memoria 
de tu alma cruel y sin fe, 
nntes qwo. oí viento y la lluvia 
deshojaran el clavel...! 
X V 11 
¡Oh destino implacable! 
Si de tu libro entre las negras hojas 
una página blanca me encontrara 
con su nombre enlazado al nombre mío, 
por esa blanca página aceptara 
cuantos augurios de dolor hubiera 
en tu libro sombrío . . . ! 
X V I I I 
Por alegres compaileros 
y por risueñas amigas, 
repetir su nombre amado 
llena de celos oía. 
—¿En dónde, en dónde esconderlo 
porque nadie lo repita? 
y fui á guardarlo entre perlas 
en una concha marina. 
Vigilando mi tesoro 
quedé del mar en la orilla, 
y á poco un dulce murmullo 
que de la concha salía, 
como canción de sirena 
ó cual música divina, 
escuché, que el nombre hermoso 
blandamente repetía. . . ! 
X I X 
L o guardó muy oculto 
en el cáliz de un mirto, 
y lo dejé de un árbol 
en el callente nido. 
—Guardadlo para siempre, 
guardadlo, pajarillos, 
y que por nadie sea 
su nombre repetido! 
A l asomar el alba 
el verde bosque umbrío 
poblóse de cadencias 
y plácidos sonidos... 
Vend ían mi secreto 
los tiernos pajarillos, 
y de su dulce nombro 
cada letra era uu trino...! 
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X X 
i Envié un mensaje á una estrella 
diciendo:—guarda su nombre 
en ese planeta ignoto 
que tantas joyas esconde. 
Alcé los ojos al cielo 
cuando empezaba la noche, 
y vi en lugar de la estrella, 
claro y radiante... su nombro. 
X X I 
¿Te acuerdas de aquel día luminoso 
de flores y de sol? 
Estábamos los dos indiferentes 
hablando de mil cosas inocentes, 
cuando vino quedito el niño Amor; 
con miedo nuestras manos enlazamos, 
y después... ¡quécallados nos quedamos, 
qué callados y trémulos los dos! 
Kunca te olvidaré, día dichoso, 
de flores y de sol...! 
M e r c e d e s M a t a m o r o s . 
AMOR D E F I E R A 
L a gente se agolpaba á las puertas 
del Gran circo. Los carteles de color 
de sangre, que so destacaban s jbre el 
negro mareo de I03 anunciadores, de 
cían que aquella noche debutaba el cé-
lebre domador árabe A l Khamar, cuya 
fama recorría el mundo. 
Lo sereno y apacible de la noche, 
más que á las sensaciones fuertes invi-
taba á los goces tranquilos del espíritu, 
á sensaciones suaves, á dúos de amor 
entonados muy quedamente al téuue 
resplandor de la hermosa luna que se 
levantaba orgullosa en el obscuro azul 
del cielo. 
Pero, por lo visto, no todos pensa 
ban así. Aquel espectáculo sensacional 
del hombre que domina á la fiera, me-
tido entre sus garras y expuesto á ser 
despedazado por ellas, atraía al públi-
co, á ese público de las grandes capi-
tales, hastiado, neuróticoy ávido siem-
pre de algo nuevo que sacuda sus ner-
vios, casi atrofiados, y lo saque por un 
instante del amodorramiento estúpido 
en que languidece. 
Y el Gran Circo so llenaba cada, vez 
S)ís , confundiéndose en él las damas 
<¿e la alta sociedad, esclavas de la mo-
da y del buen tono, con las mujeres 
del pueblo; los dandys de salón con los 
hombres de biusa; los niños ricos, ves-
tidos como hombrecitos, con los otros 
niños de la plazuela, sencillos y mal 
trajeados. 
En uno de los palcos más próximos 
á la pista lucía su hermosura soberana 
una joven extranjera, de ojos fulguran 
tes y negrísimos, líenos de un fuego 
tan poderoso que parecía incendiar sus 
labios rojos y sensuales; el pelo, del 
color de los ojos, artísticamente peina-
do, dejaba libre la frente, nacarada y 
amplia, detrás de la cual acaso bullían 
pensamientos extraños. Todo era a 
tracción en aquella mujer, cuyo cuerpo 
de escultura restaba encanto al prendí 
do de rosas que adornaba su seno. 
L a función comenzó, deslizándose los 
primeros números entre la indiferencia 
del público, que sólo deseaba la apari-
ción de Al-Khamar y su leona. E l 
momento llegó. L a espectación era 
grande. L a férrea jaula fué conducida 
al medio de la pista, y, acto continuo, 
á los acordes de una marcha morisca, 
apareció Al-Khamar, vistiendo un tra-
je árabe recamado de oro, que impri-
mía algo de salvaje á su cuerpo alto y 
fornido como el de un gladiador roma-
no. Con altivo continente llegó á la 
jaula y, ganando de un salto los tres ó 
cuatro escalones que conducían á su 
puerta, la franqueó ágilmente y pene-
tró en su interior. 
Estonces comenzaron sus juegos sor-
prendentes con la fiera, que, dócil á 
sus caprichos, ora saltaba y corría por 
la jaula, ora se* arrastraba humilde-
mente á sus piés, deponiendo ante él 
su augusta fiereza. Al-Khamar la azo-
taba unas veces con el látigo rojo y 
otras la acariciaba suavemente, mimo-
samente, pasando sus manos de jayán 
por las encrespadas guedejas de su me-
lena. 
E l público aplaudía con entusiasmo, 
sugestionado por el valor y serenidad 
del domador, cuya mirada dura y fría 
se fijaba enérgicamente en los ojos de 
la leona, que parecían adormecerse 
con languidez y cada vez más á medi-
da que el tiempo pasaba y los juegos 
tocaban á su término. Entre la fiera 
y Al-Khamar había algo que no era el 
temor que á aquella inspirara éste; ha-
bía más bien la fidelidad que el perro 
guarda á su dueño; la sumisión de la 
mujer para el hombre á quien ama. 
Iba íí comenzar la suerte final. E l 
domador, colocado en el centro de la 
jaula, inclina un poco el cuerpo y la 
leona, sin tocarlo, salta por encima de 
él. Kcsuenan aplausos y, en medio de 
ellos, se escucha un ¡bravo!, pronun-
ciado por una voz fina y vibrante como 
el silbido de la serpiente. Vuélvese 
Al-Khamar y sus ojos se fijan en la jo-
ven extranjera, que grita de nuevo 
¡bravo! 
E l domador se queda inmóvil. Sus ojos 
no se apartan de la joven, que le son-
ríe de una manera particular. Sin du-
da se conocían; acaso habían sido en 
otros tiempos compañeros de luchas y 
de trabajos; tal vez aquella joven do-
minó también á las fieras. ¡Oh! ¡quién 
sabe lo que de común habría en el pa-
sado de aquellos dos seres! 
Transcurrieron algunos segundos. 
Al-Khamar parecía fascinado por la 
mirada de aquella mujer, que no apar-
taba de él sus ojos. Olvidó al público, 
á todo lo que le rodeaba, hasta á la 
fiera, que también se había quedado 
quieta, pero que no lo olvidaba á él, 
sino que, por el contrario, dirigía sus 
grandes pupilas hacia donde miraba el 
domador. 
Fué un momento terrible. 
Los ojos de la leona se inyectan de 
sangre, tiembla todo su cuerpo, replé-
gase hacia atrás y, de prouto, como un 
rayo, salta sobre Al-Khamar y le hun-
de sus garras en el pecho. 
Un grito de horror resuena en el cir-
co; el público se precipita á la pista y 
se acerca á la jaula donde el domador 
espira. 
E l rostro de la joven extranjera pa-
lideció, pero su sonrisa siniestra no se 
borró de sus labios. Levantóse de su 
asiento, dirigió una última mirada á la 
jaula y salió del palco con lentitud, 
mientras los espantosos rugidos de la 
fiera atronaban el espacio. 
L a función había concluido. 
J o s é R. V i l l a v e r d e . 
U N D U E L O R A R O 
Y córnoT Oyeme: esta noche haré 
penetrar en mi alcoba á mi sempiterno 
adorador y perseguidor el Baroncito del 
Pino. 
Mediante ingeniosa estratagema, mi 
esposo le sorprenderá en el momento 
en que el baroncito, oprimiendo mis 
manos entre las suyas, arrodillado á 
mis piés, me declare su pasión con pa-
labras rimbombantes, llenas de fuego 
amoroso, de romauticismo medioeval, 
y figúrate, el choque inevitable traerá 
como consecuencia inmediata el desafio 
anhelado; después tú te encargas de que 
sea á pistola y en las condiciones que 
planteamos aver; ¿estamos? 
Rodolfo asintió, besándola ruidosa-
mente en aquellos labios donde el sen-
sualismo latía con ritmo de sangre 
acelerada, y se fué. Por fin aquella 
mujer de hermosura diabólica sería 
suya de cuerpo y alma, y pensando cu 
esto llegó á su casa y se acostó. t 
Soñó mucho y siempre con aquella 
Eva de formas exquisitas de cuya pose-
sión absoluta estaba sediento. 
• 
• » 
A l levantarse Rodolfo, el criado le 
entregó una tarjeta bajo sobre cerrado 
que decía: Ocurrió lo que te dije: por 
indicaciones de nuestro cómplice, mi 
esposo te nombrará su padrino: lo de-
más queda á tu cargo.—Teresa. 
Se convino en que Rodolfo sería el 
único encargado de preparar las pisto-
las; una con proyectil, la otra con ful-
minante y proyectil pero sin pólvora; 
la suerte decidiría. 
E n el mar, sobre una barquilla, uno 
á popa, el otro á proa, había de efec-
tuarse el duelo al amanecer del día si-
guiente, y terminados los trámites ne-




L a suave luz del amanecer tamizaba 
el espacio llenándole de arreboles; la 
tierra verdeaba repleta de hierbas 
cuajadas de rocío: el himno de las aves 
penetraba en laatmósfera y poco á poco 
la luminaria del día clareando los obje-
tos ponía do relieve el desbordamiento 
do vida que arranca á la naturaleza la 
estación primaveral. 
Empujada por los padrinos la bar-
quilla se alejó de la playa, penetrando 
mar adentro. Dos hombres, uno á po-
pa, el otro á proa, la guiaban. 
A media milla de la costa, abando-
naron los remos y puestos de pie y 
apuntándose el uno al otro con las pis-
tolas de que iban provistos; aguardaron. 
Hubo un momento de estupefacción 
y á la señal que dibujó un pañuelo 
agitado por una mano, oyéronse dos 
detonaciones é instantáneamente dos 
cuerpos cayendo sobre las aguas eran 
sorbidos por estas. 
Un signo de reprobación contra Ro-
dolfo se dibujó en los rostros de los 
allí presentes, mientras veían como 
apesadumbrada por aquel crimen 
monstruo, la barquilla cabeceando so-
bre las aguas. 
* « 
Tres días después, á instancias de 
Teresa y de la familia del baroncito, 
eran encontrados los cadáveres medio 
soterrados en la arena de la playa. 
Los periódicos, comentando el suceso, 
decían: Se les encontraron en los res-
pectivos bolsillos interiores de sus cha-
lecos y en unas carteritas de piel de 
rusia, dos cartas dirigidas á las auto-
ridades, donde se acusan de ser ellos 
los asesinos de sí propios. Se trata 
pues de dos suicidas. 
Sentimos el percance y enviamos 
nuestro más sentido pésame á los dis-
tinguidos familiares de los muertos, y 
en particular á la hoy viuda D* Teresa 
Viera, marquesa de Torre la Luz ." 
* 
* » 
E n París Teresa y Rodolfo, demasia-
do ricos para ser tratados como crimi-
nales, viven apostrofando á sus con-
ciencias cuando les acusa, diciendo 
"que el amor dejado serlo cuando para 
conseguir su objeto se detiene ante el 
crimen: por eso el nuestro, se dicen, 
besándose ruidosamente, raya en la 
sublimidad." 
M. L o z a n o C a s a d o . 
PISTO M A M E S O 
"Batilo y Nemoroso, juntamente," 
se bañaban ayer en la corriente 
de fresca linfa, cristalina y pura, 
que fiel retrata el cielo, 
y tifie las riberas de verdura. 
Al son del arroyuelo, 
que ya ligero va, ya manso viene, 
ya se pierdo al huir de bote en bote. 
cantan así: "dichoso aquel que tieno 
su casa á flote," 
melancólicamente 
"Batilo y Nemoroso, juntame^te.,, 
Filis y Clori, sílfidos amigas, 
se bafian más abajo con vogigas, 
y alegres, satisfechas y felices, 
so salpican con agua las narices. 
Mientras Clori en el agua chapotea* 
con airosos vaivenes de piragua, 
Filis, "oliendo á brea, 
á la orilla del agua 
se balancea," 
y así hacen buenas raigas 
Filis y Clori, sílfidcs amigas.' 
Allí donde el arroyo al raar se entrega 
y temeroso con las olas juega, 
oculto cual conviene 
y empuñando por código un garrote, 
un guardia rural "tiene 
su camarote." 
Batilo y Nemoroso, que no cejan 
en llorar sus amores, y se quejan 
do Filis y de Clori tristemente, 
dejándose arrastrar de su ignorancia, 
siguieron la corriente, 
y acortando un poquito la distancia 
que separa al pecado dol deseo, 
á los pocos momentos de paseo, 
como siempre el pudor fué descuidado, 
juntáronse el deseo y el pecado. 
Sintió el guardia rural desde su nido 
"rumor de besos y batir de alas" 
vió que estaban maltrechos por las balaa 
del aleve Cupido, 
Batilo, Nemoroso, Clori y Filis, 
y d̂ jo en alta voz: Aquí hay busilis!» 
Y luego incontinenti 
los reportó el juzgado competente. 
"Ten dollars, dijo el juez, paguen las musaaj 
ten dollars, añadió, los dos señorea: 
que castiga la ley á los pastores 
que so bañan sin trusasl 
Y dijo Clori: "la poesía antigua 
casta fué sin vestir y fué seráfica; 
hoy que todos la visten do estantigua 
no hay musa que no sea pornográfica!" 
A t a x a s i o R i v e r o 
V É A N S E Y C O M P Á R E N S E 
Olanes fínisimos <le hilo puro á r e a l plata la vara . 
Soti una especialidad de 
NEPTUNO 73 Y 75, ESQ! A SAN NICOLAS \ 
fc-*. 1411 10 ag - ^ ^ V 
C A N G A 
U n a p r e n s a s i s t e m a T a y l o r , 
d o b l e c i l i n d r o , y t a m a i l o G a c e -
t a , s e v e n d e m u y b a r a t a p o r n e -
c e s i t a r s e e l l o c a l q u e o c u p a . 
P u e d e v e r s e á t o d a s h o r a s e n 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A 
P H O F E m m 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Consultas: 4e 3 á 5.—poTw l̂a^o 76. 1 
Teléfono: 9014. Vedado 5.' esquina & P. 
c. 1385 1 p 5 Ag 
S. Cando Bello y Arango 
A B O G A D O . 
c 1490 
H A B A N A 6 5 . 
13 A 
P í H a ^ A EN D 1 1 0 6 1 ™ ^ Y BOTICAS | 
Emulsión Creosotada, 
DE EABELL. 
D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z 1>E L A Ü R E T I Í V 
Jesús María 33. De 12 á 3. C1326 1 Ag 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Consultas de 12 á 2. Para los pobres fl al 
mes. Manrique 73, entre San Rafael y San José. 
O 1422 26 14 Ag 
ALBERTO S. DE BÜSTAMÁNTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clinica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesüs María 57. Teléfono 565. 
6759 Cmesea—10J1 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
ü 1332 1 Ag 
í h en m immm m pegi 
a y d 1 
R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 
" L a Eminencia" y " E l Beso" 
d e 
J . V A L E S Y C a . 
F a b r i c a c i ó n e s m e r a d a d e t o d a s l a s c l a s e s d e c i g a r r i l l o s e m p l e a n d o 
U N I C A M E N T E v e r d a d e r a h o j a d e V U E L T A A B A J O . 
LOS DE HEBRA SOU UNA VERDADERA ESPECIALIDAD. 
P r u é b e l o s e l p ú b l i c o , y e s s e g u r o q u e s e r á c o n s t a n t e c o n s u m i d o r 
d e l o s c i g a r r o s d e e s t a c a s a , q u e s e p r o p o n e d a r l o s s i e m p r e i g u a l e s , 
s i e m p r e s u p e r i o r e s , p a r a q u e l o s f u m a d o r e s q u e d e n s a t i s f e c h o s d e 
E n e r o á E n e r o . 
P I D A N S E E N TODOS L O S D E P O S I T O S D E I A H A B A N A ^ ^ _ . ^ 
^ ^ Y E N 1 0 ^ P R I N C I P A L E S D E T O D A L A I S L A . 
GALIAN0 NUMERO DS.- HABAiNA. -APARTADO NUMERO 675. 
D K . A N G E L P . P I E D R A . 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en las enfermedades del eató-
ruago. hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niños. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 37. c 12ti9 23 Jl 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 1L 
C 1333 1 Ag 
Dr. 
MEDICO-CIRUJA NO 
C i m j n n o del H o s j n t a l n ú m e r o 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS D E 11 á 1>Í.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 ¿ 10 déla mañana. 
S A N M I G U E L N U M . 78, (bíy'os) 
esquina á San Nicolás. 
C-1293 ind. 00-24 
D r . J o r g e L . D e h o g u e s 
E S P E G I A U S T A 
E N ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á S. Industria núm. 71. 
C 1330 1 Ag 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 & 3 
—San Ignacio 14.--OIDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C 13-7 1 Ag 
A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 814. 
C1331 1 Ag 
D R . G U S T A V O L O P E Z 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de los NERVIOS 
De regreso de su viaje & Europa, reanuda sus 
consultas en Neptuno 64, de 12 á 2. 
C—1400 7 Ag 
c 1388 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio ae París, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia i Hidroterapia sin percu-
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparilla 74 
altos.—Teléfono 874. 
J O Y E R I A CON B R I L L A N T E S , P E R L A S Y R U B I E S 
Ha llegado una gran remesa y gran surtido de novedades. 
Hay sortijas-duquesas, aretes-candados en forma de roseta 
y prendedores del más delicado gusto. 
En cadenas para abanicos hay primores en oro colorado, 
amarillo y verde. Combinaciones preciosas y precios desde 
§14 una hasta ?3o0. Las hay de plata, muy variadas y lin-
das desde §1-50 hasta §4-24. 
Leontinas barbadas de oro macizo y de 18 K., con dibujos 
H a r t e l é f . Las hay también de igual forma de oro y platino. 
De dos ramales hay un surtido variadísimo, que se detalla 
desde §19 una, hasta §200. 
Dijes para leontinas, redondos y cuadrados y con brillantes 
en el centro, los hay desde §17, hasta §53. 
Yugos de oro, últimos modelos, acabados de recibir, hay una 
variedad capaz de satisfacer el gusto más caprichoso y deli-
cado.—Precios desde §4-24 el par, hasta §150. 
Alfileres para carbatas encontrará aquí el público cuanto 
pida y todos de oro, y á precio excepcional, desde §2-50, hasta 
§150. Para regalos hay verdaderas monadas. 
X j a , o n t r ^ c i a , l o s « * J . m . a , o © n . o s o s l l f c > i - o é t t o d a s I t l o x - í v s . 




Gallano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
c 1287 20-23 Jl 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Ha regresado de su viaje ¿ Europa.—Prado 
105.—Costado de Villanueva. 
C 1283 26-22 Jl 
D R . J O S E A . P l l E S N O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y siñlf-
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas de 
1 á 3. Bernaza 32. c 1284 23 Jl 
D r . P a l a c i o 
Cirniía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. La-
gunas 68. Tel. 1342 c 1288 23 Jl 
R A F A E L S . DE C A L Z A D I L L A 
A B O G A D O 
Concordia 6, (altos).—De 8 a 12 A. M.—Teló-
fono 1,363. 7101 26-21J1 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar 81, Banco Español, Princi-
pal. Consultas de 9 a 11 y de 2 a 5, Teléf. 125. 
7185 26-22J1 
Dr. FRANCISCO ALVAREZ Y MIRANDA 
Especialidad en enfermedades de Sras. y 
niños. 
Consultas de 1 a 4 de la tarde.—Manrique 55. 
Teléfono 1208. 5379 78Jn4 
Dr. 
A B O G A D O , A O l t I M E y S O B , 
P E R I T O C A L I G H A ¥ 0 , 
DOMICILIO: BUFETE: 
Real 133. Marianao. Empedrado 30, Habana. 
D r . A r í s t i d e s M o s t r é 
Consultas sobre enfermedades nerviosas y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta-
blecimiento bidroterápico Keina 39. 
C1334 1 Ag 
P E L A Y O G A R C I A 
ORESTES FERRARA 
A B O G A D O S . 
Teléfono; 887. Empedrado 5. 
Ü1337 1 Ag 
ANALISIS DE ORINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d o e n 1 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, lecbe, vinos, etc. 
Prado núm. 105 
C1361 1 Ag 
MEDICO-CIRUJA NO. 
E N F E R M E D A D E S D E L O S N I Ñ O S 
CONSULTAS DE 12 á 2.—AGUILA 93. 
7721 26-6 Ag. 





26-6 A g 
isco l 1 
Abobado y Notario 
TELEFONO 338. CUBA 25. HABANA. 
C-1387 26-5 
DR. F E L I P E GARCIA CAÑIZARES. 
P I E L , S I F I L I S , V I A S U R I N A R I A S , 
Consultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 
á2. Neptuno 125. Tel. 1028. 7673 30-5 Ag 
ANALISIS ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 18S9) 
U™S41Í8ÍS comPleto, microscópico y químl 
co, DOS pesos. J 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey. 
<685 26-5 Ag 
D R . M A R I C H A I i 
Cirujano Dentista de las Universidades do 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Represon-. 
tantc de Costa Rica en el Ser. Congreso Médico 
Pan Americano.—Neotuno 62. 
c 1285 23 Jl 
Virgilio de Zayas Bazan 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de Clínica de operativa de la Escuela 
Dental de New York. 
Obispo 73 , altos. Teléf . í ) 7 5 . 
O 1283 23 Jl 
Dr. Manuel Delfín, 
M E D I C O D K N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina A 
San Migneb—Teléf. 1262. G E 
DE. Jacio G. Ab Biislaii 
A B O G A D O 
CONSULTAS DE 1 á 4. SANTA CLARA 25 
7822 26-8 A g 
DOCTOR ADOLFO G. DE EDSTAMANTE 
Ex-Interno del Hópital International de P o 
rís.—Especialista en enfermedades de la pieL 
Consultas de 1 a 3. San Rafael 74. 
7821 26-8Ag 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
Cirugía, partos y enfermedades de señoraa. 
—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobrea. 
Salud 74. 7760 78-7Ag 
D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
B E R N A Z A 36 
C 1359 l A g 
D R , F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner» 
viosus y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).-» 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 
PRADO 19.—Teléfono 459. C 1325 1 Aff 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
do la C . de l icneficenoia v maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niñea 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 108)/,.—Teléfono 824. 
C 1328 1 Ag 
D r . C , E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermeílade. ' í ü e los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
C 1335 i Ag 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males do la sangí** 
—Tratamiento rápido por los últimos sistemas* 
JESUS MARIA 91, DE 12 & 2. 
C 1338 VAg 
CAELOS DE ARMAS 





Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda-
des venéreas. Curación rápida. Consultas da 
12 á 1. Teléfono 854. Egido núm. 2, altos 
C 1329 1 Ag 
Laboratorio Químico, especialmente de 
análisis urológicos. Merced 77. 
7266 26-24 Jl 
D R . G U S T A V O 6. D U P L E S S I S 
CIRUJIA GENERAL. 
Consultas diarias de 1 A 3.—Teléfono 1132.— 
San Nicolás n. 3. C 1360 1 Ag^ 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL H. I . 
DE 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirujía general. San Nicolás 76 A. (bajos). 
7544 26-l̂ Ag___ 
D r . E n r i q u e N ú ñ e z 
druiía, partos y enfermedades de sefioras. 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres lOi 
martes, jueves y sábados, Neptuno, 43. l®1** 
fono: 1212. 
C 1352 1 Ag-—. 
Doctor Juan E . Valdés 
Cirujano Dentista. 
Dr. Pantaleon Julián Yaldcs 
Médico Cirujano, 
c 1263 CALIAN O número 58. 26-18jJl_^ 
Miguel Antonio Nogueras, 
A B O G A D O 
Domicilio: San José 43, altos, de 8 á ll.-Tel 111 
G E 
D R . M A N U E L G. L A V I N 
CATEDRATICO D E CLINICA-MEDICA. 
Cuba n° 38. Teléfono 597.—Consultas de 12 á 3 
6959 IMftW 
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\ m m m 
E D I C I Ó X S E M A N A L 
Tendiendo siempre la popular revis-
ta á enaltecer toda manifestación de 
cultura, dedica Cuba y Amér ica buena 
parte de su último número á las obras 
y proyectos del señor Tomás Mur, ar-
quitecto laureado con el primer premio 
en el concurso de la ' ^ n j a de V í v e -
res" dé la Habana. 
Además del retrato que encabeza el 
artículo, publica fotografías del monu-
mento á Colón, de indiscutible origina-
Udad, erigido en Guatemala; Fray Bar-
tolomé de las Casas, otra de las obras 
de Mur en Guatemaia; Monumento en 
el Cementerio de Guatemala, Proyecto 
de Fueute, monumental para el Paseo 
de laEcforma, Méjico; admirable obra 
de altos vuelos artísticos; Proyecto pa-
ra el edificio de la Lonja de Víveres de 
la Habana; Fachada Norte de la mis-
ma; Corte longitudiual del proyectado 
edificio. 
Acompañan á dichos grabados nn 
extenso artículo que á la vez hace jus-
ticia al artista y describe gráficamente 
sus obras. 
Completan el número los siguientes 
trabajos: Tópicos urbauos, por Ramón 
Meza; L a luna por testigo, interesante 
cuento, por Kamón Cabrera; E n elcam-
l>amento cubano, por Martina Pierra 
de Póo; Asechanzas, por Carlos Bali-
fío; Una procesión en San Salvador; 
Be vista de Impresos; Notas y Noticias. 
Otro de los atractivos de este número 
es la publicación de Gabriel Reyes, pre-
ciosa uovela cubana, inédita, del nota-
ble escritor Ensebio Gniteras, magnífi-
camente ilustrada por la señorita E m -
ma Campuzauo, artista de verdadero 
mérito. 
Añadaños que la cubierta es un ex-
quisito dibujo y que el número en coa-
junto, resulta adlñirable. 
H o y . — E u t r e las fiestas del día, una 
de las más interesantes es la matiuée 
del Casino Español , en la glorieta de la 
Playa. 
Dará comieuzo á la llegada del tren 
que sale á la una de la estación de 
Concha. 
Tocará Felipe Vaidés con su popular 
orquesta. 
A esa misma hora—la una—se efec-
tuará en los salones del Conservatorio 
Nacional un gran concierto en celebra-
ción del acto de repartirse los premios á 
los alumnos de este acreditado centro 
de educación artística. 
Los tres números del progiama están 
á cargo de las señoritas Olimpia Kivas 
y Blanca Boissier y el joven violinista 
Ventura Cosía. 
Otro concierto esta tarde. 
Es el que ofrece semanalmente en el 
fresco y bouito teatro Martí la brillan-
te agrupación de profesores que dirige 
el maestro Martín. 
Hora: las tres. 
Espectáculos de sport tenemos hoy, 
en Cárlos 111, el encuentro de las no-
venas del Maine y Nuevo A z u l , y en 
Guauabacoa, en los terrenos de la Quin-
ta de Castañedo, el desafío del Bando 
A z u l con las huestes del Solitario. 
Los teatros: 
E n Albisu, dos funciones, tarde y 
noche, representándose en la primera, 
que comenzará á la una y media, las 
zarzuelas L a r i f a del beso, E l turno de 
los partidos y Crigantes y Cabezudos, en 
función corrida y á precios muy redu-
cidos. 
Por la noche, tres tandas, con las 
anismas obras y en igual orden que en 
la función de la tarde. 
E u Payret se repite esta noche, á 
buen seguro, el lleno de los domingos 
anteriores. 
L a compañía que dirige el primer 
actor don Pablo Pildain pondrá en esce-
na el popular é interesante melodrama 
eu t res actos, La aldea de San Lorenzo, 
6, por otro título, E l veterano de Napo-
león. 
E n Martí, por la noche, se represen-
tará por los artistas de las huestes dra-
máticas de don José Soto la hermosa 
obra Oarlq¿ I I el hechizado. 
Y Alhambra llena su cartel con Pol í -
tica y danzoneo, el éxito de la semana, 
Se me f u é m i mujer y Los apuros de dan 
Jaime, con los bailes correspondientes 
al final de cada tanda. 
Nada más. 
P o s t a l e s d e " L a C a r i d a d . " — 
M a d r i g a l . 
Pues que cantando lloras, 
pues que llorando cantas 
y alma y oído, ruiseñor, encantas, 
ven, llorajuntoíi mí, que estoy cantando; 
ven, cantajunto d mí, que estoy llorando; 
que aquestas p^nas mías 
no se ya si son penas ó alegrías. 
Ven, dechado de amantes, 
y cu raí hallarás consuelo á tus dolores 
ora llorando cantes, 
ora cantando llores. 
Francisco R o d r í g u e z M a r í n . 
F e l i z v i a j e . — A borde de L a X a ' 
varre embarcó ayer la joven y bella se 
ñora María Antonia Fernández Do 
miniéis de García Sola, acompañada 
de su niño, una criatura encantadora. 
L a distinguida dama, perteneciente 
á una familia muy estimada de la so-
ciedad habanera, se dirige á Santan-
der con objeto de reunirse con su es-
poso, nuestro distinguido amigo el se-
ñor D. Antonio García Sola, canciller 
del Consulado de Cuba eu la hermosa 
ciudad montañesa. 
Lleve la distinguida señora el más 
feliz de los viajes. 
PÁGLVA D E i L B I l f . — 
A . . — 
Hay amores misteriosos é inmortales 
que son imposibles de olvidar, á los 
cuales no se renuncia nunca, por-
que sería destruirse á sí mismo, 
©biigir al corazón á no sentir y á 
la memoria á no recordar; separarse 
de su propia alma y resignarse á la de-1 
sesperación eterna de un sentimiento 
avasallador é incontrastable, que cada 
dia tiene algo nuevo que hace sufrir y 
multiplica las ansiedades, los deseos, 
las dudas y los dolores I Hay de-
recho á reclamar del ser amado si-
quiera una compasiva consideración 
para tan horrible amargura y tan in-
mensa tristeza. 
Ricardo A m a u i ó . 
Los c i s n e s a m a e s t r a d o s . — E l d i -
rector del Jardín Zoológico de Butte, 
Montana, quiso saber'si el cisne servía 
para algo más que para cantarse el en-
tierro eu vida, servicio de bastante po-
ca utilidad, bien miradas las cosas. 
A l efecto, cual si fueran perdigue-
ros, enseñaba á los de su colección á 
traerle objetos que arrojaba á los es-
tanques del lago, y al más diligente le 
aumentaba la ración. 
Hallándose ocupado eu otros queha-
ceres, oyó un ruido infernal á la puerta 
del despacho. E r a un rebaño de cis-
nes graznando desesperadamente. 
—iQué quieren estos pájaros?—se 
preguntó saliendo. 
Lo que querían era el premio por la 
hazaña que acababan de realizar. 
Una niña de cinco años se había 
caído al estanque y los amaestrados 
cisnes, haciendo presa con sus picos en 
el vestido de la niña, la arrastraron á 
la orilla, salvándola de una muerte ine-
vitable. 
L a ración fué doble, y nadie dirá que 
inmerecida. 
R e t r e t a s . — P r o g r a m a de las piezas 
que ejecutará la Banda Municipal en la 
retreta de esta noche en el Parque 
Central: 
PasodobLe Yncateco, Eodrígnez. 
Obertura Le Lac des Fees, Aubert. 
Un Paseo en Trineo, Brocks. 
Selección de Tannhauser, Wagner. 
• Marcha Turca, Mozart. 
Two Step Ilotentote, Barmard. 
Danzón E l Pulpero,, Hernández. 
E l Director. 
M . Ortega. 
También habrá retreta esta noche de 
ocho á diez en el Malecón por la Ban-
da España. 
L a n o t a f i n a l . — 
Una mujer á su tercer marido: 
— Estás pálido y demacrado, querido 
mío Voy á llamar inmediatamente 
al médico de la familia. 
—¡No! (con viveza.) ¡Al de la fa-
milia, no! Prefiero cualquier otro. 
Tal calificativo merece el que con el nombre 
de Baños de San Diego en la Habana (antiguo 
del "Dr. Qordillo",) está situado en Galiano 
103, bajo la competente dirección facultativa 
del Sr. M. Losada. Magníficas instalaciones 
de duchas eléctricas pasa los niales nerviosos, 
baños de mar, artificiales; bafios de aseo, du-
chas y los renombrados de San Diego con la 
verdadera solución desulfuro de calcio, todo 
eso se encuentra en el citado balneario que re-
comendamos á nuestros lectores. Los precios 
son reducidos. 
8137 P 1-16 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 16 D E AGOSTO. 
Este mes está consttgrado á la Asun-
ción de Nuestra Señora. 
E l Circular está en San Isidro. 
San Joaquín, padre de Nuestra Señora, 
Santos Roque y Jacinto, confesor, y Dió-
medes, mártir. 
San Joaquín, padre de la Santísima 
Virgen. Pudiera al parecer extrañarse 
que los evangelistas no hubiesen hablado 
del gran patriarca San Joaquín, si el 
Espíritu Santo no nos tuviera ya preve-
nidos por el eclesiástico (cap. 11) que á 
los padres nunca mejor se les conoce que 
por los hijos, y que el mérito del hijo es 
la mayor gloria del padre. Por tanto, no 
parecía mu}' necesario que la Sagrada 
Historia nos hiciese individual relación 
de las grandes excelencias y de las emi-
nentes virtudes de San Joaquín, cuando 
bastaba acordarnos que había sido padre 
de la Madre de Dios, y abuelo del Salva-
dor del mundo. Búsquense títulos más 
llenos, ni más majestuosos; fórmense 
ideas más elevadas de grandeza; imagí-
nense dictados de nobleza superior, ni 
que incluyan elogio más significativo. 
"¡Oh, afortunados esposos Joaquín y 
Ana!—exclama San Juan Damasceno.— 
¡Cuánto os debe el género humano por 
haberle dado & la que algún día le había 
de dar al Reciéntor del mundo. Gózate, 
Joaquín dichoso, pues te ha nacido una 
hija que ha de ser madre del prometido 
Mesías. Por la excelencia del fruto se 
conoce la del árbol, y por la de la Santí-
sima Virgen vuestra extraordinaria san-
tidad. 
DIA I¿, 
San Pablo y su hermana Juliana y 
Liberata, mártires. 
F I E S T A S E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas sol emúes.—En l» Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en l̂ s demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María—Día 16--Corresponde 
vlstar á Nuestra Señora del Carmen en 
Sau Felipe y Santa Teresa, y el día 17 á 
Nuestra Señora de los Desamparados en 
Monserrate. 
PrMÜTa Real y m ntre. ArGlucofraíia 
D E 
M- S t m a . de los D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. 8. el Papa 
León XIII , ha sido declarado " Privilegiado" 
el altar de la Sanlísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia dê  Monserrate. La 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 
E l Mayordomo, NICANOR 8. TRONCOSO. 
C 1261 1 Ag 
I61ESÍA DE SAN FELIPE 
La V. O. T. celebrará su fiesta anual en 
honor de su Madre Sanlísima del Carmen, en 
el orden siguiente: 
E l domingo 16 á las siete y media misa de 
comunión general. 
A las ocho y media misa solemne que cele-
brará el R. P. Director, y sermón por el R. P. 
Fr. Aurelio de la V. del C. 
Por la tarde á las seis y media Exposición 
del Santísimo, rosario, sermón y procesión con 
la imagen de la Santísima Virgen. 
Se invita á los devotos á tan solemnes cultos. 
8027 
Habana, Agosto 12, 1903. 
4-13 
E n la Iglesia de dicho Monasterio se celebra-
rán en el presente mes los siguientes cultos. 
Dia 11—A las cinco y media de la tarde vís-
peras solemnes y á las seis y media solemne 
salve en honor de la Seráfica Madre Santa Clara 
Dia 12—A las nueve de la mañana, fiesta so-
lemnes en honor de dicha Santa Madre, en la 
que oficiará el Muy R.P. Fray Daniel de Ibarra. 
Guardián de la Orden Franciscana y ocupará 
la Sagrada Cátedra del Espíritu Santo el Muy 
R. P. Fray Paulino Alvarez, de la Orden de 
Predicadores. 
Día 14—A las seis y media de la tarde, salve 
en honor de la Asunción de la Santísima Vir-
gen. 
Dia 15—A las nueve de la mafiana fiesta so-
lemne de la expresada Asunción, en laque 
ocunará la Sagrada Cátedra del Espíritu San-
to el Muy R. P. Fray Mariano Ibáfiez de la Or-
den Franciscana. 
Día 15—A las seis y media de la tarde salve 
en honor del Seráfico Padre San Francisco do 
Asís. 
Dia 16—A las nueve de la mañana solemne 
fiesta en honor de dicho Santo Padre, en la 
que predicará el R. P. Fray Gregorio García 
de la Orden Franciscana. 
La Abadesa, Capellán y Síndico del Monas-
terio suplican á los fieles la asistencia á estos 
actos piadosos. 
Habana, Agosto 7 de 1903. 
7836 8-8 
PÁRROUÜÍÁ DE MOMFME 
E l 7 del corriente comenzará la novena del 
glorioso San Roque, con misa á las 8^ y rezo 
de la novena: el 16 á la misma hora la solemne 
misa cantada por excelentes voces. 
La Camarera y el Párroco suplican á los fie-
les su asistencia. 7795 10-7Ag 
C O M U N I C A D O S . 
Valioso testimonio. 
Cienfuegos, Febrero 10 de 1902, 
Sr. D. Arturo C. Bosque, Habana. 
Muy señor mío: Tengo el gusto de dar á Vd, 
las gracias por la muestra de Pepsina y Rui-
barbo, que ha tomado mi señora, con feliz re-
sultado. 
Le ruego me diga el valor de tres frascos con 
su conducción postal, para girarle la cantidad 
y se sirva usted remitirlos á mi dirección. 
Soy de usted con la mayor consideración 
s. s. s. q. b. s. m.—Dr. Alfonso Lay. 
Este testimonio y otros muchos prueban que 
la "Pepsina y Ruibarbo de Bosque" es una ex-
celente medicación para la Dispepsia gastral-
gia, malas digestiones, vómitos de las embâ -
razadas y todas las enfermedades del estóma-
eo-
De venta en todas las Droguerías y Boticas 
buenas de la isla. 8156 1-16 
E n el primer aniversario de la muer-
te de mi querido padre Don Die-
go Vidal y Planas. 
Ha.ce un año Padre mío 
que este mundo abandonaste 
y en la orfandad me dejaste, 
en horrible desvarío. 
Tal vez el destino implo 
pronto á ta lado me lance 
y aunque mi canto no alcance 
lo que desea el corazón, 
pido á Dios en mi oración 
que en tumba santa descanse. 
B140 
Tu hijo, Pablo Vidal. 
1 16 
Habana, Agosto 15 de 1903. 
Sr. Director del D i a b i o d e l a M a r i n a . 
Distinguido Sr. mío y amigo: E l Mundo, en 
su edición de hoy, ha reproducido la denuncia 
de estafa contra mí presentada por un señor 
Emeterio Alonso, "y aunque afortunadamente 
en esta sociedad en que nos movemos son mu-
chas las personas que me conocen y no pocas 
las que por algo gnarden recuerdos del denun-
ciíaite, aunqutí mi reputación de hombre hon-
rado se e'ucuentre garantida en el comercio y 
como tal se me dispense eu todas partes las 
consideraciones que los picaros no alcanzan: 
me conviene hacer constar al . público que ha 
leido la noticia de E l Mundo, escrita, sin ate-
nuantes y del cual forman parie ptrííouas que 
no me ^conocen. 
1̂  Qutí en el caso de referencia m¿ estimo, 
con razones poderosas para ello, el-¿.sía/ado. 
2? Que con esta fecha he.depositado en po-
der'dol Juz^año'que conoce'dfrfíWji^ito, mayor 
cantidad'de la que reclama íl Individuo de re-
ferencia. 
3.' Que los Tribunales de Justicia habrán de 
resolver oportuna y equitativamente esta ori-
ginal querella y entonces y solo entonces se 
verá quiea merece ocupar el banquillo de los 
acusados. 
Para entonces aplazo al denunciante y será 
llegado el momento de que el público forme 
su juicio. 
De usted atento y s. s. 
Jimn Pelúez. 
1-16 
A L A S F A M I L I A S 
Les ofrecemos para la salida de los 
teatros, los más exquisitos C H O C O L A -
T E S , excelente L E C H E pura, ricos he-
lados, cremas y mantecados y suculen-
tea sandwiches especiales. 
Así como Ies ofrecemos un variado 
surtido de las más ricas y escojidas fru-
ías del país y extranjeras. 
EL ANON DEL PRADO 
P r a d o 1 1 0 , entre Virtudes y Neptuno 
T E L E F O N O 616 
C 1 3 5 7 1 Aff 
í 
Muéstreme su mano y diré i Vd. lo que ha 
sido, lo qne es y lo que puede ser. 
Consultas: de nueve á doce y de una fi cinco 
en su nuevo domicilio. 
G A L I A N O N. 1, letra B. 
Entre A. del Norte y Malecón. 
7S52 16-9 As 
A c a d e m i a M i l i t a r 
I n c o o r p r a d a L o c u s t - D a l e . 
LACÜST-DALE. VIRGINIA 
Cursos completos de CLASICA, MATEMA-
TICAS y COMERCIO. Seis competentes pro-
fesores. Pidánso catálogos ilustrados. Hono-
rarios $300. 
Director, W. "W. BRIGGS. 
alt 27-l« 
A N ENGLISH LADY O F F E R TO G I V E 
english lessons In herown house or prívate. 
Rates for one hour three f a. m. three times a 
weeick and for flve days 4f a m. Apply Oficios 
54. Havana. 8104 4-15 
E l C o l e g i o " L A I D E A " 
E l Colegio LA IDEA, del que es director y 
Ssopietano, el señor don Pastor García, hs si-o trasladado á la hermosa y ventilada casa, 
calle de Suárez 91, esqí á Esperanza. 
c 1421 4-14 
Academia de Inglés , 
L a conocida profesora, Mrs. James, que con 
tanto éxito ha dirigido la Academia de idio-
mas, establecida en el "Hotel Diario", acaba 
de trasladar su domicilio á Prado 89, altos. 
Visible desde las 4 de la tarde basta las 10. 
7993 26-13 Ag. 
UN P R O F E S O R 
de 1! enseñanza, taquigrafía, inglés, música y 
dibujo natural, se ofrece á los padres de fami-
lia para la educación de sus hijos y á Colegios 
particulares, Compostela 66 altos. 
7893 8-11 
ESPAIOL, INGLES. FRANCES, 
ALEMAN, SUECO y DAN0-N0RÜE80 
Se ofrece para traducciones en estas lenguas 
—caligrafía ó dactilografía—Taquigrafía en 
inglés. Precios moderados, Juan Magnuss— 
Empedrado núm, 30 ó Virtudes nóm. L 
«692 26-5 Ag 
A los S r e s . H a c e n d a d o s 
Salvador Preaquet, práctico en la maquina^ 
ria de fabricar azúcar de caña, se ofrece para 
toda clase de reparaciones, é instalaciones por 
importantes que sean, no tiene inconveniente 
ir al extranjero. Recibe avisos eu Ambron u 
13, Regla. 
7145 26-21 Jl 
HOJALATERIA DE JOSE PÜIG. 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons-
trucción de canales de todas clases. OJO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ia-
rros para lecherias. Industria esquina á Colon. 
c 1307 26-27 j l 
P A R A - R A Y O S 
E - Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu-
Suee, garantizando su instalación y materiales, eparaciones de los mismos, siendo reconoci-
dos y probados con el aparato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
26-4 Ag 
P E R R O E X T R A V I A D O 
Un perro ai parecer de caza se encuentra des-
de el jueves en Reina 128 donde, puede pasar 
á recogerlo su dueño dando las generales y 
justificando ser suyo. 8135 4-16 
$GOO á $ 7 0 í ) oro 
Se desean emplear en una casita en Medina» 
alrededores del Vedado ó del Cerro. Por co" 
rroo á J . E B. despacho de anuncios del Dia-
rio de la Marina. Trato directo. 
e 1434 alt 4-16 
Una señorita aniorioana 
que ha sido durante algunos años profesora de 
las escuelas públicas de los Estados Unidos, de-
searía algunas clases porque tiene varias ho-
ras desocupadas. Dirigirse á la esquina de L. 
y Línea, Miss H. Vedado. 7211 36-23 Jl 
C L A S E S D E P I A X O . 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, 6 en su casa calle 
de Obranía n. 60. Precios módicos. G 8A 
GUIA DE NUEVA YORK 
y sus alrededores, edición reciente con líimi-
nas planos y %istas, á 50 cts. moneda amcrica-
na. Obispo 86, librería. 1 8107 4-15 
•VfODISTA MADRILEÑA.-Corta y entalla 
por 50 cts. Adorna íiombreros á 50 cts. Be 
hacen trajes de seda & f5.3(). los de olán .1 f3, 
las batas á *1.50, las camisas á $1 hasta 50 cts. 
JcsOs María 71, entre Habana y Compostela 
por la puerta reja. 7937 » i h .4-13 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N 
S E C R E T A R I A 
Acordada la apertura del curso escolar do 
1903 á 1904 para el día 1? de Septiembre, se avi-
sa por este medio á los señores socios, que des-
de esta fecha queda abierta la matrícula para 
todos los estunios y bajo las condiciones que 
se indican en el anuncio fijado en la entrada 
de esta Sociedad. 
Habanar 17 de Agosto de 1903. 
F . r é r e z . 
C-1424 m 5-14 
A LOS ASMATICOS. 
Les llegó la hora feliz tan deseada: el 
Asma se cura radical y positivamente; ya 
no sufrirán martirio millones de enfermos 
en América y en Europa-
E L RENOVADOR de Antonio Diaz 
Gómez, es el remedio santo que no enga-
ña, el que cura de verdad el asma 6 aho-
go, cuyos ataques de opresión de pecho y 
tos pestinaz terminan al cuarto de hora, 
con las primeras cucharadas, efectuán-
dose la curación en algunas semanas, co-
mo es público y notorio en toda la Isla. 
Lo mismo desaparecen totalmente los 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, pulmo-
nía, tos ferina, males de estómago, sus-
pensión menstrual, hinchazón de piernas 
y raquitismo de los niños. 
Es el gran reconstituyente y no contie-
ne mercurio, ni creosota, ni arsénico, ni 
sustancias que puedan causar daño. 
Lo prepara y vende su inventor en la 
Habana, calle de Aguacate número 22, 
entre Tejadillo y Empedrado, bajo la ins-
pección científica del doctor Clarens. 
A G U A C A T E 22.—HABANA 
5598 Itl7--Iml6 
t H L I I U UL 
J&EfC la Habana y poblaciones de Cuba, ano-
tadas con numerosos apéndices y planos, por 
A. Sandoval, con prólogo iiei Dr. Meza. Obra 
acabada de publicar. indispénsaSile á eonslruc-
tores, abogados, industriuks y propietarios, 
|1.25 oro. AI. RICO Y. 
7798 
O B I S P O 8 6 
15-7Ag 
U t i l 
BROADWAY—5TH AVENUE & 27TH ST'. 
Ciudad de Nueva Fork, E. U. A. 
EL UNICO HOTEL Eíf NUEVA Y O R K CON FRENTE 
á JBroadwat/ g á l a 5? Aven ida , 
" E l Victoria" es un hotel de primera clase 
dirigido bajo el iistema europeo, moderno, y 
completanieute equipado. Absolutamente á 
prueoa de fuegx). 
Está situado en el centro de la ciudad, con-
veniente á todas las líneas de vapores y ferro-
carriles. Puede irse á cualquier parte de la 
ciudad por los carros eléctricos que pasan por 
su puerta, 500 cuartos y 150 habitaciones con 
baños; cada cuarto tiene teléfono y agua fría y 
caliente. 
Si se da aviso por adelantado, los huéspedes 
serán recibidos en el muelle. Precios especia-
les para los viajeros Sud Americanos. Se habla 
Español y Portugués. Para más informes diri-
jánse á 
GEORGE W. SWEENEY. 
P K O P T E T A K I O . 
Dirección Cablegráfica: "VICTORILA." 
0 E 0 , P L A T A Y P L A T I 1 T 0 , 
brillantes y piedras finas. 
Se compran pagando los más altos pre-
cios en "LA MINA DE ORO," Bernaza 
núm. 10, frente á 1» Barbería Teléf. 701,. 
Por encargo de un aficionado compra-
mos papeletas del MONTE DE PIEDAD. 
Genaro S u á r e z y Couip . 
7697 alt 26-d 5 
HÍEKKOS Y M E T A L A S 
Se compran bateyes y toda clase de hierros 
y metales, libros y papeles viejos. Infanta 50, 
teléfono 1490. 8076 4-1 •* 
r ) E S E A COLOCARSE un peninsular de me-
•^diana edad, de criado 6 jardinero. Es insr 
truido, activo é inteligente y sabe contabili-
dad. Tiene 14 años de práctica en los dos ofi-
cios en Cuba y los sahe con perfección. Ade-
más sabe hacer cuantos trabajos sean necesa-
rios. Tiene "buenas referencias de casas respe -
tables donde ha estado. No tiene grandes pre-
tensiones. Salud núm 28, café, preguntar en el 
kiosco. g 8150 4-16 
TTna señork imrlesa que ha sido directora do 
*- un colegio y tiene dos diplomas, uno en in-
glés y otro-;én español y mucha experiencia en 
la enseñanza de idiomas é instrucción general 
se ofrece á dar lecciones á domicilió v en su 
morada. San.'Nicolás 207, casi esquina a Mon-
te, altos de la panadería. 8152 26-16A 
Drscii colocarse 
una joven en casa de moralidr.d de manejado-
ra. Hene buenas referencias y sabe cumplir 
con su obligación. No vá al campo. Dan razón 
Neptuno 11 altos 8133 4-18 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criandera á leche entera 
con bnena-y abundante leche, no tiene incon-
veni«nté en ir al campo. Dan razón San Lá-
zaro 319. 8127 4-16 ~ 
T\ESBA colocarse nna criandera á leche en-
-1-iera, de des meses de parida, tiene buena y 
abundante leche y tiene quien responda por 
ella y en la misma hay una joven para criada 
de mano ó manejadora, darán razón en Santa 
ClaraS. 8132 4-16 
E n C a m p a n a r i o 1 1 4 
se solicita una criada de manos de color. 
8122 4-16 
S e s o l i c i t a 
en Industria 19, nna criada de mano que sepa 
su obligación. 8128 4-16 
A1ITES ¥ 0FM< 
LA COMPETIDORA SADÍTANA 
610 FABRICA DE TABACOS. CliARKOS f PAQUETES 
D E P I C A D U R A 
D E L A 
T d a , d e M a n u e l C a m a c l i o 
é H i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
C1410 28-d-10 4all A 
Pruebe Vd. la comida 
De la cocina Cubana 
Para familias 30 centavos.—45, Manrique, 45. 
8078 16-15 
que tiene toda la maquinaria para montar nna 
fábrica de chocolate y dulces del país, solicita 
un socio que tenga de 5 á 8,000f para instalarla 
en la provincia de Santa Clara. Informan el 
Administrador del DIARIO. G 
C E SOLICITA un criado de mano y un cocí-
^nero que tengan buenas referencias. Sueldo 
fl2 el primero y fl5 el segundo. Informan en 
Príncipe Alfonso n. 322, altos, 8149 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera-para dos personas, tiene que ayu-
dar en los quehaceres de la casa y dormir en 
el acomodo. San Nicolás 207 casi esquina á 
gonte, de 7 á 12. S151 4-16 
D e s e a c o l o c a r s e 
de criandera una señora peninsular con buenas 
referencias Galiano 105. 8093 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa de costura y ha-
ga mandados. Sueldo 2 centenes y ropa lim-
pia. Si no tiene recomendaciones Que no se 
presente. Calle 2 núm. 2, Vedado. SÓS4 4-15 
C O C I N E R A 
para corta familia: ha de tener recomendacio-
nes y ser aseada: sueldo fl0.60 oro español Di-
rigirse á 94, Habana. 8100 4-15 
Un buen cocinero «le color 
desea colocarse en buena casa: sabe bien su 
ofteio y no tiene inconveniente en ir al campo. 
Tiene personas que lo garanticen. Informan 
Cárdenas 46, 8113 4.15 
TTNA señora peninsular de 4 meses de parí-
^ da y con buena y abundante leche, desea 
colocarse de criandera a leche entera, tieno 
quien la garantice de_donde estuvo criando y 
es cariñosa con los niños. Informan Gloria 19¿ 
8088 4-15 
Dos criadas de manos 
una gallega, y la otra de color: que no seaa 
muchacbas y tengan referencias de su conduc-
ta, se solicitan en Manrique 142. De 11 en ade-
lante. 8121 4-15 
MONTE 322, BAJOS, 
se necesitan dos criadas, y un criado peninsu-
lares, con referencias. 8120 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Joven peninsular de criada de mano, tiene 
quien responda por su condreta, informaa 
óflcio3 25. 8119 4-15 
S e s o i i c g t a 
una criada de mano blanca que tenga quien 
responda por ella y nn muchacho|de 142a 15.— 
Cuarteles 40, bajos. 8114 4-15 
XTNA JOVEN peninsular desea colocarse da ' criada de mano ó manejadora, sabe cumplir 
con su obligación v tiene quien la recomiende; 
Cárcel n. 9, altos de la bodega esquina á Mo-
rro. 8101 4-15 
C E desea colocar un peninsular de mediana 
•^edad de criado de mano ó camarero, con re-
ferencias de las mejores casas, no tiene incon-
veniente en salir al campo, sabe desempeñar 
su obligación y 2 muchachos recien llegados. 
Informan en Bernaza 37^. Telf. 908. 
8098 4-15 
T)ESEA colocarse un joven español que tieno 
-^el grado de bachiller en lo que pueda ser útil, 
es mny activo é inteligente, sin pretensiones, 
también trabaja como primer criado en buena 
casa, informes como los pidan, diríjanse á 
O'Reilly 22. 8095 
TTNA señora peninsular recien llegada de la 
península, desea colocarse de criandera á 
lecne entera tiene quien la garantice. Infor-
man Muralla y Oficios, fonda La Paloma 
8081 4-15 
SE SOLICITA 
una buena costurera para ropa blanca fina.-
San Nicolás 140. 8105 4-15 
C E SOLICITA una cocinera de mediana edad 
^blanca ó de color, que duerma en el acomo-
do y que sea muy aseada y de buen carácter* 
Si no reúne estas condiciones que no se pre-
sente, no tiene que hacer plaza y se le dará 
buen sueldo, Neptuno i, informan. 
8108 4-15 
Unnjove i i de color 
desea colocarse para limpieza de habitaciones 
interiores en casa de consideración, no friega 
suelos, sabe cumplir muy bien con su obliga-
ción. Informan Concordia n. 1, altos, 1er. piso, 
8111 4-15 
S E S O L I C I T A 
un hombre apto para propagar "La Mmer eu 
su casa". Revista mensual de Labores, Econo-
mía doméstica y Modas. Precio $1.50 oro al 
año. Obispo 86, librería. 8106 4-15 
U n joven peninsular 
de moralidad desea colocarse do cochero en 
una casa particular, tiene personas que garan-
tice su conducta, informan 5S5 Cerro. 
8118 4-15 
U n a mn.jer b lanca , no muy j o v e n , 
qne tenga buenas recomendaciones y _condI-
ciones necesarias para manejar una niña. Sa 
prefiere americana 6 inglesa. Bernaza 36. 
8072 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color formal y que ten-
ga referencias. San Miguel 130 B, 
- 8053 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano 6 
manejadora: es cariñosa con los niños y saba 
coaer bien: informan Esperanza 111. 
8056 4-14 
NA SEÑORA PENINSULAR BUENA C o -
cinera, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento, sabe desempeñar bien su 
obligación y tiene referencias. Dan razón 
Amistad 41, bajos. 8045 4-14 
Una recién llegada 
de la Península desea colocarse de manejado-
ra; es amable y cariñosa con los niños: inlbr-* 
man calle de Apodaca número 17. 
8043 4-14 
TTNA joven peninsular desea colocarse de 
^ Criada de mano ó manejadora. También se 
coloca una señora de criandera á leche entera 
ambas tienen buenas referencias y saben su 
obligp.ción. Informan en Carmen 4. 
8071 4-1^ 
S E N E C E S I T A 
una criada para los quehaceres do una corta 
familia. Dragones 44K> sastrería. 
8067 4-14 
TTnbuen cocinero peninsular desea colocarse 
^ en casa de comercio ó particular, tiene 
quien responda por 61. Manzana de Gómez, al-
macén de víveres E l Arca de Noé, por Monse-
rrate, informan. 8081 4-14 
SE SOLICITA uno qne sea competente y que 
posea el inglés. Dirigirse por escrito nlaiiiies-»i 
tan do edad, práctica tenida, referencias y aa-
piraciones á M. L M. Apartado 38. Habana. So 
preferiría el que sepa escribir con máquina. 
8083 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de mediana edad, penin-
sular, que sepa su obligación y traiga referen-
cias. Neptuno 155. 8048 4-14 
U n a joven pen insu lar 
desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento, sabe bien su oíicío y tiene 
quien la garantice. Informan en Estrella 10. 
8052 4-14 
C E desea colocar una Criada de manos, pe* 
^ninsular, tiene bastanta* recomendaciouee 
donde ha estado colocada. Crespo 21. 
8051 4-14 
LA EPILEPSIA 
0 ACCIDENTES NERVIOSOS, SE CORAN RADICALMENTE CON LAS PASTILLAS ANTIEPILEPTICAS DE O C H O A 
Véase lo que de ellas dice E l Médico P r á c t i c o . — ' ' E s un producto sancionado por la experiencia de más 
de 20 años, y cuya base es el bromuro de potasio químicamente puro. Sus resultados son tales, que allí 
donde la medicacióa polibrumoradu fracasa, obtienen estas pastillas un éxito. Su asociación es tan ingeniosa 
que, contra lo que sucede con el uso prolongado del bromuro, el apetito se estimula, las fuerzas renacen, 
vuelve la alegría sin experimentar el enfermo la somnolencia y abatimiento que acompañan el uso ordinario 
del bromuro. 
Prospectos gratis. venta on todas las farmacias acreditadas. Representautes en la Is la de Cuba 
B. Larrazabal (S. en C.) Kic la número 9í>. 
D E P O S I T O G E N E R A L , B E R N A R D O O C H O A , C O R R E D E R A B A J A 15 Y 17. M A D R I D . 
C—1303 nlt 16-26 Jul 
M U E B L E S de C E D R O E N C H A P A D O S de N O G A L , de l a M A Y O R D U R A C I O N 
Juegos para cuarto compuestos de escaparate, cama, laba-j Sombrereras de nogal, fresno, roble y caoba, todas de no\'e-
vo, vestidor, velador, tohallero, mesa de centro, 4 sillas y dos dad y elegantes. También de bambú. Se detallan desde 
mecedores desde §240, hasta 12.000. I ^ 7 - 5 0 ' ] i a s ü l 90-
Otros juegos para cuarto compuestos de las mismas piezas 
que el anterior, fabricación americana desde $80, hasta 200. 
Juegos para sala Reina Eegente, Renacimiento, Luis XIV, 
é imitación á Luis XIY, todos completos y con su espejo de 
luna viselada desde §90, hasta 600 
Alfombras,—Hay surtido colosal, todas de seda y estambre, 
desde 80 centavos, hasta 75 pesos. 
Mimbres.—Hay un surtido de lo más selecto y variado qu& 
pueda el publico desear. • 
Sillones desde ?2-90 uno.—Sillas desde §1-50 una. 
Mesas desde §1-50, hasta 30. 
L A E 1 V T K A D A Á L O S A L M A C E N E S E S L I B R E Á T O D A S H O R A S 
TELEFONO 298. J . BORBOLLA. COMPOSTELA HUMEROS 52, 54, 56, Y O B M P I R 61. 
C 1316 1 AS 
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i ENTRE PÁGINAS 
U n a h o j a d e " ^ ^ - r v . ' . 
m i . ¿ l l m a n a q u Q 
oslo 
Domingo 
Dr. D. Fernanío González 
del Valle. 
Nació el día 23 de 
Diciembre de 1S03. 
Estudiante del inolvi-
dable Colegio de San 
Ambrosio y San Carlos, 
en esta ciudad, fué uno de los semina-
ristas más aventajados de su época, 
habiendo obtenido en cuantas cátedras 
cursó, merecidos elogios, digna recom-
pensa de sus constantes estudios y no-
table aprovechamiento. 
Como alumno de nuestra respetable 
Universidad Pontificia rivalizó con sus 
más aventajados discípulos, logrando 
después de los ejercicios más brillantes 
el honroso título de Doctor en la noble 
y difícil ciencia de curar. 
Como catedrático, le cupo la gloria 
de haber sido el fundador de la ense-
fianza teórica de la cirujía, y más tarde 
el privilegio de haber establecido la 
Clínica Quirúrgica en el Hospital de 
San Juan de Dios, teatro de sus triun-
fos, no habiendo caso quirúrgico inte 
resante á que no asistiese, brindando 
su cooperación y respetable voto, cu^a 
intervención y crédito conservó á pe-
sar de su avanzada edad. 
Las cualidades que distinguieron al 
Dr. Valle como cirujano eran notables. 
Operaba con prontitud y maestría, dis-
tinguiéndose, sobre todo, por su sangre 
fría ante los peligros ó accidentes ines-
perados. 
A pesar de las tendencias de la épo-
ca en que ejerció el Dr. Valle, y en la 
cual se aceptaba el instrumento cor-
tante como el más poderoso recurso, 
siempre se mostró reservado en calidad 
de operador, temeroso de las conse-
cuencias graves que tras sí deja el trau-
matismo; práctica tanto más justifica-
da, cuanto que en aquella época no 
había realizado la profilaxia quirúrgica 
los progresos que hoy ostenta, ni por 
lo tanto contaba con los recursos que 
tiene á su disposición actualmente para 
conjurar tan graves consecuencias. 
E l Dr. Valle poseía como pocos 
cirujanos el arte de saber esperar. Era 
conservador en el sentido que se acepta 
este término en Cirujía, y como Vel-
peau, decía á menudo, que mientras 
más envejecía, menos amputaba. 
En la aplicación de los vendajes era 
un artista, empleando una especie de 
coquetería, que hoy parecerá pueril; 
pero que si bien se mira, el cirujano 
al hacer la aplicación de un vendaje, 
no sólo proporciona un alivio, sino 
que rinde un verdadero tributo á la 
dignidad del arte. 
Miembro fundador de la Academia 
de Ciencias Médicas, Físicas y Natu-
rales era el veterano de la ciencia que 
á pesar de sus años, conservaba el fue-
go sagrado, el más asiduo asistente á 
sus secciones. 
Premiado por sus relevantes servi-
cios con las más altas distinciones, 
jamás hizo alarde su modestia de esas 
chivadas prerrogativas. 
Fué decano de la Facultad de Medi-
cina muchos años y Rector de la Uni-
versidad, en cuyos honrosos puestos 
dejó recuerdos de su entusiasmo por el 
progreso de la enseñanza. 
E l nombre del Dr. D. Fernando Gon-
zález del Valle, deberá estar grabado 
en el corazón de nuestra estudiosa ju-
ventud, haciendo los más heróicos es-
fuerzos por imitarle, justa recompensa 
á la inmortalidad del Maestro. 
REPÓRTER. 
BEÑORA peninsular de mediana edad y 
'aclimatada en el país, desea colooarae de 
criada de mano, sabe su obligación y tiene bue-
nas referencias. Informan Han José 100. 
8050 4-14 
CE SOLICITA nna cocinera que sepa su obl!-
^gación, además una muchachita blanca 6 de 
color de 12 d 14 años para manejar un niño y 
pequeños quehaceres 6 bien una morena de 
mediana eaad. Maloj* 14 .̂ 8044 4-14 
TJNA peninsular desea colocarse de criada de 
mano, sabe coser a máquina y á mano. In-
formarán Monte 157, bodega, altos. 
8074 4-14 
CE DESEA saber él paradero de Antonio Tru-
^ j i l l o , natural de Sevilla, que vino á Cuba el 
año 1895, fué militar y perteneció al Batallón 
de Toledo n; 34, lo solicita su hermana Encar-
nación Trujillo, á la persona que pueda dar 
Informes de él, dirigirse á Amargura 96. 
8054 Itl3-3ml4 
l 'na joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, tiene buena recomendación y sabe coser. 
Informarán Teniente Rey 51, 2. piso. 
8078 4-14 
TJNA SEÑORA PENINSULAR de dos meses 
^ de parida, desea colocarse de criandera á 
media leche ó entera, que tiene buena y abun-
dante: también se coloca una joven de criada 
de manos que sabe su obligación: tienen bue-
nos informes: dan razón Bcrnaza 15. 
7999 4^3 
T I N A JOVEN DE COLOR desea colocarse de 
^ lavandera en casa particular, lo mismo en 
ropas de hombre como de señora, sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que la 
garanticen. Informan Lamparilla 80. 
8029 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
para criado de mano un joven peninsular, ha 
servido en buenas casas y tiene buenos infor-
mes de las mismas, dan razón en O'Reilly 13 
el i-ortero. 8030 4_13 
Un buen cocinero peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 estableci-
rnionto: sabe bien su oficio y tiene buenas re-
ferencioa. Informan Plaza del Polvorín, bode-
ga Los Maragatos por Zulueta. 7996 4-13 
r)ESEA COLOCARSE una criada de mano 
peninsular de muy lOienaa condiciones, sa-" 
be coser á mano y máquina, tiene quien res-
ponda por ella donde ha estado, informan Je-
sús María 27. 8034 4-13 
T^ESEA colocarse una jo 'en peninsular de 
-^criada de manos ó manejadora de niños y 
tiene quien responda por su conducta de las 
cosas que ha servido, informarán Apodaca 67. 
n a K 4.13 
Una joven de color 
desea colocarse de criada de manos, sabe su 
obligación y tiene buenas referencias. Infor-
man Someruelos 6. 7998 4-13 
Se necesita nna persona con capital 
para establecer una industria única en el país 
y de primera necesidad al consumo. Dirigir-
se personalmente á Don Lorenzo en Puentes 
Grandes.—B. Sanchet. 8000 4-18 
FRENCHMAN 22 years, speaking and writing thoroughly Frenen, Engli&h, Qerman, Itu-
Unn and falrly well Spanish, good handwriting 
Typewrlting (90 words) seeks situation, 
anvthing to start. Kindly address E. B. (Dia-
rio de la Marina.) 8006 4-lS 
TTNA joven peninsular desea colocarse de 
^ criada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación, 
tiene buenos informes y dan razón Empedrado 
Húmero 8. 8024 4-13 
Tj'NA señora peninsular de mediana edad 
^ desea colocarse de criandera á leche entera 
que tiene buena y abundante y con personas 
que respondan por ella, informan fonda "Las 
Cuatro Naciones" muelle de Luz 6 Vigia 14, 
en la misma se coloca una joven de maneja-
dora. 8031 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia, ha de 
tener personas que garanticen su conducta, 
Habana 65, bajos. 8019 4-13 
Una .señora peninsular 
recién parida, desea colocarse de criandera, 
darán rarón Universidad número 17. 
8014 4-13 
S E DESU.V 
una cocinera, especialmente aseada, que ten-
§a buenas recomendaciones. Obispo n- 101> espues de la una. c-1417 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 16 á 18 años, que haya 
servido en casa de familia y que no sea recien 
llegado, Virtudes 130, esq. á Gervasio. 
8021 4-13 
DESEA colocarse una joven peninsular de manejadora ó criada de mano, es cariñosa 
con los niños, sabe algo de costura y tiene 
quien garantice su conducta. Informarán 
Inquisidor 29. 5022 4-13 
Desea colocarse 
un excelente cocinero peninsular, tiene bue-
nas referencias en esta ciudad, informan en la 
bodega de los Maragatos, Mercado de Colón 
20, por Zulueta, Teléfono 984. 
8002 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad en Indus-
tria 17. 8017 4-13 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, sabe cumplir con su obligación y tiene 
buenas referencias. Informan Muralla 109, 
interior. 8008 4-13 
C O C I N E R A 
se solicita una, para corta familia, que tenga 
recomendaciones, sueldo 8 pesos, Compostela 
núm. 122. 8001 4-13 
Una .joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referen-
cias. Informan Suspiro núm. 14. 
8016 4-13 
TTNA SEÑORA peninsular de ocho meses de 
^ parida, desea colocarse de criandera á le-
che entera que tiene buena y abundante: tie-
ne personas que la garanticen. Dan razón 
Quinta Lourdes, cuartería del Conde Sagunto. 
8018 4-13 
T^STRELLA 62—se solicita una criada de ma-
•"-̂ no de mediana edad, que duerma en la casa 
y que sea trabajadora y formal. Sueldo 12 pe-
sos plata y ropa limpia. 8039 4-13 
TTna joven peninsular, aclimatada en el país 
^ desea colocarse de criandera á leche entera, 
la que tiene muy buena y abundante y su bija 
que se puede ver, tiene familias que respon-
dan por ella. Informan Morro n. 5 A. 
8013 4-13 
TTN joven francés de 22 años sabiendo perfec-
^tamente hablar y escribir inglés, francés, 
alemán, italiano y bastante bien español y es-
cribir en máquina (noventa palabras) desea 
colocarse. Dirigirse A las iniciales E. B. des-
pacho de anuncios de este periódico. 
8005 4-13 
E n San Lázaro 9 
se solicita una criada de mano peninsular de 
mediana edad. Sueldo $10 plata y ropa limpia 
8023 4-13 
Una joven de color 
desea colocarse de criada de mano: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen. Informan Cerro 6S5, bodega. 
8025 4-13 
TTNA señora peninsular desea colocarse de 
7r manejadora ó criada de mano; ha de ser 
para una de las dos cosas solas, las que sabe 
desempeñar muy bien. Tiene quien responda 
por ella. Informan San Lázaro 212, bodega. 
8011 4-13 
Una señora peninsular 
desea colocarse de criandera ¿ leche entera 
que tiene buena y abundante y con personas 
que la garanticen. Informan San Miguel 244. 
8026 f 4-13 
C A M P A N A R I O 4 0 
se necesita una orlada de mano, de 'color, con 
buenas referencias. 7953 6-12 
D E S E A COLOCA 1Í8E 
una general cocinera, que sabe cumplir con 
su obligación. Dan razón Jesús María 99. 
7967 S-12 
Doming-o Pérez, <le .Jesús del Monte 
núm. 161, desea saber el paradero de su sobri-
no Tomás López y Pérez, de 12 años, del puo-
blo de Mohanes, Asturias: el que le dé cuenta 
será bien gratificado. 7973 8-12 
E N E L C E R I U ) 577 
se solicita una criada blanca para todo el que-
hacer de la casa con buenas referencias, suel-
do 2centenes y ropa limpia. 7938 8-11 
S e s o l i c i t a 
en el Cerro 577 una buena costurera con bue-
nas referencias para dormir en la casa. 
7937 8-11 
Atientes y Representantes 
en todos los pueblos de la Isla, se solicitan 
para la venta de un periódico de modas. Ha-
bana, dirigirse Apartado 723. 
7936 8-11 
CE DESEA SABER EL PARADERO de Don 
^Nicolás Freiré Losada, le solicita su sobrino 
Serafín Bacelo Freiré para enterarle de un 
asunto de herencias: puede dirigirse personal-
mente ó por escrito a la Quinta del Key. 
7848 8-9 
Un tenedor de libros español 
con buenas referencias que dispone de varias 
horas desea encontrar una casa donde prestar 
sus servicios. Dirigirse á Monto 44. 
7843 8-9 
Un jardinero inteligente 
en el ofteio que sea buen trabajador y cuente 
con referencias que le recomienden en ambos 
conceptos, puede colocarse en la casa n. 2 de 
la calle 2, Vedado. 7820 8-8 
S e s o l i c i t a 
un socio que sea práctico en el giro de empeño 
poco ó múcho capital. Imforman Monte 33. 
7834 8-8 
Atenc ión público. 
Toda familia que d esee estar bien provista 
de servicio domestico y de todos cuantos em-
pleados necesiten, pueden dirigirse a la Agen-
cia l ! de Aguiar, donde encontrarán todo cuan-
to puedan necesitar y pertenezca a este giro. 
Aguiar 86. TJpléf. 450. J. Alonso y Villaverde 
7418 26-29 Jl 
A L Q U I L E B E S 
Zulueta número 86. 
En esta acreditada casa por su moralidad y 
orden, se alquilan espaciosas y ventiladas ha-
bitaciones en el punto más fresco de la pobla-
olón, esq. á Teniente Rey. 8130 15-16 Ag. 
g E . alquila Obrapía 55 esq. á Compostela con 
amplios salones y todas sus comodidades, 
pudiendo servir para banco, Colegio, Estable-
cimientos 6 depósitos, es muy fresca y clara y 
en unos de los puntos céntricos de la Habana, 
la llave en el 57, el dueño San Lázaro 230, esq. 
a Manrique, teléfono 1409. 8128 4-16 
C E alquila Marina 48 con vistas al mar y la 
parada de los carritos en la puerta con 8 po-
seBiones, sala, comedor y todts comodidades 
la llave al lado. Accesoria y su dueño San Lá-
zaro 230, teléfono 1409. 8129 4-16 
SAN M I G U E L 5 
é media cuadra del Parque Central se alquilan 
habitaciones altas y bajas á precios módicos. 
SI 26 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa O'Reilly 19, con armatoste y vidriera á 
la calle, cómoda y fresca para familia, precio 
módico. La llave en O'Reilly 49. 
8125 4.16 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Amistad 98, la llave al 
frente é informes Muralla 117. 
8124 8-16 
"y EDADO.—Se alquilan los preciosos y venti-
lados altos de ¡a casa J y 9 entre la Línea y 
la Calzada; tiene comodidades para una larga 
familia y tengo también habitaciones chicas, 
todo independiente. En la misma informan. 
8138 8-16 
Se cede el arriendo 
de nna vidriera de tabacos y cigarros, infor-
marán en la misma San José y Soledad. 
8135 4-I6 
S e a l q u i l a n 
unos altos con sala y 3 cuartos seguidos de una 
corta familia sin niños. Concordia 2o.V 
8139 4-16 
• \ f UR BARATA.—Se alquila la bonita casita 
^ c o n pisos de mosaicos. Franco casi esquina 
á Carlos HL La llave en la botica. Hablen con 
el dueño. Línea n; 46, Vedado. 
8136 
pOLÓN25—ádos cuadras del Prado, se al-
^-'quilan un alto con balcón á la calle^ muy 
fresco, con asistencia ó sin ella, precio f 15-90, 
en la misma una habitación piso de mosaico y 
dos ventanas á la calle. 8141 8-16 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do la casa Concordia 41, informan de 
los mismos en Galiano 76, mueblería. 
8142 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Concordia n. 39, informan 
de los mismos Galiano 76, mueblería. 
8143 4-15 
Ce alquilan los altos de la casa Hospital nJ. 7, 
~ esquina á Neptuno, con sala, saleta y cinco 
grandes cuartos, con balcón corrido á las dos 
calles, todos de mosaico, acabada de fabricar, 
con cocina, baño de ducha y todo servicio sa-
nitario moderno. Informan San LázaJO 287 y 
en los bajos de 8 á 11. Precio 10 centenes. 
81.5 4-16 
í^e alquilan los bajos de la casa calle de Nep-
^tuno y Hospital por ser propios para una in -
dustria ó comercio, acabados de fabricar con 
todos los servicios sanitarios modernos y su 
departamento para vivienda. Informan San 
Lázaro 237 y en el mismo local de 8 á 11. 
8146 4-16 
O F I C I O S TO 
Se alquila un local entresuelo con dos depar-
tamentos, hace esquina, con vista á ambas ca-
lles y alto puntal. Informa el portero: en la 
jnisma ó en Habana 210. 8147 4-10 
\ f AISON DOREE.—Gran casa d e ^ u é s p e d e s 
•^"de Soledad M. de Durand.—En gs¿a hermo-
sa casa toda de mármol, se alquilar* habitacio-
nes elegantemente amuebladas á familias, ma-
trimonios 6 personas de moralidad, pudiendo 
comer en sus habitaciones sin aumento. Tam-
bién se manda comida á domicilio. Consulado 
n. 124 esquina á Animas. Teléfono 280. 
8148 4t-15-4ml6 
U N I C A E N L A R A B A N A 
CON APARATOS MODERNOS DE HIGIENE 
A. número 1 . 
Habitaciones altas amuebladas, todas con bal-
cón á la calle, y pisos de mármol. Gran coci-
nero, baño, ducha y salones para recibo. 
SE CAMBIAN REFERENCIAS 
Galiano núm. 75, esq. á Sun Miguel. 
8155 5-16 
T e j a d i l l o 1 8 
Se alquilan los espléndidos bajos propios pa-
ra una familia de gasto. En los altos informan. 
8082 4-15 
S E A L Q U I L A 
San Miguel 86, altos hermosos acabados de 
pintar, etc., fiador. La llave Neptuno 103 é in-
forman. 8080 15Agl5 
CE ALQUILA el primer piso de la casa Ga-
Oliano 99 esquina a San José, altos del café EL 
GLOBO, compuesta de 5 cuartos, sala y balcón 
corrido á ambas calles, en el mismo Informa-
rán. 8112 4-15 
E N B A R A T I L L O 7, 
se alquilan unos espléndidos y grandes bajos, 
propios para almacenes de cualquier giro, es-
tan acabados de pintar y sanear, y tienen sa-
lida á tres calles, ó sea á San Pedro, frente al 
muelle, á Obrapía, y á la calle de Baratillo, se 
dan baratos. 
8094 4-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Animas 148, á propósito 
para una tabaquería, informan en el bufete 
del Ldo. Colón, Obrapía 25, de 2 á4 de la tarde 
8085 t ^ .4-15_ 
C E ALQUILAN los bajos de Villegas núm. 92, 
^ con entrada independiente, sala, saleta, co-
medor, dos cuartos de baño y 5 espaciosos 
cuartos. 1.a llave en la misma. Informan Obis-
po 1, portería. 810.1 8-15 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos, de Las Nin-
fas. Chispo y Habana. SlOgu* >- . 6-15 
"U ARITACIGNES.-^Se alquilan en 37.00 píáta 
J ^en la calle de'.la Marina esquina á Concha; 
son grandes y bien ventiladas. Instalación mô -
derna, ducha,é inodoros; lugar reservado para 
lavar V espléndidas azoteas para tender la ro-
pa. Én la misma informan y en Obispo 84. 
8089 8-15 
S e a l q u i l a 
para una extensa familia ó escritorio de i m -
portancia, los espléndidos entresueloá de Pra-
do n". 101, con su entrada independiente por 
Teniente Rey 100, compuesta de sala, gabine-
te, seis habitaciones y dos saletas, baño, coci-
na, 2 inodoros, agua, acabados de pintar, tam-
bién 8 mamparas propiedad de la casa. Para 
su ajuste en Sol 57. La llave en El Oriente (ba-
jos). 8096 15-ml5 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Acosta 71, con sala, comedor y ga-
binete de mármol y tres cuartos corridos, la 
llave en el 73, informa Eduardo PotU», Obispo 
n. 16, altos. 8047 4-14 
P R O X I M O A D E S O C U P A R S E 
se alquila un bonito alto en 6 centenes, es muy 
cómodo para corta familia y está cerca de Obis-
po. Informarán Obispo 96, de 7 a 12 de la ma-
ñana. 8042 4 14 
C E ALQUILA un cuarto alto, frente á la br i -
osa, con antesala y cocina, á Sras. solas ó ma-
trimonio, pero que sean personas de orden.— 
Campanario 48. 8060 4-14 
C R E S P O 8 8 
SE ALQUILA. 8057 4-14 
S e a l q u i l a 
la casa Cristo n. 12. Informarán Cristo núm. 13 
altos. 8019 8-14 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas, altas, vista á la 
calle y á la mar, con baños y ducha, entrada á 
todas horas, al lado de los carros eléctricos. 
Cuarteles 42. 8059 4-14 
S E A L Q U I L A N 
& hombres solos con referencias cuartos muy 
frescos, pisos de marmol, dos con balcón y vis-
ta al mar propios para bufete. Peña Pobre 14, 
altos, á una cuadra del Malecón. Se dan comi-
das. 8041 8-14 
SE ARRIENDAN 
7^í caballerías de tierra pertenecientes & la 
finca "Luisa", que está situada en el kilóme-
tro 19 de la calzada de Güines. Están en la 
misma calzada y las cruza un río con agua cons-
tante. Son propias para toda clase de siembras 
y para vaquería. Tienen árboles, cuartones con 
cerca de piedra y buen corral con techo de te-
jas en muy buen estado. En la misma y en San 
Ignacio 123, informarán. 8075 S-14 
Ce alquila la ctsa Esperanza 62, con sala, 4 cuar-
^tos, patio, agua, cocina é inodoro, á media 
cuadra de los tranvías, la llave S. Nicolás y Es 
peranza bodega, informan Mercaderes 39, café 
precio $21-20 oro. 8077 4-14 
PROXIMOS A DESOCUPARSE 
se alquilan los frescos bajos de la casa Plaza 
del Cristo Lamparilla 78, todo de marmol. In -
forman en los altos. 8066 4-14 
M U Y B A R A T A 
Se alquila la casa Príncipe Alfonso n. 505, ca-
si esquina & Tejas, con sala, comedor y 3 cuar-
tos. El dueño Línea 46, Vedado. 
8064 4.14 
Ce alquila la casa Sitios 119, con sala, saleta, 
cinco cuartos, patio, traspatio, agua y damás 
comodidades en 6 centenes mensuales. Amar-
&urA23' ^«"Lrazón. bufete del Ldo. Azcárate 6 
en Chacón 23. 8062 4-14 
NEPTUNO 2 A., FRENTE A L PARQUE CEN-
TRAL.—En esta magnífica casa, fresca, con 
bañoa, entrada á todas horas y demás comodi-
dades, se alquilan habitaciones perfectamente 
amuebladas. Hay criados de la casa y esmero 
en el asco délas habitaciones. Neptuno 2 A. 
6757 158-10 Jl 
S E A L Q U I L A 
REINA 83, LA LLAVE MANRIQUE 89. 
8004 8-13 
S E A L Q U I L A 
barato un local con dos puertas, propio para 
«asa de cambio, agencia ú otra industria por 
estar en el centro del comercio. Villegas y 
Obispo, al lado del cafó "La Abeja". Razón 
O'Reillj 88, barbería. 8023 4-13 
S e a l q u i l a n 
Prado 11 y San Lázaro lo, dos ventanas, már -
moles y mosáicos. Módicos precios. Se piden 
re icrencias y ee exige fiador. 8036 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casita compuesta de sala, un gran aposento 
y comedor con puerta reja a la calle y demás 
servicios en la ca'le de Luz 97 esquina Egido 
en la misma informan. 
8035 *-13 
cinar. La casa es de moralidad y el punto 
es el mejor de la Haban^ 8037 4-13 
Los altos de la casa Teniente Key 14 
se alquilan. Informarán en la Notaría del se-
ñor Antonio G. Solar, Aguacate n. 128, de 11 á 
3 de la tarde. 8020 2o-13 Ag 
VEDADO 
Se venden solares espléndidamente situados 
en la línea de abajo y en la de la loma, en la 
playa y en otros lugares apetecibles. Libres de 
gravamen ó reconociendo parte del precio á 
cénso. Precios muy moderados. Hay solares 
desde f200 hasta 11,093 de regalía (con censo) 
y de fl-50 hasta f5-30 el metro cuadrado, libre 
de gravámen. También se compran. Informan 
! calle 2 n. 15, de 9 a 11 de la mañana. 
| 7472 15-30JI 
! TTNA IMPRENTA COMPLETA se vende ba-
I L' ratísima: hay 1Ú0 cajas de tipos corrientes y 
cien titulares; una Prensa grande de rotación 
/ ^ i MV.ntA de Hoce, en buen estado; y una Paila y motor 
Ce alquila la casa calzada de Jesüs oei aionte de va ue 7 caball(:)S Informarán en San Lá-
^ ú % Z % % ^ T X ^ / o r ^ t ^ ! — & " • » • • _ _ • « — i m — 
tro cuartos bajos y uno alto, cocina, baño e 
inodoro; todos los pisos de mosaico y azotea: 
la llave enfrente, en la bodega. Informan Je-
sús del Monte 192. 8009 8-13 
B a r b e r í a 
TTEDADO—en 530 pesos se venden dos sola-
v res juntos en la calle 15, entre 8 v 10, terre-
no llano y rodeado por tres líneas de tranvía. 
Tienen censo. Informa su dueño en Villegas 22 
8116 4-15 Ce alquilan los hermosos altos de La Tijera de 
Oro, Dragones 48, compuestos de dos pisos; 
el primero en 7 centenes, con sala, comedor, 3 
cuartos, cocina y demás servicios, el segundo 
l iso con 4 habitaciones y el servicio necesario 
en $17 oro. Se alquilan juntos ó separados. 
S007 * *jg 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa calle de Manrique 78, 
entre S. Miguel y S. Rafael compuesta de sala, 
antesala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño, dos 
inodoros, patio y trasoatio. Informes en los al-
tos. 8012 4-13 
Cárdenas número ^ L 
se alquila esta casa, cerca de los Parques y de 
la línea eléctrica. La llave en la bodega do la 
esquina. Informan en Prado 115, altos. 
8010 8-13 
CE ALQUILAN habitaciones altas y bajas á 
^hombres solos, con baños gratis, entrada á 
todas horas, Compostela J13, entre Sol y Mura-
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
de toda la ciudad, las tenemos desde $4-25 á 
$8-50. 7559 16-1 Ag 
Zulueta número 26. 
E n esta espaciosa y ventilaba casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
esplémliclo y veutiiaclo sótajio, con 
enfrada imlepeudiente por Animas. 
Precios módicos. luíórmará el por-
tero á todos horas. 
C 1312 1 Ag S E A L Q U I L A N 
En O'Reilly 104, habitaciones, altas y bajas; 
en Habana 130, un departamento, y en San 
Rafael núm. 1 B., habitaciones. 
C-1403 ind. 00-8 A 
ALQUILA 
esquina A San Miguel, una hermosa 
casa <le altos, propia para panadería 
y víveres; tiene horno, armatostes, 
mostradores, vidrieras y demás ense-
res necesarios para el jjriro. Informan 
en Obispo <>H. Almacén, de «Joyería y 
Quincalla «'El F é n i x " de Hierro y Cp. 
C-1419 8-13 
A un matrimonio sin nifios 
6 señoras solas que deseen habitaciones altas 
frescas y en muy buen sitio con toda asisten-
cia, informan Refugio 2, se piden referencias. 
7f>76 8-1^ 
S E A L Q U I L A 
Industria 129, entre San José y San Rafael, un 
amplio local preparado para almacén de taba-
co y por ser salones corridos se presta para es-
tablecer cualquier industria. 7941 26-12 
Se alquila 
la casa Cuba 88 de alto y bajo, patio con techo 
de cristal, casa muy grande, bien para alma-
cén ó familia numerosa ó para alquilar habi-
taciones. San Nicolás 112 de 10 á 11 y de 5 én 
adelante. 7926 6-11 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 13 entre 4 y 6.- Infor-
mes Concordia 179 B. ,7923 8-11 
S E A L Q U I L A N 
las herjp^sás y ventiladas habitacionés amue-
bladas con baños gratis, luz eléctrica, salón de 
recibo, en Prado hflmeros 1 j ' 3 , Teléfono 491. 
7920 • 26-11 ag 
Ü E R C A S E L A H A B A N A ' 
se arrienda un potrero de 18 caballerías de tie-
rra y un tejar que tiene el mejor barro de la 
Isla de Cuba, informan en Consulado 49. 
7905 : : 10-Agil 
E N (JUANA B A L O A 
se alquila la casa calle de San Antonio 46, qon 
cinco cuartos, sala, saleta, patio con árboles 
frutales, unacuadra del paradero y otra de los 
Escolapios: en la bodega, de la esquina está la 
-lave é informan. 7935 9-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta n. 35 (altos) con los pisos de mo-
saicos y todas comodidades. También se al-
quila los bajos de la casa Jesús María ni 90 con 
todos los pisos de mármol, baños y demás co-
modidades. Informes en Sol 95, almacén de ví-
veres. 7927 15Agll 
S a l u d 5 0 
se alquila esta grande y moderna casa. La lla-
ve é informes Escobar núm. 166. 
7925 8-li 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia núm. 3, recientemente res-
taurada con obras sanitarias modernas, tiene 
sala, saleta, 4 habitaciones, cuarto de baño con 
ducha y demás servicios. Informan, Cuba 25, 
altos; de 10 á 12 y de 5 á 7. 
7849 8-9 
A M A R G U R A NU3I. 94. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitacio-
nes con balcón d la calle, para escritorio, hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos. 
7875 8-9 
nna hermosa habitación cerca del Prado en 
casa particular á caballeros ó matrimonios sin 
niños, no bay más inquilinos ni niños. Ani-
mas 53. 7844 8-9 
E n Industria 64 
se alquila un departamento alto con vista á la 
calle, acabado de construir y también hay ha-
bitaciones altas y bajas. • 7867 8-9 
L N T R E P A R Q U E Y P R A D O 
Virtudes, 2), esquina á Zulueta, un piso alto 
por catorce centenes con portería. 
7846 lt-8 7m-9 
CE ALQUILA—en seis centenes un alto de la 
^casa Neptuno 255, con entrada independien-
te, compuesto de sala, comedor, tres cuartos, 
cocina e inodoro, dueña y azotea. Informa en 
la misma el encargado. 7810 8-8 
casas á 15.90.y $17 al mes. CARNEADO Galia-
no y Animas, informa. 7756 lt-6ml4Ag7 
Se alquilan 
habitaciones con vista á la calle. Monte n. 5, 
altos, piso principal, entrada por Zulueta, le-
tra C. 7735 15-6 
S E A L Q U I L \ 
la casa Falgueras 29, frente al parque de Tul i -
pán. En la misma informarán. 
7729 15-6 
Dinero é Hipotecas. 
1")ESDE $500 HASTA $200.000—Al 7 por den-
o t o con hipoteca de casas en todos puntos y 
con finca de campo cerca de la Habana y con 
pagarés y alquileres y censos. Neptuno 112, bo-
tica y San Nicolás esq. á San José, lechería. 
8003 4-13 
g O B R E A L Q U I L E R E S D E CASAS.—Se dá 
dinero sobre alquileres de casas á personas 
serias y honradas, y también con hipoteca de 
casas y fincas rústicas en la provincia de la 
aba5^Del Monto y Del Monte. Habana 7a 8033 4.1S 
S E P ^ P S ?n 12,500$ una casa de alto y bajo 
^calle del Sol próxima á Villegas En 7 500$ 
una casa Neptuno pegada a Campanario,' con 
sala, 4 cuartos bajas y uno alto y saleta al fon-
do, patio y traspatio. San José 30. 8131 4-16 
E N * l - 5 0 0 Oro 
se vende un sitio de 2 caballerías menas 44 cor-
deles de l í , perfectamente cercada y su pro-
ducción 6. VA leguas de la Habana, á ' , legua 
de! paradero de kM eléctricos. Informan Xa-
gunas 70. C-1433 4-16 
CE vende Puerta Cerrada 77 en $4.250, gana 
^42-40 oro. de esquina y Antón Recio 87, en 
4.500, de esquina, gana 42-40 sin gravamen. 
Puerta Cerrada 50, en 2.500, informes Salón H, 
manzana de Gómez, do 10 á 12 y de 5 á 7, telé-
fono 850. 8000 4-15 
OE VENDEN 60 caballerías de tierra entre 
0Tosca y Coliseo, Matanzas; tiene S de caña y 
el resto empastada de yerba y con grandes 
crianzas de ganado vacuno y caballar en |22.000 
Salón H, café, Manzana de Gómez, informan. 
8092 4-15 
CE VENDE en Obrapía una buena casa, nue-
^va, muy fresca y pegada al Parque Central; 
renta $117 oro; es sumamente barata en lo que 
se dá. Salón H , café, Manzana de Gómez, de 
10 á 12 y de 5 á 7. 8091 j -15 
B o d e g a 
Se vende 6 se admite un socio por tener su 
dueño dos. Informan Zulueta y Dragones. El 
Yumuií. 80G9 10-14 
S E V E N D E 
el potrero Esperanza, de 24-̂  caballerías, en 
Guara (Güines); se pueden sembrar plátanos, 
cañas y otras cosas más; tiene árboles frutales, 
6 pozos, una poceta con manantial de agua 
cristalina, arooledas, cercas de piedra y de 
alambre, casa de almacén para guardar la co-
secha; se vende barato por liquidar una testa-
mentaría: está arrendado y vence el arriendo 
en diciembre. Galiano 63. 8058 4-14 
Se venden todos los enseres de ana. ínfor-
' man Zulueta y Dragones. El Yumurí. 
I 8068 , 10-14 
Venta baratísima. 
Necesitándose el local que ocupan, se ven-
den varias bañadoras de mármol, de medio uso 
• á precios baratísimos. Se pueden ver en Erf 
! do n. 7. 8046 15-U 
E l almacén de mú.siea <le José Glralt 
O - R E I L L Y <íl 
Participa por este medio á las personas qa9 
tienen solicitado pianos de los acreditados fa-
bricantes R. GORS y KALLMANN, que acaba 
de recibir una partida de 20, y tiene en cami-
no otra remesa igual, los que vende á pagar 
por mensualidades hasta el tipo mínimun de > 
CENTENES. CJ423 ^e-l^Ag 
PIANOS KALLMANN: 
O ' I ^ o l l l y 3 1 
Se vemlen á pagar por mensualidades 
H í X S t í X 2 o o x i t o x x o s . 
C—1418 ind? 13Ag 
PIANOS RICHARDS^ 
Los mejores del mundo. San Rafael núm 14 
7932 8-12 
¡ANOS NUEVO 
á pagar dos centenes al mes. Salas, San Ra-
I fael 14. 79S0 8-12 
PIANOS GOETZE ~~ 
Alemanes, Salas, Sun Rafael nCiniero 14. 
7961 8-12 
mesas de cigarrería, de cedro, armatostes y 
puertas nuevas y de uso, en Galiano nómero 2. 
se vende ó 
ño. Informa 
8070 
C a r n i c e r í a 
se alquila por no ser del giro su due 
n Zulueta y Dragones, El Yumurí 
10-14 
C A F E Y L U N C H 
en punto céntrico se vende uno (por tener que 
pasar sus dueños á España) con el trapaso de 
contrato de arrendamiento del edificio que es 
grande y está todo alquilado. Informes O'Rei-
lly 96. 8065 6-14 
/^ON EL 20 p.g de descuento se venden 50 ac-
^ciones de la Compañía Colonial de Présta-
mos que tiene sus intereses pagados hasta Ene-
ro próximo. J. Ramos. Empedrado 75 de 11 á 2 
y de 5 en adelante. 8055 4-14 
Loma del Vedado 
Se venden solares de esquina y centro todos 
cercados, á una cuadra de la Línea, al contado 
6 á niazos. Informa A. Moreira, en Habana 89. 
Notaría del Ldo. Pruna Latté. 7995 4-14 
Solares en el Vedado 
tenemos en distintos puntos de la loma y cer-
ca de las dos líneas nuevas del eléctrico, á pre-
cios moderados. Del Monte y Del-Monte. Ha-
bana 78. 8032 4-13 
C E vende muy barata, trato directo, la casa 
^Jesús del Monde 84, con sala, saleta, siete 
cuartos, patio, traspatio, agua, de mamposte-
ría. de colunnas y portal, informes Monserra-
te 27. 7944 6-12 
"yENDG en f7.500 la hermosa casa Aguacate 
núm. 71, entre Muralla y Sol, capaz para 
una familia numerosa, tiene sala, 2 saletas, 7 
cuartos y 2 patios, se trata directamente, Em-
pedrado 15, de 12 á 4. Manuel de Agüero. 
7972 8-12 
A E N DO 
la casa Martí 18 en Gnanajay, su construcción 
de cantería, es de esquina y compuesta la mi-
tad para establecimiento y la otra de familia, 
alquilada, se vende en $3.500 libres paia el 
vendedor. Para tratar de comprarla. Prado 
115 botica. 7975 8-12 
S e v e n d e 
la casa calle de Diaria n.'38, tiene sala, cuatro 
cuartos, cocina y comedor. Informa su dueño, 
Aguila núm 116. 7888 8-11 
C I N INTERVENCION DE CORREDOR.-Se 
^vende una casa situada en punto céntrico de 
la ciudad. Informan calle de Cienfuegos nú-
mero 76 do 10X á 1254. 
7823 8 -8 
J S o v o l i d o 
un gran establecimiento de panadería y víve-
res en el barrio de los sitios ñor no poderla 
atender su dueño por enfermenad, se da bara-
ta. Informan Reina y Rayo, café El Recreo. 
7839 8-8 
CE VENDE una bodega cantinera esquina, 
^sola, bien surtida, buena y económica en 
sus gastos diarios, barrio Santa Terssa y por 
razones que se le dirán al comprador, impon-
drán Habana 197, 
7230 26-23 Jl 
S E V E N D E 
una antigua agencia de mudadas, su precio es 
módico y está en buenas condiciones para tra-
bajarla: vista hace fé. Informan Lealtad 51, de 
7 á 10 de la mañana. 7432 26-29 J 
S E V E N D E N 
en ganga 2 casas de esquina á $3.000 cada una, 
otra en San Lázaro acera del Malecón en 
$4.000, otra en Concordia f7.000, también ven-
do en fl.200 una bodega y otra en f3.500; se 
dá razón en Lealtad 51 de 7 á 10 de la mañana. 
7056 26-18 
OE CAWJES 
S E V E N D E 
nna duquesi propia para particular y un fae-
tón de cuatro asientos, sistemas francés. En 
Neptuno 227, á todas horas. 8153 8-16 
S E V E N D E 
un coche de guiar muy bonito, un caballo de 
l \ í cuartas y sus guarniciones, propio para 
paseo. Santo Tomás 34, Cerro. 8115 4-15 
S E V E N D E 
un boggi Babcok con sunchos de goma en per-
fecto estado y una vegua de tiro y monta con 
su limonera. Tejadillo 18, altos. 8083 4-15 
SE VENDE un magnífico milord francés, aca-bado de remontar de nuevo, coa sunchos de 
goma y un tílburi de concha delantera, figu-
rando jardinera con asiento trasero. Infoima-
rán San Rafael 150. 7912 8-11 
S E V E N D E N 
dos milords, un vis-»-Tis, un coaplana duquesa 
y un faetón, todos en perfecto ootodoydelos 
mejores faoricantes. Ademas nn tronco de a-
rreos y cuatro limoneras. Pueden verse á todas 
horas en Cuarteles 9, entre Habana y Aguiar. 
7552 28-1 Ag 
de m m m 
M U Y B A R A T O S 
se venden en Trocadero 3 (establo) seis potros 
mexicanos. 8154 13-16A 
G A T I C O S D E A I T G O R A 
los hay de venta muy finos en Lealtad 182. 
7896 8-U 
GANADO 
Se venden vacas y novillas en pequeñas y 
grandes partidas. Dirigirse á Ignacio Serral-
ta.—Oüines. c 1366 1 Ag 
DE MUEBLES Y PRENDAS, 
S E V E N D E 
un piano en magníficas condiciones, Jesús Ma-
n - 3 aItos. Por ausentarse su propietario. 
M)<!} 8-15 
P O R $ 2 1 - 2 0 C T S . E N ORO 
Español. Una magnífica máquina de coser 
nueva, a plazos, en San Rafael 14 
8110 8 15 
S e v e n d e 
un refrigerador reducido, muv útil, para con-
servas, muy barato, y se alquilan caballerizas 
Burnaza 37^ 8099 4-15 
informan 7881 8-11 
un jueguito de mimbre compuesto de doce pie-
zas, un juego de Luis XIV, y otros muebles de 
una familia, en Estrella número 70, 
7919 g-ll 
SUAREZ 
Healisa un gran surtido 
de ropas de todas clases, muebles, 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 
y de uso. muebles, prenáas, ete., acuda á 
donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee. Parr prueba vaya una muestra, 
Flnsá te casimir á 3 , 4 , 5 y S 1 0 
En ropa para la estación hay completo surti-
do de fluses de holanda y dri l quy se dan á pre-
cios de ganga. 
Para ropa de señoras, barata y buena, LA 
ZILIA. Suárez 45. 7874 13-9 Ag 
l í e a l i x a c í ó n de muebles, p r e n d a » 
y ropas. Hay gran surtido en La Perla, An i -
mas 84, Teléfono 1405. Tenemos agencia de 
mudadas; precios muy baratos. 
7553 25-1"; Ag 
SE MAQUINAm 
í S o v o l i c i ó n . 
dos tanques de hierro de poco uso de 9 pipas 
cada uno, una paila de calefacción y seis baila-
deras. En Belascoain 36. 
7880 8-11 
S e v e n d e 
una maquina vertical del fabricante "Baxter"1 
de seis caballos de fuerza, en perfecto estado. 
Esta Obrapía 93, y su dueño San Isidro 41, ca-
fé. 7889 8-11 
Para Nector Soda. 
Se vende una máquiiiíi para hacer la soda, 
sistema americano, con dos cilindros y un apa-
rato de marmol para el espendio. San Nicolás 
165. 7851 8-9 
H A C E N D A D O S Y A G R I C U L T O R E S 
La Segadora Buckéye núm. 8 de Adriance 
Platt & Co., es la mejor en todos conceptos, 
puede adquirirse á precios reducidos en Santa 
Isabel de las Lajas del Sr. Andrés Blanco y en 
la Habana Cuba 60, del Sr. Francisco P. Amat. 
C 1376 alt 13- 1 Ag 
V F.NDO 
dos máquinas Baxter con sus calderas de 8 y 
6 caballos, J de 15 locomóvil con ruedas ó sin 
ellas, 1 de 80 mil titubular, todo casi nuevo y 
muy barato. Sitios 163. 
"7817 8-8 
A los seiores HaceMals 
Se vende una hermosa bomba de vacío seco 
sistema alemán fabricada por St. Quintín en 
1S93. Cilindro de vapor 500 mim x 800 mim de 
golpe; bomba de vacío 800 mpn x 800 mim 
mueve por medio de un engrane una bomba 
de inyección do 4C0 mpn x 450 mim. Además 
al otro extremo del eje de la voladora mueve 
una bomba vertical como para meladura ó ex-
traer los retornos; su estado es flamante como 
otra infinidad de maquinaria de un batey de 
ingenio. Dará razón solamente al comprador 
Tomás Diaz Silveira, Cerro núm. 873. 
7742 11-6 
Db coiesles i tófe 
H E N A E N " E L J E R E Z A N A M 
ü Hotc! y Restaurant U 
ESTA NOCHE: C e n a ü t a la mía Dor 4 0 Cts. 
AGOSTO 16 
AEEOZ CON POLLO. 
Postre, pan y cafó. 
Un vasito de vino Rioja. 
Almuerzo, comida ó cena desde 40 centavos. 
Hay tiquets á 40 y 53 centavos con descuento 
de 15 p .g . 
Gaspacho fresco á todas horas. 
Gran almuerzo para viaieros v cazadores $1 piala 
PRADO 102. " Teléfono 556. 
8097 26t-14 4m-16 A 
GRAN ESTABLO DE VACAS 
<lc Lorenzo 3Iung:ula 
A viso á mi numerosa clientela y al público 
en general que de regreso de Europa me he 
vuelto á establecer, habiendo montad- u i es-
tablo según los últimos adelantos de Ei xoj% y 
Estados unidos. 
Todas las vacas son sanas y robustas. 
So ordeña á todas horas y se reparto i d o m -
cilio por mañana y tarde. Para los l i a ) > se 
despachará siempre de una misma vrca p i ra 
evitar los desarreglos y consecuencias c,ue o -a-
siona la variación de la leche. Precios s;n co.n-
petencia. 
Ordenes ealle J . entre 7 y 9, Vctla-
do. Télelo no 1)18 í). 
8103 26-15 Ag 
C o m o d i g e s t i v o 
y r e c o n s t i t u y e n t e 
VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 





S E V E N D E hv 
magnifica máquina de escribir 
Gr n'" 4. Puede verse en Haban» 
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